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6HUJHL�5DFKPDQLQRII

9pVSHUDV��RS������$OH[DQGHU�9��6YHVKQLNRY�±�&RUR�GD�$FDGHPLD�GH�(VWDGR�GD�8566
³6SLUWR�*HQWLO´�Q�������5LFRUGL�%0*��8QLYHUVDO

Q saudação introdutória
Davide Prosperi

,QYRTXHPRV�R�(VStULWR�6DQWR��D�¿P�GH�TXH�QRV�Gr�D�VLPSOLFLGDGH�GR�
coração das crianças, cheias de curiosidade e desejo, que não temem 
nada nem antepõem nenhuma objeção ou perplexidade perante a no-
YLGDGH�TXH�HQFRQWUDP��H�D�¿P�GH�TXH�QRV�FRQFHGD�D�GLVSRQLELOLGDGH�
para acolher os frutos da Sua ação, de modo que possamos ser rege-
nerados por ela no caminho destes dias.

2K��YLQGH��(VStULWR�&ULDGRU

Antes de tudo, vou ler o telegrama do Santo Padre:
“Por ocasião dos Exercícios Espirituais da Fraternidade de Comu-

QKmR�H�/LEHUWDomR�VREUH�R�WHPD�µ2OKRV�¿[RV�HP�-HVXV��DXWRU�H�FRQVX-
mador da fé’, o Santo Padre, o Papa Francisco dirige uma saudação 
FRUGLDO��GHVHMDQGR�TXH�RV�GLDV�GH�UHÀH[mR�VXVFLWHP�R�GHVHMR�GH�ROKDU�
FRP�FRQ¿DQoD�SDUD�R�IXWXUR�QD�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�&ULVWR�UHVVXVFLWDGR�
mudou a direção da história, abrindo um horizonte de esperança para 
nós mesmos, para a realidade, para o mistério da vida. Com tais votos, 
Sua Santidade assegura uma lembrança na oração e de bom grado en-
YLD�D�ErQomR�DSRVWyOLFD��SHQKRU�GH�WRGR�EHP�GHVHMDGR��&DUGHDO�3LHWUR�
Parolin, Secretário de Estado de Sua Santidade”.

Nestes dias, vão acompanhar os Exercícios Espirituais junto co-
nosco, que estamos reunidos aqui em Rímini, os amigos conectados 
da Itália e de mais de 30 países. Nas próximas semanas, outros 69 
países vão viver os Exercícios.

Passou-se um ano desde os últimos Exercícios da Fraternidade 
pregados pelo Pe. Mauro-Giuseppe Lepori (Abade Geral dos Cister-
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cienses), e estou realmente feliz que de novo este ano será ele quem 
nos vai acompanhar nas meditações destes dias. Agradeço-lhe de co-
ração, em nome de toda a Fraternidade, a sua preciosíssima disponi-
bilidade. Acho que a vez passada deu certo. [aplausos]

Por que estamos aqui de novo? Por que voltamos?
Sem dúvidas, foi um ano intenso, repleto de acontecimentos e pro-

vocações importantes para nossa vida. Os Exercícios do ano passado 
marcaram um passo fundamental do nosso caminho: ainda estáva-
mos afundados em discussões e interpretações a respeito dos episó-
dios que estávamos atravessando, quando Pe. Mauro nos recolocou 
FRP�IRUoD�QD�IUHQWH�GDV�SDODYUDV�TXH�-HVXV�SURIHULX�D�0DUWD��³0DUWD��
Marta! Tu andas preocupada e agitada por muitas coisas. No entanto, 
uma só coisa é necessária”.1 Palavras que soaram para nós como uma 
SHUJXQWD�� RQGH� HQ[HUJDPRV� QD� QRVVD� H[SHULrQFLD� GLiULD� HVVD� ~QLFD�
coisa que vale?

O primeiro dado para reconhecermos é que, ao longo do cami-
nho percorrido nestes meses, nós fomos acompanhados. O próprio 
Dom Giussani, com sua discrição característica que quem o conheceu 
OHPEUD�EHP��DFRPSDQKRX�QRV�QD�GL¿FXOGDGH�GUDPiWLFD�TXH�HQIUHQWD-
mos. Não o digo cegamente, mas com razão fundamentada. Digo-o 
pensando em como teria sido mais difícil navegar pela tempestade 
do último ano e meio se não tivéssemos sido acompanhados – por 
XPD�IHOL]�H�WDOYH]�QmR�FDVXDO�FRLQFLGrQFLD�±�SHOD�PHPyULD�LQFHVVDQWH�
de Dom Gius, que as celebrações do centenário de seu nascimento 
tornaram tão fortemente viva entre nós durante todo este tempo. Cele-
brações que, aliás, nos levaram até a Praça de São Pedro no dia 15 de 
outubro, como bem lembramos, convocados pelo Santo Padre. Que 
reviravolta o encontro com o Papa representou para nós! Para quem 
participou com simplicidade, foi realmente um novo início. Quantos 
voltamos dali deixando para trás dúvidas e incertezas, com o coração 
repleto de promessa e relançados numa tarefa fascinante: levantamos 
o olhar, que andava meio curvado para os nossos assuntos internos, 
SDUD�¿[i�ORV�QRYDPHQWH�QRV�ROKRV�G¶$TXHOH�TXH��SRU�PHLR�GR�FDULVPD�
de Dom Gius, nos escolheu para coisas grandes. Pedro, com a força 
que Deus concede a seus ministros na Terra, levantou-nos e devol-

1  Lc 10,41-42.



Exercícios Espirituais da Fraternidade

6

veu-nos a certeza: a certeza de sermos queridos, amados, estimados. 
Lembramo-nos da palavra que também a nós, como outrora ao pro-
IHWD�-HUHPLDV��'HXV�SURIHULX��³&RP�DPRU�HWHUQR�HX� WH�DPHL´��GL]�R�
Senhor, “e jamais te abandonarei”.2

(QWmR�WUDEDOKDPRV�SRU�WUrV�PHVHV�VREUH�DV�SDODYUDV�TXH�R�3DSD�QRV�
disse aquele dia, encontrando nelas algumas indicações fundamentais 
acerca da melhor forma para viver com maturidade a grande respon-
VDELOLGDGH�TXH�QRV�p�FRQ¿DGD��TXH�p�D�GH�FRQWULEXLU��FRP�QRVVD�YLGD�
H�QRVVD�FRPXQKmR��SDUD�D�IUXWL¿FDomR�GR�FDULVPD�TXH�'HXV�FRQ¿RX�
à Igreja na pessoa de Dom Giussani. Pudemos, assim, experimentar 
QD�QRVVD�SHOH�R�VLJQL¿FDGR�GR�REMHWR�GD�QRVVD�UHÀH[mR�QD�$VVHPEOHLD�
Internacional dos Responsáveis, sobre o qual trabalhamos depois nas 
QRVVDV�FRPXQLGDGHV�DWp�R�GLD�GD�DXGLrQFLD�FRP�R�3DSD��D�FRHVVHQFLD-
lidade entre carisma e instituição. Ou melhor, para usar as palavras do 
Santo Padre, entre “o carisma e a autoridade, que são complementa-
res, ambos necessários”.3

&RPR�YRFrV�GHYHP� OHPEUDU�� QHVVD�$VVHPEOHLD� UHWRPDPRV�SRU�
DQDORJLD�DV�¿JXUDV�GH�3HGUR�H�-RmR��FRQFOXLQGR�D�,QWURGXomR�GHV-
se gesto com duas perguntas. Num primeiro momento, pergunta-
mo-nos por que o Senhor quis que existisse essa tensão irredutível 
na comunhão entre carisma e instituição, uma unidade em tamanha 
tensão, que não há um ponto único por onde passa toda a profecia, 
toda a Graça, toda a ação do Espírito. A resposta a esse questiona-
PHQWR�KRMH�SDUHFH�QRV�PDLV�FODUD�GHYLGR�j�H[SHULrQFLD�TXH�YLYHPRV�
ao caminharmos juntos, assistidos paternalmente pela autoridade 
GD�,JUHMD��$�VHJXQGD�SHUJXQWD��VH�EHP�VH�OHPEUDP��¿FRX�PHLR�HP�
VXVSHQVR��VH�p�YHUGDGH�TXH�-RmR�HUD�R�PDLV�FDULVPiWLFR��SHUJXQWD-
mo-nos, por que não escolher a ele em vez de Pedro como o guia 
~OWLPR�GD�,JUHMD"�3RU�TXH�QmR�HVFROKHU�R�GLVFtSXOR�³TXH�-HVXV�DPD-
va” (são palavras do Evangelho)?4 Hoje, à luz das palavras do Papa 
Francisco, creio que podemos compreender ao menos um pouco o 
VLJQL¿FDGR�GD�HVFROKD�TXH�-HVXV�IH]��3HQVR�TXH�WRGRV�DLQGD�WUD]H-

2  &I��-U������
3  Francisco, “Arda no vosso coração esta santa inquietude profética e missionária”, FORQOLQH�RUJ, 
p. 17.
4  Cf. “A vida: resposta ao chamado de Outro. Notas da síntese de Davide Prosperi na Assembleia 
Internacional de Responsáveis de Comunhão e Libertação (La Thuile, 30 de agosto)”, FORQOLQH�RUJ.
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mos gravada na memória a voz de Dom Giussani ecoando na Praça 
de São Pedro e fazendo vibrar o coração com um de seus potentes 
comentários ao “sim de Pedro”.5 Esse “sim” tão pobre, tão simples e 
a um só tempo grandioso, pois capaz de vencer todo o sentimento de 
indignidade e pequenez que enchia o coração de Simão. Pois bem, 
quando o Papa falou da humildade como condição indispensável 
para responder adequadamente ao chamado do tempo presente, eu 
QmR�SXGH�GHL[DU�GH� VHQWLU�QHVVD� LQVLVWrQFLD�GH�)UDQFLVFR�R�HFR�GD�
voz do Dom Gius ao falar de Pedro, esse rude pescador a quem o 
6HQKRU��DR�FRQ¿DU�OKH�D�UHVSRQVDELOLGDGH�LPHQVD�GD�VXD�,JUHMD��QmR�
fez mais que uma única pergunta: “tu me amas?”, “tu me amas?”

Nos meses passados visitei muitas das nossas comunidades em 
WRGDV�DV�UHJL}HV�GD�,WiOLD�H�WDPEpP�QR�H[WHULRU��SXGH�YHUL¿FDU�TXH�D�
preocupação do Santo Padre nos sugere o caminho para trazer à tona 
o “potencial” do carisma que, como ele nos disse, “ainda deve ser em 
grande parte descoberto”.6 É um ponto que reconheço como muito 
importante, então permitam-me aprofundá-lo por um momento.

O que é a humildade, essa humildade de que o Papa fala? A hu-
mildade não é dizer: “Não valho nada, não sou nada”. A humildade, 
pelo contrário, é dizer: “Não sou nada, mas Tu és mais forte que meu 
nada, que minha pequenez; e se me chamas para coisas grandes, eu 
aceito; frágil e limitado como sou, eu aceito, aqui estou. Sim, Senhor, 
tu sabes que te amo, estou contigo, consciente de que só com Teu au-
xílio, só se Tu estiveres comigo, é que posso fazer o que me pedes”. 
$�KXPLOGDGH�� HQ¿P�� p� UHFRQKHFHU� TXH� HX� QmR� WHQKR�PDLV� TXH� HVWH�
³VLP´��(��FRQWXGR��HVWH�³VLP´�p�VX¿FLHQWH��VH�HQTXDQWR�R�GLJR�HX�QmR�
¿FDU�SHQVDQGR�TXH�FRQVLJR�ID]HU�WXGR�SRU�FRQWD�SUySULD��VH�HQTXDQWR�
R�GLJR�HX�WLYHU�WRWDO�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�VHP�D�6XD�FRQVWDQWH�DMXGD�QmR�
consigo fazer nem um metro. Para mim, a humildade é isso.

0DV�MXVWDPHQWH�HVVD�SULPHLUD�SHUJXQWD�TXH�-HVXV�IH]�D�3HGUR�DMX-
GRX�PH�D�UHÀHWLU�HVWH�DQR��3DUD�VHU�SUHFLVR��GD�SULPHLUD�YH]�-HVXV�QmR�
pergunta a Pedro: “Tu me amas?” e só. Mas sim: “Tu me amas mais do 

5  Cf. Exercícios da Fraternidade de Comunhão e Libertação, 1989, Rímini, transcrição de um dos 
vídeos presentes na exposição virtual GIUSSANI100; agora em L. Giussani, La verità nasce dalla 
carne��RUJDQL]DomR�GH�-XOLiQ�&DUUyQ��0LOmR��%XU��������SS����������
6  Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., p. 15.
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que estes?”7�,PDJLQHPRV�D�FHQD��FRP�FHUWH]D�-RmR�WDPEpP�HVWDYD�DOL�
SHUWR��PDV�-HVXV�SHUJXQWD�D�3HGUR��³7X�PH�DPDV�PDLV�GR�TXH�HVWHV"�7X�
me amas mais do que ele? Ele, que estava ao pé da cruz fazendo com-
SDQKLD�j�PLQKD�PmH��GLODFHUDGD�SHOD�GRU�HQTXDQWR�PH�FUXFL¿FDYDP��
GHSRLV�GH�PH�WHUHV�QHJDGR�SRU�WUrV�YH]HV��(OH��TXH�HVWDYD�DSRLDGR�HP�
mim com a cabeça no meu coração, na grande hora da Última Ceia; 
ele, a quem revelei a identidade do traidor. Ele, que quando eu estava 
no sinédrio e me processavam, me insultavam, me cuspiam e me esbo-
feteavam, estava lá comigo, sempre por perto. Ele, que enquanto tu me 
negavas tivera a coragem de dizer que era um dos meus, que me per-
tencia”. “Tu me amas mais do que ele? Podes dizer isso?” É claro que 
a esta pergunta Pedro não podia responder com um “sim”, com aquele 
“sim”! E de fato não foi a esta parte da pergunta que ele respondeu. 
Qualquer comparação, qualquer mensuração de quem é o melhor, o 
mais capaz, o mais amante ou o mais inteligente não conta mais, já não 
tem importância. Aliás, não só já não conta, mas é ainda mais bonito 
do que antes: a humilhação mesma da comparação transforma-se num 
valor positivo, pois é como se deixasse o “sim” ainda mais humilde, 
limpidamente consciente do fato de ter sido escolhido não por ser o me-
lhor, mas apesar da sua indignidade, da sua pequenez ante uma tarefa 
SDUD�D�TXDO�QLQJXpP��QR�IXQGR��QHP�-RmR����HVWi�j�DOWXUD�

Começa-se assim a intuir ao menos uma das respostas possíveis a 
HVWD�IDPRVD�SHUJXQWD��SRU�TXH�3HGUR��H�QmR�-RmR"�$�UHVSRVWD�TXH�SDUD�
PLP�IRL�¿FDQGR�FDGD�YH]�PDLV�FODUD�QHVWHV�PHVHV�p�D�VHJXLQWH��SRUTXH�
ninguém mais e melhor do que ele, o negador, podia ter a clareza de 
ser necessitado, para cumprir bem a sua tarefa, não só da graça de 
-HVXV��PDV�WDPEpP�GD�FRQWULEXLomR�GH�-RmR��GH�$QGUp��GH�3DXOR�H�GH�
todos os demais.

O mesmo me parece verdadeiro quanto a nós: eu preciso do Se-
QKRU��FODUR�±�H�FRPR�SUHFLVR��±��PDV�WDPEpP�SUHFLVR�GH�YRFr��$¿QDO��
VH�HX�QmR�UHFRQKHFHVVH�TXH�SUHFLVR�GH�YRFr��DOpP�GR�6HQKRU��IDFLO-
PHQWH�DFDEDULD�DFKDQGR�TXH�VRX�R�~QLFR�PHGLDGRU�GD�JUDoD�GH�-H-
sus, caindo assim no personalismo e na autorreferencialidade para os 
TXDLV�D�,JUHMD�QRV�DOHUWD��'Dt�D�QRVVD�LQVLVWrQFLD�GHVWH�DQR�HP�YROWDU�R�
olhar para nossa comunhão. Sem esta humildade, que nos torna cons-

7  -R�������
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cientes de precisarmos uns dos outros, mesmo num seguimento claro 
H�OtPSLGR�GD�DXWRULGDGH�LQGLFDGD��WRGRV�QyV�¿FDUtDPRV�SULVLRQHLURV�GD�
nossa parcialidade, dos nossos particularismos.

O Papa Francisco prossegue: “E eu resumiria essa atitude de humil-
dade com dois verbos: recordar, ou seja, restituir ao coração, recordar 
o encontro com o Mistério que nos conduziu até aqui; e JHUDU, olhando 
SDUD�IUHQWH�FRP�FRQ¿DQoD��HVFXWDQGR�RV�JHPLGRV�TXH�R�(VStULWR�KRMH�
exprime novamente. ‘O homem humilde, a mulher humilde, também 
se interessa pelo futuro, e não só pelo passado, porque sabe olhar para 
frente, sabe contemplar os rebentos com a memória repleta de gratidão. 
O humilde gera, convida e impele para o que não se conhece’”.8

Realiza-se assim “o milagre da mudança”, que só o seguimento de 
Cristo possibilita na nossa vida, como estudamos na Escola de Comu-
nidade destes meses: “Ao homem não é pedido mais que manter em 
VL��¿HO�H�OHDOPHQWH��R�GHVHMR�H�D�YRQWDGH�GH�VHU�KXPLOGH�H�REHGLHQWH�
ante a grandeza do Ser que o faz”.9

É a presença de Cristo entre nós o que vence, com o tempo, todas 
as nossas fragilidades, nossas pequenezes, nossas mesquinharias. Não 
porque magicamente as apague, mas porque, com o passar do tem-
po, torna-as não totalmente determinantes, redimensiona-as cada vez 
mais. Assim, que domine entre nós, cada vez mais, o apego a Cristo. 
É esse apego, com efeito, o único caminho verdadeiro para a unidade, 
para a vitória da unidade sobre a divisão.

/RJR�DSyV�D�$XGLrQFLD�GR�GLD����GH�RXWXEUR��HX�HVFUHYL�D�YRFrV�
HVWDV� SDODYUDV�� ³1RVVD�PLVVmR�¿FRX� FRQFUHWD�� D� SURSRVWD� HGXFDWLYD�
GRV�SUy[LPRV�DQRV�WHUi�FRPR�REMHWLYR�¿[DUPRV�RV�SDVVRV�GR�FDPLQKR�
traçado pelo Santo Padre. Quanto mais estivermos disponíveis para 
VHJXL�ORV��PDLV�D�QRVVD�FRPSDQKLD��QD�¿GHOLGDGH�DR�FDULVPD�UHFHEL-
do, será lugar vivo de luz, de unidade e de esperança para a Igreja e 
para toda a humanidade, e poderá corresponder mais – embora com 
todos os limites das nossas pobres pessoas – à expectativa que o Papa 
)UDQFLVFR�QRV�WUDQVPLWLX�FRP�YLJRU�SDWHUQR��GH�YRFrV��µD�,JUHMD��H�HX�
mesmo, espera mais, muito mais’”.10

8  Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., p. 14.
9  L. Giussani, Dar a vida pela obra de Outro, São Paulo: Cia. Ilimitada, 2022, p. 92.
10  '��3URVSHUL��³&DUWD�D�WRGR�R�0RYLPHQWR�DSyV�D�DXGLrQFLD�FRP�R�3DSD�)UDQFLVFR´��0LOmR�����GH�
outubro de 2022, FORQOLQH�RUJ.
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Os Exercícios que nos dispomos a realizar são uma etapa fundamen-
tal desse caminho, considerando também a recomendação feita pelo 
Prefeito do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida, o cardeal 
Kevin Farrell – a quem, aliás, agradeço muito por estar aqui nestes 
dias vivendo junto conosco estes Exercícios Espirituais –, a recomen-
dação, como eu ia dizendo, acerca da importância de uma formação 
adequada sobre o tema do carisma. Por isso, junto com o padre Lepori 
e os amigos que guiam nossa companhia, consideramos útil para o 
caminho espiritual da Fraternidade dedicar o gesto dos Exercícios e 
o trabalho de retomada que faremos depois, nos grupos de Fraterni-
dade, ao aprofundamento das virtudes teologais – Fé, Esperança e 
&DULGDGH�±�DWUDYpV�GR�ROKDU�HVSHFt¿FR�GR�QRVVR�FDULVPD��7DLV�YLUWX-
des investem o homem com o amor de Cristo, tornando-o capaz de 
viver plenamente em relação com Deus. Isto fundamenta e determina 
a ação do cristão. Giussani falou e escreveu muitíssimo sobre este 
tema: é só pensar no conteúdo de textos como É possível viver assim? 
e e�SRVVtYHO��PHVPR"���YLYHU�DVVLP"

(VWH�DQR��YDPRV�¿[DU�QRVVD�DWHQomR�QD�Ip��4XH�p�D�Ip"�4XDO�H[SH-
ULrQFLD�GD�Ip�ID]HPRV�H�TXDO�H[SHULrQFLD�GHOD�SRGHPRV�ID]HU�QD�QRVVD�
companhia?

Para começar o gesto, permito-me repropor as palavras que Dom 
Giussani dirigiu a um pequeno grupo de amigos reunidos como nós, 
SDUD�RV�([HUFtFLRV�(VSLULWXDLV�GH�������6mR�SDODYUDV�TXH�-XOLiQ�&DU-
rón já nos fez ouvir no Dia de Início de Ano de 2018, na voz do pró-
prio Gius. Parecem pensadas e ditas para nós hoje! Giussani disse:

“É a fé que nós procuramos, é a fé em que queremos penetrar, é a 
fé que queremos viver. Ao nosso redor, parece que tudo colabore, que 
tudo seja conivente com uma força operante que tenta eliminar essa 
fé, ou desestabilizá-la, ou esvaziá-la, ou reconduzi-la a categorias pu-
ramente racionais, a categorias naturalistas. Fora e dentro do mundo 
FULVWmR��PDLV�GHQWUR�GR�TXH�IRUD��DJRUD��e�D�Ip�DXWrQWLFD��RX�D�DXWHQ-
ticidade da fé, o que nós procuramos. Não procuramos outra coisa. 
Exatamente por isso o discurso destes dias e o trabalho destes dias 
marcam algo em que cada um de nós se arrisca, arrisca a si mesmo. 
Por isso tentamos ser claros na compreensão antes de vir aqui. Nós 
estamos prontos para falar com o mundo todo, para ir a qualquer lu-
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gar do mundo, mas precisamos de uma casa, precisamos de um lugar 
onde a palavra seja palavra, ‘expressão’, e onde o relacionamento seja 
‘coração’, cordial, onde a companhia seja positiva, onde as palavras 
WHQKDP�XP�VLJQL¿FDGR�H�RV�HQWHQGLPHQWRV�XP�VLJQL¿FDGR��H�R�SmR�
seja pão, e a água seja água”.11

Muito bem, agora podemos responder à pergunta inicial: por que 
estamos aqui de novo? Para mendigar a Sua presença.

Disponhamo-nos à escuta, da maneira que as palavras do Papa nos 
indicaram agora há pouco: “O humilde gera, convida e impele para o 
que não se conhece”.

11  “A introdução de Luigi Giussani nos Exercícios Espirituais do Centro Cultural C. Péguy (Vari-
JRWWL����GH�QRYHPEUR�GH������´��LQ�-��&DUUyQ��³9LYR�p�DOJR�SUHVHQWH�´��Passos, n. 208, nov. 2018, 
pp. 21-22.
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Q introdução
Mauro-Giuseppe Lepori

“Meus olhos viram a tua salvação”

Reavivar o carisma

Narra-se na Vida de São Bernardo de Claraval que, para despertar 
o desejo de conversão, costumava repetir-se a pergunta: ³%HUQDU-
GH��DG�TXLG�YHQLVWL"´ – “Bernardo, para que vieste?”12 Não se trata 
de fazer-se essa pergunta para lamentar a perda da paixão inicial ou 
para tentar reavivá-la pela força de vontade, mas sim para encontrar a 
FRQVFLrQFLD�GH�TXH�DTXHOH�IRJR�LQLFLDO�DLQGD�p�XP�PLVWpULR�RFXOWR�QD�
nossa vida, ou na vida de uma comunidade, ou de um relacionamento 
como o matrimonial.

São Paulo escreveu a Timóteo: “Recordo-me […] da fé sincera 
que há em ti, fé que habitou, primeiro, em tua avó Loide e em tua 
mãe Eunice, e que certamente habita também em ti. Por isso, quero 
exortar-te a reavivar o dom que Deus te concedeu pela imposição de 
minhas mãos”.13

Timóteo ainda é jovem, mas Paulo o convida a não postergar o 
compromisso de atiçar o fogo do dom de Deus (literalmente: do ca-
risma de Deus) que o habita profundamente. A “fé sincera” que ele 
recebeu por tradição, da avó e da mãe, e o dom sacramental de sua 
vocação, recebido pela imposição das mãos de Paulo, não são uma 
realidade para resgatar nostalgicamente lá no passado, como quando 
a gente vai rever o álbum de fotos daqueles dias memoráveis. São 
brasas ardentes que temos a responsabilidade de reavivar, de atiçar 
(literalmente, o termo grego poderia ser traduzido por “renova a vida 
do fogo”, do fogo de Deus).

A paixão inicial, o fervor, o ardor do primeiro encontro, do “pri-
meiro amor”, como diz o Apocalipse,14 a sinceridade da fé sincera, 
12  Guilherme de Saint-Thierry��9LWD�SULPD, I, 4; PL 185, 238.
13  2Tm 1,5-6.
14  Ap 2,4.
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não hipócrita, não coberta com o pó das interpretações e das teoriza-
o}HV«�WXGR�LVVR�SRGH�VHU�UHDYLYDGR��DWLoDGR��3RU�TXr"�3RUTXH�SHU-
manece, não se apaga. Como? Porque não fui eu que acendi tudo isso, 
não fui eu que me dei tudo isso! Trata-se de um “carisma de Deus”, 
de um dom da graça de Deus, de uma manifestação do Espírito Santo. 
Desta forma, quando a pessoa se dá conta de que deixou as brasas 
¿FDU�FREHUWDV�SRU�LQ¿QLWDV�FDPDGDV�GH�FLQ]DV��GH�REYLHGDGH��GH�HV-
TXHFLPHQWR��GH�GLVWUDomR��GH�QHJOLJrQFLD��FRPR�TXH�GH�UHSHQWH�SRGH�
dar-se conta da quantidade de cinzas que recobre a relação com a pró-
pria mulher, com o próprio marido, a própria comunidade, a própria 
vocação, a companhia de pessoas inerente ao carisma que encontrou, 
ou os sacramentos que recebeu, do batismo em diante, e que continua 
a receber. Quando percebe tudo isso, o que deve fazer?

%DVWDULD� WRPDU� FRQVFLrQFLD� GH� QRYR�GH� TXH�R� FDULVPD�� R� GRP�GH�
Deus ainda está presente debaixo de tudo isso, está vivo, arde. Não 
porque sejamos de alguma forma capazes, mas porque Deus é miseri-
FRUGLRVR�H�¿HO��2�FDULVPD�p�³GRP�JUDWXLWR�GH�'HXV´�H��FRPR�HVFUHYHX�
São Paulo aos Romanos a respeito da eleição de Israel, “os dons e a vo-
cação de Deus são irrevogáveis!”15 Deus, por sua própria natureza, não 
pode retirar um dom, pois tudo é gratuito n’Ele, que é Amor. Revogar 
um dom seria, para Deus, como renunciar a ser Ele mesmo. Em certo 
sentido, o inferno é o “depósito eterno” dos dons irrevogáveis de Deus.

Um carisma, uma vocação, uma graça, mas também e sobretudo o 
dom da vida, o dom de existir e de ser quem somos, de ter uma alma, 
nunca precisam ser “refeitos” ou “recriados”: devem ser reavivados, 
atiçados.

E isto, sempre e de toda forma, inclusive quando se é quase santo. 
Timóteo era um ótimo discípulo e um ótimo jovem pastor. Mas Paulo 
recomenda-lhe que reavive o carisma que recebeu, inclusive o sacra-
PHQWDO��SRLV�LVVR�QXQFD�p�yEYLR��QHP�SRGH�Vr�OR��SRUTXH�R�FDULVPD�p�
o dom de Outro. Paulo escreve essa carta a Timóteo provavelmente 
durante sua última prisão, então entre os anos 58 e 62 depois de Cris-
to. Isso quer dizer cerca de trinta anos depois do Pentecostes. É como 
VH��SDUD�QyV��D�PRUWH�H�UHVVXUUHLomR�GH�-HVXV��H�R�3HQWHFRVWHV�RFRUULGR�
cinquenta dias depois, tivessem acontecido por volta de 1993. Nós 

15  Rm 11,29.
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pensamos que, nos primórdios, a comunidade cristã vivia do carisma 
do Pentecostes como se nada fosse. Na verdade, desde logo os após-
tolos tiveram de renovar sempre o convite para reavivar o dom do 
(VStULWR��SDUD�QmR�HQWULVWHFr�OR�16 para não apagá-lo.17 E nisto vemos 
que o Pentecostes não foi uma descarga de energia inicial que faz a 
Igreja funcionar mecanicamente até a Parusia, mas ele também, tal 
como Cristo, é um acontecimento sempre presente que a liberdade 
deve acolher e deixar agir constantemente. E nisto consiste, precisa-
mente, o reatiçar o carisma a que a Igreja sempre nos convida.

“Reaviva em ti”

E como é que isso se dá? Temos de admitir: todos nós sofremos 
de uma incapacidade estrutural para manter vivo o fogo do carisma 
TXH�HVWi�HP�QyV��(�TXDQWR�PDLV�SHQVDPRV�TXH�HOH�¿TXH�DFHVR�SRU�VL�
só, mais vemos que esmaece, que se cobre de cinzas, que faz mais 
fumaça que fogo. Que pai afetuoso era São Paulo para Timóteo, seu 
discípulo predileto, e para tantos outros! É como se lhe escrevesse: 
“Timóteo, não te escandalizes se sempre sentires diminuir aquele fer-
vor do dom de Deus que recebeste, se sentires diminuir, no desgaste 
dos dias e do ministério, aquela paixão que no início te parecia que 
jamais esmaeceria. Não te espantes por ser assim. O que podes fazer 
é recomeçar todo dia a reavivá-lo, a reavivá-lo em ti, primeiro em ti, 
H�p�LVVR�R�TXH�Ki�GH�UHDYLYi�OR�WDPEpP�QDV�SHVVRDV�FRQ¿DGDV�D�WL��QDV�
comunidades de que tu és responsável, e no mundo inteiro!”

Normalmente costumamos ter uma ideia do carisma como se fosse 
uma espécie de capa lançada sobre um determinado grupo de pessoas 
H�TXH��SDUD�SHUPDQHFHUPRV�¿pLV�DR�FDULVPD��WHPRV�DSHQDV�GH�FXLGDU�
para não sair de baixo da capa ou, se preferirem, do recinto. No entan-
to, como no dia do Pentecostes, o dom de Deus é um vento vigoroso 
que sopra e envolve a todos os presentes, sim, mas o fogo que emana 
dele acaba pousando sobre cada um deles, uma chama para cada um, 
como que depositada pelo Espírito com atenção e cuidado maternal. 

16  Cf. Ef 4,30.
17  Cf. 1Ts 5,19.
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O Espírito escolhe para cada um o modo e a forma como o carisma 
vai pousar sobre ele. O Dom de Deus é o único Espírito, mas torna-se 
perceptível e é vivido quando é acolhido pessoalmente por cada um. 
(�p�HP�FDGD�FRUDomR�TXH�FDGD�XP�UHFRQKHFH�R�FDULVPD�HVSHFt¿FR�TXH�
uma companhia, um povo de pessoas, recebe. No fundo, a própria 
FRPXQKmR�TXH�OLJD�PXLWDV�SHVVRDV�QXP�FDULVPD�HVSHFt¿FR�Vy�SRGH�
ser reconhecida no coração de cada membro. Mais ou menos como 
disseram os dois discípulos de Emaús: “Não estava ardendo o nosso 
coração, quando ele nos falava pelo caminho e nos abria as Escritu-
ras?”18 O coração de ambos atestava o carisma que os unia.

“Reaviva em ti�´�$�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�R�GRP�GH�'HXV��PHVPR�FR-
mum, deve ser reavivado em cada um de nós para ser reavivado entre 
todos é fundamental para permanecermos unidos num caminho voca-
cional, numa missão. Quantas vezes, por exemplo no casamento ou 
nas comunidades, a gente se queixa do apagar do dom inicial e para 
aí, reclamando dos outros que não colaboram para reavivar o carisma. 
3RUpP��VH�HQWHQGrVVHPRV�R�TXDQWR�p�IRUWH�D�OLEHUGDGH�LQGLYLGXDO�TXH�
humildemente começa por si mesma, que começa por reavivar em si 
mesma o dom recebido! É realmente como atiçar um fogo, e o fogo, 
quando arde, comunica-se por sua própria natureza. O Espírito Santo, 
TXDQGR�WRPD�XPD�SHVVRD��DLQGD�TXH�D�PDLV�LQVLJQL¿FDQWH��FRPR�TXH�
QXPD�SDOKD�Gi�LQtFLR�D�XP�LQFrQGLR��0DV�p�R�(VStULWR��p�R�)RJR�R�TXH�
se espalha, não a palha ou a lenha que lhe permite arder.

Por isso, a responsabilidade em relação a um carisma grande para 
a Igreja e a glória de Cristo no mundo é total em cada um de nós, de-
pende totalmente de cada um de nós.

Estou frisando isto porque muitas vezes deparamos com pessoas 
que se queixam do empobrecimento do carisma em seu conjunto, ou 
nos responsáveis, mas que não se põem a questão do que tem sido o 
carisma na sua relação com a mulher ou o marido, na relação com os 
¿OKRV��RX�QR�WUDEDOKR��RX�QDV�HVFROKDV�OLJDGDV�j�SROtWLFD��QR�XVR�GR�
dinheiro, na forma de ouvir as notícias e reagir a elas, na forma de 
gerenciar o tempo, na oração, etc. É nessa capilaridade pessoal que 
um carisma vive ou deixa de viver, ainda que seja o mais importante 
carisma na história da Igreja.

18  Lc 24,32.
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&RPR�GLVVH� D�YRFrV�R�3DSD�QD�DXGLrQFLD�GR�GLD����GH�RXWXEUR��
³-XQWR�FRP�R�VHUYLoR�GD�DXWRULGDGH�p�IXQGDPHQWDO�TXH��HP�WRGRV�RV�
PHPEURV�GD�)UDWHUQLGDGH��R�FDULVPD�SHUPDQHoD�YLYR��D�¿P�GH�TXH�D�
vida cristã sempre conserve o fascínio do primeiro encontro”.19

Em suma: o carisma reaviva-se no nosso coração! E quando faze-
PRV�JHVWRV�FRPR�HVWHV�([HUFtFLRV��D�DXGLrQFLD�FRP�R�3DSD��RV�JUDQ-
des Meetings de Rímini, tudo é vivo se o carisma se reaviva em mim, 
HP�YRFr��HP�FDGD�XP�GH�QyV�

Uma plenitude humana extraordinária

O Evangelho, o Novo Testamento, é cheio de exemplos de pessoas 
que viveram desta forma extraordinária, embora simples, para que 
nos pudesse ser transmitida esta beleza fascinante de humanidade 
nova, de vida nova.

Tomemos o velho Simeão, que aparece no dia da apresentação do 
0HQLQR�-HVXV�QR�7HPSOR�GH�-HUXVDOpP�TXDQGR�WLQKD�TXDUHQWD�GLDV�

³2UD��KDYLD�HP�-HUXVDOpP�XP�KRPHP�FKDPDGR�6LPHmR��(VVH�KR-
mem, justo e piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito 
Santo estava sobre ele. Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não 
morreria sem ver o Ungido do Senhor. Impelido pelo Espírito, foi ao 
WHPSOR��H�TXDQGR�RV�SDLV�DSUHVHQWDUDP�R�PHQLQR�-HVXV�SDUD�FXPSULUHP�
as disposições da Lei, tomou-o nos braços e bendisse a Deus, dizendo:

‘Agora, Senhor, tu deixas ir teu servo,
segundo a tua palavra, em paz,
porque meus olhos viram a tua salvação,
que preparaste à vista de todos os povos:
luz para iluminar as nações
e glória de Israel, teu povo’.
6HX�SDL�H�VXD�PmH�¿FDYDP�DGPLUDGRV�FRP�R�TXH�VH�GL]LD�D�UHVSHLWR�

dele. Simeão os abençoou e disse a Maria, sua mãe: ‘Este é destinado a ser 
causa de queda e de reerguimento de muitos em Israel, e a ser sinal de con-
tradição. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações’”.20

19  Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., p. 17.
20  Lc 2,25-35.
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Toda noite, nas Completas, o seu Cântico vem para resumir, re-
colher e muitas vezes resgatar o sentido do nosso dia, lembrando-
-nos que um dia tem sentido se nele vivemos o sentido de toda a 
QRVVD�YLGD��TXH�FRQVLVWH�HP�GHVHMDU�H�DEUDoDU�-HVXV�&ULVWR��$�YLGD�
toda vale, tem sentido, é-nos dada, é-nos pedida só por isto: desejar, 
esperar Cristo e abraçá-Lo na simplicidade de sua vinda na carne: 
um Menino de quarenta dias que cabe todo nos nossos braços, que 
cabe todo aninhado no nosso peito, no afeto do nosso coração, que 
cabe todo no nosso olhar. E não só cabe no sentido do tamanho de 
seu corpinho. Trata-se também da vontade misteriosa, da liberdade 
misteriosa de Deus ao assentir em estar conosco, assentir em doar-se 
para preencher nossos braços, nosso coração, nossa vida, o espaço 
humano da nossa vida.

Simeão deixou toda a sua vida livre, vazia, sedenta para isso, para 
esse abraço que o preenche, que o realiza. Para esse abraço para além 
do qual não há mais que a eternidade do abraço do Pai.

Um dom do Espírito que faz abraçar Cristo

Veremos que a fé é isso, deve ser isso para não ser abstrata, para não 
ser só uma ideia, uma convicção intelectual ou sentimental.

Mas o que eu quero que guardemos esta noite, favorecidos – assim 
HVSHUR��±�SHOR�VLOrQFLR�FRP�TXH�YDPRV�HQWUDU�QD�QRLWH�H�YLYHU�HVWHV�
GLDV��p�TXH�R�DEUDoR�GH�6LPHmR�H�VXD�SUR¿VVmR�GH�Ip�±�³(OH�HVWi�DTXL��
Ele é a salvação! Ele é a luz do mundo!” – são o acendimento de um 
carisma do Espírito Santo que preenche a sua frágil pessoa e tem di-
mensões universais.

Neste episódio, é evidente que o carisma sempre é um dom do 
(VStULWR�TXH�SHUPLWH�UHFRQKHFHU�H�DEUDoDU�&ULVWR.

3RU�WUrV�YH]HV��HP�WUrV�YHUVtFXORV��/XFDV�GHVWDFD�D�REUD�GR�(VStULWR�
nesse homem idoso. Não sabemos quem era, o que fazia na vida. Re-
tratá-lo como sacerdote é uma tradição que não encontra fundamento 
algum neste Evangelho. Simeão era simplesmente um homem, um 
homem educado no povo de Deus, formado pela Lei e pelos profetas, 
formado pelo desejo de salvação, de luz, de santidade, isto é, de Deus, 
que enchia seu coração esvaziando-o de todo o resto. Um homem, diz 
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o Evangelho, “justo e piedoso”,21 ou seja, um homem consciente de 
TXH��DSHVDU�GD�WHQGrQFLD�DR�SHFDGR�TXH�Ki�HP�QyV��VRPRV�IHLWRV�SDUD�
um desígnio verdadeiro sobre nós, um desígnio bom sobre nós, feitos 
para uma justiça, para sermos justos, ajustados, e só assim o coração 
pode encontrar paz, só assim o coração pode encontrar uma verdade 
de si não só conhecida, mas experimentada.

Simeão sabia que o homem e a mulher foram criados justos (que a 
criatura humana foi criada justa), ajustados perfeitamente ao Criador 
e a toda a criação, dentro de um amor que harmoniza tudo na beleza 
da luz de Deus, porque feitos à sua imagem e semelhança.22

Mas Simeão também sabia, experimentava em si, todo o nosso 
limite para restabelecer essa justiça, para reajustar-nos a Deus, entre 
nós, entre o homem e a mulher; o limite para nos reajustarmos à cria-
ção inteira. Por isso era “piedoso”, pois ansiava com toda a sua pessoa 
por uma salvação que ele não podia dar-se por si próprio. Ansiava por 
um Salvador. E enquanto não o encontrasse, toda a sua justiça, toda a 
verdade da posição justa de sua pessoa concentrava-se no desejo, no 
pedido, na espera por Aquele que encarnaria a consolação de Israel.

³+DYLD�HP�-HUXVDOpP�XP�KRPHP�FKDPDGR�6LPHmR��(VVH�KRPHP��
justo e piedoso, esperava a consolação de Israel, e o Espírito Santo 
estava sobre ele.”23 Pode haver um retrato de homem verdadeiro mais 
completo do que este? Que plenitude de humanidade, alguém que 
GHVHMD�D�MXVWLoD��FRQVFLrQFLD�GH�WHU�GH�HVSHUi�OD�H�UHFHEr�OD�GH�2XWUR��
e que a deseja como um bem para todo o povo, uma consolação para 
todo o povo! Por isso Deus lhe corresponde e se compraz dessa ver-
dade de si humilde e total, dando-lhe a companhia do Espírito, que é 
a Comunhão de Deus, em Deus. Deus se compraz tanto da verdade 
humana de um desejo sincero de Salvação, que a cobre com a sombra 
GR�(VStULWR��FRPR�TXH�SDUD�SURWHJr�OD��FRPR�TXH�SDUD�QmR�GHL[DU�DSD-
gar essa chaminha que o mundo todo ameaça, que tudo tende a apagar 
no coração humano.

Simeão esperava, e o Espírito estava sobre ele. Esperava, e o Espí-
rito vinha imediatamente atiçar nele esse dom, o dom de um coração 
inquieto no desejo de Deus e da consolação do povo.
21  Lc 2,25.
22  Cf. Gn 1,26-27.
23  Lc 2,25.
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Isso nos lembra que R�SULPHLUR�FDULVPD�GR�KRPHP��R�SULPHLUR�H�
IXQGDPHQWDO�GRP�GH�'HXV�HP�QyV��p�R�FRUDomR�IHLWR�SDUD�HQFRQWUDU�
Cristo, o coração inquieto por Deus. O primeiro (e único, no fundo) 
carisma fundamental é esse “ser feito para Deus”, um carisma on-
WROyJLFR��TXH�FRLQFLGH�FRP�QRVVR�VHU��PDV�FXMD�FRQVFLrQFLD�p�D� LQ-
quietude: “Criaste-nos, Senhor, para Ti, e nosso coração está inquieto 
enquanto não descansar em Ti”.24

É um carisma ontológico, estrutural, mas também histórico, exis-
tencial, que ecoa em tudo o que acontece na nossa vida e no mundo.

A familiaridade com o Espírito Santo

Para Simeão, o comprazimento de Deus pelo seu desejo era uma fa-
miliaridade, uma amizade: de fato, o Espírito já lhe fala, não importa 
como, e move seus passos, impele-o e acompanha-o: “Fora-lhe re-
velado pelo Espírito Santo que não morreria sem ver o Ungido do 
Senhor. Impelido pelo Espírito, foi ao templo”.25 Simeão vivia numa 
intimidade com o Espírito Santo.

Nós estamos um pouco acostumados a tratar o Espírito como a um 
estranho, ou como a um Sopro sem rosto. Não estamos acostumados a 
viver uma familiaridade com Ele, a ter uma relação com Ele e, então, 
a dialogar com Ele e a caminhar com Ele. Contudo, Ele o faz conosco, 
trata-nos assim. É evidente que a familiaridade com o Espírito Santo 
OHYRX�6LPHmR�DR�HQFRQWUR�H�j�IDPLOLDULGDGH�FRP�-HVXV��SRUTXH�R�(VSt-
rito Santo é a familiaridade de Deus e em Deus. O Espírito Santo é o 
'RP�GH�'HXV�SRU�H[FHOrQFLD��p�R�'RP�DEVROXWR�GH�'HXV��p�'HXV�TXH�
nos doa o seu Doar-se na Trindade. Quem acolhe grandes carismas, e 
TXHU�DFROKr�ORV�DWp�R�IXQGR�GR�GRP�TXH�VmR�SDUD�D�,JUHMD��QmR�SHQVD�
WDQWR�QR�DFROKLPHQWR�GR�FDULVPD�HVSHFt¿FR�HQTXDQWR�WDO��PDV�QR�DFR-
lhimento do Espírito, em cujo dom todos os carismas estão contidos 
H�VmR�GRDGRV��(VVDV�SHVVRDV��SRUWDQWR��WrP�XPD�IDPLOLDULGDGH�FRP�R�
Espírito principalmente na forma do pedido. Quanto Dom Giussa-
ni insistiu na invocação ³9HQL� 6DQFWH� 6SLULWXV�� YHQL� SHU�0DULDP´! 

24  Santo Agostinho, &RQ¿VV}HV I, 1,1.
25  Lc 2,26-27.
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Ela revela e transmite uma familiaridade com o Paráclito que nunca 
DSUHQGHUHPRV�R�VX¿FLHQWH�

4XHP�TXHU�DFROKHU�XP�FDULVPD�HVSHFt¿FR�GH�XP�IXQGDGRU��GHVQD-
tura o próprio carisma e o reduz a “algo”, normalmente a um pacote 
de regras, ideias, comportamentos e palavras, se não acolher a fami-
liaridade do fundador com o Espírito Santo, que anima todo carisma 
de vida divina e de graça, e que nos torna familiares a Cristo. E a 
Igreja sempre entendeu, desde o Pentecostes, que a melhor e mais 
íntima familiaridade que podemos ter com o Espírito Santo é a da 
Virgem Maria, a que vivemos por meio de Nossa Senhora, a que os 
DSyVWRORV�¿]HUDP�VXD�HP�SULPHLUR�OXJDU��6LP��³9HQL�6DQFWH�6SLULWXV��
YHQL�SHU�0DULDP´!

Movidos pelo Espírito em direção a Cristo

Simeão foi ao Templo naquele dia “impelido pelo Espírito”. Mas não 
como uma marionete teleguiada do alto. Por que é que Simeão é tão 
dócil ao Espírito? Será porque é seu escravo? Não: é dócil porque quer 
atingir a plenitude de sua vida que o Espírito lhe prometeu. O Espírito 
move-nos até a nossa realização, move-nos até Cristo. Move a inquie-
tude do coração até a sua paz. Como explicou São Paulo, outro grande 
familiar e amigo do Espírito Santo: “O Espírito vem em socorro de 
nossa fraqueza, pois não sabemos o que pedir. É o próprio Espírito que 
intercede em nosso favor, com gemidos inexprimíveis. E aquele que 
examina os corações, sabe qual é o pensamento do Espírito, pois é de 
acordo com Deus que ele intercede em favor dos santos”.26

Nós não somos capazes de desejar de modo puro e sincero aquilo 
que realiza nosso coração, aquilo que vale mais do que a vida, aquilo 
pelo qual existimos; poluímos esse desejo com muitas presunções ou 
ambições, desejando outras coisas que não são nossa realização de 
verdade. Não precisamos só da realização, mas da decisão de ir atrás 
dela, do caminho para alcançá-la e do encontro para abraçá-la. É o 
Espírito que, por graça de Deus, pela misericórdia do Pai, nos doa 
tudo isso, durante toda a nossa vida, através de etapas e percursos 

26  Rm 8,26-27.
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misteriosos. E quando a pessoa chega até Cristo, entende que tudo 
JDQKD�VHQWLGR��TXH�KDYLD�XPD�FRQGXomR�HP�WRGD�HVVD�ÀRUHVWD�FKHLD�GH�
escuridão e insídias: a condução do Espírito Santo, que fala ao cora-
ção, que indica a via e nos move a segui-la, e nos conduz até a meta. 
Era esse o guia que nos levava até Cristo!

Por acaso nós já paramos para olhar para trás, para repensar no 
QRVVR�FDPLQKR"�-i�QmR�SHUFHEHPRV�TXH�DOJXpP�QRV�JXLDYD��PLVWH-
riosamente, por mil instrumentos: uma palavra, um encontro, uma 
OHLWXUD��XPD�H[SHULrQFLD��XPD�GRU��XPD�GHFHSomR��XPD�TXHGD�RX�XPD�
admiração, uma emoção diante do belo, do bom e do verdadeiro?

Pode ser que nunca tenhamos agradecido ao Espírito Santo por 
tudo isso. E isso não é grave para Ele, mas para nós, sim, que desta 
IRUPD�QRV�SULYDPRV�GH�XPD�FRQVFLrQFLD�JUDWD�GD�QRVVD�YLGD��LQGHSHQ-
dentemente do que tenha acontecido. E se várias coisas na vida nos 
parecem pouco dignas de gratidão e nos movem mais para o lamento 
e o rancor, talvez devamos repensar à luz do verdadeiro propósito 
da vida que o Espírito nos revela, aquele que prometera a Simeão: 
“Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não morreria sem ver o 
Ungido do Senhor”.

Ver Cristo, abraçar Cristo: este é o valor e o propósito de toda a 
YLGD��PHVPR�TXH�R�HQFRQWUR�YHQKD�D�RFRUUHU�Vy�QR�¿P��FRPR�SDUD�
Simeão, como para a profetisa Ana ou o bom ladrão. O Espírito não 
nos promete sucesso, riqueza, saúde, honrarias. O Espírito não nos 
tira o fato de que devemos morrer. 2�(VStULWR�QRV�SURPHWH�H�ID]�H[SH-
ULPHQWDU�QR�FRUDomR�TXH�D�QRVVD�YLGD�QmR�p�GH¿QLGD�SHOD�PRUWH��PDV�
pelo encontro com Jesus.�³'H¿QLU´�p�FRPSRVWR�SHOR�YHUER�³¿QLUH´ 
�³WHU� ¿P´�� LQWHQVL¿FDGR� SHOR� SUH¿[R� ³GH´��(TXLYDOH� D� GH�WHUPLQDU��
Pois bem, o que nos de-¿QLULD e de-terminaria mais fortemente do 
TXH�D�PRUWH"�$�PRUWH��QD�H[SHULrQFLD�KXPDQD��SDUHFH�GH¿QLU�H�GHWHU-
minar a vida inteira, a história humana inteira. Pensemos no espetá-
culo de morte que são a guerra na Ucrânia, o massacre dos imigrantes 
no Mediterrâneo, o terremoto na Turquia e na Síria, os tiroteios nos 
Estados Unidos, para não falar do espetáculo de morte constante e 
oculto que são os milhões de crianças abortadas… Mesmo assim, o 
Espírito anuncia a Simeão que esse sentimento não é verdadeiro, não 
p�MXVWR��DQWHV�TXH�SHOD�PRUWH��VXD�ORQJD�YLGD�p�GH¿QLGD�SHOR�HQFRQWUR�
FRP�&ULVWR��(�HVWD�p�XPD�GH¿QLomR�TXH�D�PRUWH�QmR�SRGHUi�GHUURWDU�
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QHP�VXEVWLWXLU��$R�HQFRQWUDU�-HVXV��DR�DEUDoDU�-HVXV��6LPHmR�H[XOWD�QD�
FHUWH]D�H�QD�SD]�SHOR�IDWR�GH�TXH�p�-HVXV�TXHP�GH¿QH�VXD�YLGD�GHVGH�
sempre e para sempre, em tudo, incluída sua morte.

A irradiação universal de cada carisma

O encontro com Cristo derruba todos os limites da vida: não só a 
morte, mas também a solidão, o fechamento em nós mesmos ou nos 
nossos correligionários. Com efeito, Simeão canta imediatamente a 
universalidade da salvação trazida por Cristo:
“Agora, Senhor, tu deixas ir teu servo,

Segundo a tua palavra, em paz,
porque meus olhos viram a tua salvação,
que preparaste à vista de todos os povos:
luz para iluminar as nações
e glória de Israel, teu povo”.27

Esse homem, na velhice do corpo, carrega um desejo e uma paixão 
de um jovem apaixonado, de uma criança que se deixa maravilhar por 
sinais imperceptíveis, que ninguém mais enxerga, como aquele casal 
de jovens esposos que, no templo imenso e no meio da multidão, traz 
um recém-nascido e duas pombas para o rito da Apresentação. Sabe-
-se lá quantos casais e quantas crianças não se apresentavam todos 
RV�GLDV�QR� WHPSOR�GH�-HUXVDOpP��0DV�HVVH�KRPHP�QmR�HUD�³MXVWR�H�
piedoso” por si só, não esperava o Messias por si só. Trazia em si a 
espera de todo o povo de Deus; aliás, a espera de “todos os povos”, 
de “todas as nações”. Nenhum dom de Deus, nenhum carisma, de 
fato, é só para nós mesmos ou só para um círculo restrito, pois isso 
VLJQL¿FDULD�TXH�VXD�FKDPD�QmR�p�FKDPD��QmR�p�DUGHQWH��QmR�LOXPLQDULD�
com luz verdadeira. A luz é o símbolo mais explícito do carisma, do 
dom de Deus, do amor de Deus, porque, se não for impedida, se não 
HQFRQWUDU�REVWiFXORV��LUUDGLD�DWp�R�LQ¿QLWR��(��VH�HQFRQWUDU�REVWiFXORV��
LOXPLQD�RV�D�HOHV�WDPEpP��WUDQVIRUPD�RV�HP�UHÀH[R�GR�6HX�GRP�

Os dons de Deus, como dissemos, são irrevogáveis, mas nós po-
demos sufocá-los, podemos reduzir-lhes a irradiação. Todo carisma 

27  Lc 2,29-32.
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p�SDUD�XPD�LUUDGLDomR�LQ¿QLWD��PHVPR�R�FDULVPD�PDLV�LQVLJQL¿FDQWH��
mais escondido. Sempre penso numa senhora que nos convidou para 
um café quando estávamos na Etiópia. Lá, quando alguém convida 
para um café, não é como aqui, que em trinta segundos a gente põe o 
pó na máquina, aperta o botão, enche a xícara, pega e toma tudo em 
dez segundos, continuando a bater papo e esquecendo na hora que 
tomou o café. Era toda uma cerimônia.

São Paulo, quando lista os vários dons do Espírito, mencionou tam-
bém o seu: “Temos dons diferentes, segundo a graça que nos foi dada. 
É o dom de profecia? Profetizemos em proporção com a fé recebida. É 
o dom do serviço? Prestemos esse serviço. É o dom de ensinar? Dedi-
quemo-nos ao ensino. É o dom de exortar? Exortemos. Quem distribui 
donativos, faça-o com simplicidade; quem preside, presida com soli-
citude; quem se dedica a obras de misericórdia, faça-o com alegria”.28

A beleza daquele servir e acolher correspondia a um carisma não 
sufocado em sua irradiação, de modo que aquele momento literal-
PHQWH�FRQWLQXD�HGL¿FDQGR�PH��GHSRLV�GH�DQRV��$TXHOH�VHUYLoR��DTXH-
OH�FDIp��PH�HGL¿FD��HGL¿FD�PLQKD�YLGD��-XVWDPHQWH�SRUTXH�RV�GRQV�GR�
(VStULWR��PHVPR�RV�PDLV�LQVLJQL¿FDQWHV��VmR�FKDPDV�FXMD�OX]�LUUDGLD�
SDUD� R� LQ¿QLWR��0DV� SRGH�VH� GL]HU� R�PHVPR� GD� SDODYUD� YHUGDGHLUD�
que um padre nos disse, da correção misericordiosa e sincera que um 
amigo nos fez, ou de um gesto de generosidade, ou da oferta que um 
doente fez de seu sofrimento, do sorriso gratuito que alguém, quiçá 
XP�HVWUDQKR��WH�GHX�HQTXDQWR�YRFr�HVWDYD�IHFKDGR�GHPDLV�QD�VXD�PR-
notonia… Santa Madre Teresa de Calcutá disse: “Nunca saberemos 
quanto bem pode fazer um simples sorriso”.29

Normalmente temos a preocupação, e com razão, de que nossa 
YLGD�VHMD�~WLO�H�Gr�IUXWRV��0DV�QyV�VXIRFDPRV�HVVH�GHVHMR�ERP�GH�SOH-
nitude de vida quase que imediatamente, na pretensão de que o fruto 
seja o nosso e não o do Espírito, não o do carisma, não o do dom de 
'HXV�TXH�QRV�p�FRQ¿DGR��(�DVVLP�SDVVDPRV�D�VRQKDU�FRP�IUXWRV�LOX-
sórios, gloriosos, mas da nossa glória, de modo que desperdiçamos a 
JDPD�LQ¿QLWD�GH�IHFXQGLGDGH�TXH�R�(VStULWR�GH�'HXV�TXHU�H[SULPLU�HP�
tudo o que vivemos, fazemos, dizemos, pensamos e rezamos.

28  Rm 12,6-8.
29  Teresa de Calcutá, /D�JLRLD�GL�DPDUH, Milão: Mondadori, 1997, p. 131.
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Voltando ao velho Simeão, é extraordinário ver que o desejo do 
seu coração e a paixão do seu desejo de salvação, quando atingem 
VHX�¿P��VXD�PHWD� WmR�HVSHUDGD�H�GHVHMDGD��QmR�VH� IHFKDP�QHP�SRU�
um instante numa posse sufocante do dom de Deus. Pelo contrário: 
reverberam imediatamente seu esplendor. Simeão aperta o Menino, 
mas dá esse abraço para revelar a todos quanta luz irradia d’Ele, o 
quanto esse tesouro é precioso para todos. O gesto, as palavras, o ros-
WR�GHVVH�YHOKR�UHÀHWHP�WRGD�D�OX]�GH�&ULVWR��)UD�$QJpOLFR�H[SUHVVRX�R�
admiravelmente no afresco que acompanha estes Exercícios.30 E essa 
UHÀH[mR�p�R�VHQWLGR�GH�WRGD�D�VXD�YLGD��$JRUD�SRGH�DWp�PRUUHU��1mR�
só porque abraçou a Cristo, mas porque pôde anunciá-Lo com um 
testemunho tão forte, tão transparente, tão humilde e certo, que chega 
até nós ainda hoje com a mesma intensidade daquele dia, e continuará 
LUUDGLDQGR�&ULVWR�DWp�R�¿P�GR�PXQGR�

(�SRU�TXH�IULVDU�LVWR��VHQmR�SDUD�GHVSHUWDU�HP�QyV�D�FRQVFLrQFLD�GH�
que ninguém de nós é chamado para menos do que isso! Cada um de 
nós tem um dom de reconhecimento de Cristo que pode reverberar até 
RV�FRQ¿QV�GD� WHUUD�H�DWp�R�¿P�GR�PXQGR��&DGD�XP�GH�QyV�p�IHLWR�H�
chamado para poder chegar a cantar pessoalmente o Nunc dimittis de 
6LPHmR�FRPR�D�GH¿QLomR�H[DXVWLYD�GH�WRGD�D�VXD�H[LVWrQFLD��1mR�FRPR�
XP�SRQWR�¿QDO�GD�YLGD��FRPR�XP�³FDQWR�GR�FLVQH´��PDV�FRPR�XP�iSLFH�
que reconhece que a morte é, ela também, um dom dado para irradiar 
HWHUQDPHQWH�R�UHÀH[R�GD�OX]�GH�&ULVWR��1R�3DUDtVR�QmR�IDUHPRV�PDLV�
TXH�UHÀHWLU�LQ¿QLWDPHQWH�D�OX]�GR�5RVWR�ERP�GH�'HXV��H�FDGD�XP�GH�
nós exprimirá essa beleza, originalíssima em cada um, mas que procede 
inteiramente do Rosto do Senhor. A beleza dos bem-aventurados é o re-
ÀH[R�RULJLQDOtVVLPR�TXH�FDGD�XP�GH�QyV�p�FKDPDGR�D�RIHUHFHU�GR�5RVWR�
GH�'HXV��UHÀH[R�RULJLQDOtVVLPR�FRPR�R�ROKDU�TXH�'HXV�WHP�VREUH�FDGD�
uma das criaturas humanas, sobre cada um de nós.

0DV�QmR�GHYHPRV�HVSHUDU�WHU�HVVD�FRQVFLrQFLD�Vy�QR�¿P��DQWHV�GH�
morrer. A Igreja, com a liturgia, educa-nos a exercitá-la toda noite, ao 
¿P�GH�FDGD�GLD��TXH�SRGH�VHU�R�~OWLPR��3HQVHPRV�QLVVR��exercitemos 
isso (visto que estamos vivendo Exercícios) quando, nas Completas, 
rezarmos o Nunc dimittis de Simeão.

30  Beato Angélico, Apresentação de Jesus no templo, afresco, detalhe, 1442, Florença, Museu de 
São Marcos.
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Vejam como Dom Giussani o expressa ao meditar sobre o Cântico 
de Simeão:

“Como é bonito ler todos os dias o Cântico de Simeão: ‘Meus 
olhos viram vossa salvação’. […] Rezar o Cântico do Nunc dimittis, 
à noite nas Completas, é rezar – como o Cântico da Virgem Maria – 
uma profecia de algo já acontecido: o reino dos céus entre nós, o Mis-
tério comunicado à carne, ao tempo e ao espaço. […] Poder dizer ao 
Senhor que Ele é o Salvador e que seja, que exista tal como já existe, 
isso obtém a graça, apesar do nosso mal, e nos deixa ir, como o velho 
Simeão, em paz. […] Tudo está dito nesta palavra ou nesta Presença 
que olhamos, imaginável e inimaginável: imaginável, porque é a de 
XP�KRPHP�FRPR�YRFr��H�LQLPDJLQiYHO��SRUTXH�p�D�GH�'HXV��R�0LVWp-
rio, que está dentro desse homem; e é nesse homem que se enterra o 
mistério do meu mal, para daí sair redimido, resgatado, perdoado”.31

Amanhã vamos ver como é que essa plenitude humana irradiante, 
movida pelo Espírito em direção ao encontro com Cristo, é a fé.

31  L. Giussani, La verità nasce dalla carne, Milão: Bur, 2019, pp. 214-216.

Sexta-feira, noite
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SANTA MISSA
/LWXUJLD�GD�6DQWD�0LVVD��$W���������6O������-R��������

homilia de sua excelência dom giuseppe baturi
arcebispo de cagliari e secretário geral

da conferência episcopal italiana

³e�R�6HQKRU�´�-RmR�LQGLFD�DR�DPLJR�3HGUR�D�3UHVHQoD�GR�6HQKRU��TXH�
HVWDYD�SHUWR�GHOHV��(� -RmR�� DTXHOH�TXH� p� DPDGR�H� DPD�� HOH�PHVPR�
pode reconhecer o amante e o amado porque só o amor sabe reconhe-
FHU��2�UHFRQKHFLPHQWR�GH�-RmR��FKHLR�GH�VXUSUHVD�H�WDPEpP�GH�DIHWR��
nós também o vimos muitas vezes nos nossos mestres e pais, espe-
cialmente nas palavras, no olhar e na tensão total da pessoa de Dom 
Giussani. Foi ele quem abriu nosso olhar para o reconhecimento: “É 
o Senhor”, é a Presença pela qual o coração deseja e espera, é a força 
que nos leva a procurar a felicidade e a liberdade, é o ideal que inspira 
a construir um mundo novo, a dizer o próprio “sim” para sempre e 
HGXFDU�RV�¿OKRV��$�UD]mR�GH�WXGR�LVVR�p�R�6HQKRU�SUHVHQWH�

Dom Giussani deu o nome e abriu-nos os olhos para a grande Pre-
sença que está no coração do mundo, a assim despertou nossa espe-
rança, porque o Senhor está aqui, está conosco. Então podemos sentir 
D�YLGD�KDELWDGD�SRU�'HXV�� LQVHULGD�QXP�KRUL]RQWH� LQ¿QLWR�H�HWHUQR��
capaz de dar sentido a tudo e capaz de gravitar em torno de um cen-
tro: é Ele, o Senhor. Expressemos então, no início destes dias, a nossa 
gratidão a Deus pelo encontro com o carisma de Dom Giussani e 
recordemos os que nos ajudaram e continuam ajudando a abrir nosso 
olhar e nossa mente para o reconhecimento da fé, que é sempre reco-
nhecimento de uma Presença que nos atrai e que é a razão de tudo.

&RPR�RXYLPRV��3HGUR�MRJD�VH�QR�PDU�H�YDL�DWp�-HVXV��7LYHUD�PHGR��
SHJDUD�QD�HVSDGD�SDUD�IHULU��UHQHJDUD�H�IXJLUD��0DV�DJRUD�IRL�DWp�-HVXV�
sem hesitar, pois é Ele o amado. E assim, nessa amizade recupera-
GD��QHVVD�IDPLOLDULGDGH�TXH�-HVXV�RIHUHFH�DWp�PHVPR�FRQFHGHQGR�VH�
numa refeição, tudo se reconcilia, na espera da grande pergunta: “Tu 
me amas?” Mas tudo já está reconciliado, porque não existe possibili-
dade de paz e de reconciliação com nós mesmos e com nossa história, 
com todo o nosso passado, sem estarmos diante do Senhor presente, 
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VHP�HVWDUPRV�QR�HVSDoR�GR�6HX�ROKDU��3RUTXH�3HGUR�YDL�DWp�-HVXV�SDUD�
ser olhado.

Não um raciocínio, não uma interpretação ou uma lembrança nor-
malmente feita de remorsos, mas um encontro vivo é o que nos salva, 
agora! E abre a vida para um novo início, para a possibilidade de um 
UHFRPHoR�FRP�-HVXV��GLDQWH�G¶(OH��1D�DPL]DGH�FRP�(OH��WXGR�VHPSUH�
pode recomeçar, tudo pode ser renovado. Na vida pessoal, como no 
tecido de nossa amizade, tudo volta a ganhar vigor e pode esperar 
QXP�QRYR�LQtFLR��3DUD�3HGUR��HVWDU�FRP�-HVXV�p�WDPEpP�D�SRVVLELOLGD-
de, em volta daquele fogo aceso, de poder estar de maneira nova com 
RV�RXWURV�GLVFtSXORV��SRUTXH�p�-HVXV�TXHP�RV�HVWi�FRQYRFDQGR�

1HVWHV�GLDV��DFHLWHPRV�QyV�WDPEpP�R�FRQYLWH�GH�-HVXV�SDUD�HVWDU-
PRV�FRP�(OH��D�¿P�GH�SRGHUPRV�DSUHQGHU�D�HVWDU�HQWUH�QyV�H�D�LU�HQWUH�
os homens, ler o desejo deles e dizer a todos que é o Senhor quem 
eles esperam na alegria ou na inquietude. Porque dizer ao mundo que 
o Senhor está presente é também sempre interpretar o desejo dos ho-
mens.

Mas o reconhecimento do Senhor se dá durante a pesca e por causa 
GD�SHVFD��1R�WUDEDOKR��QD�HGL¿FDomR�GD�IDPtOLD��QR�FRPSURPLVVR�SUR-
¿VVLRQDO�RX�SROtWLFR��HQ¿P��QR�GHVHQURODU�GD�SDL[mR�SHOD�YLGD��SRGH-
mos reconhecer o sinal do Senhor presente, cuja marca é sempre uma 
superabundância (quanto peixe! Mais do que tinham sido capazes de 
pegar com as próprias forças). Sempre há uma desproporção entre 
as nossas forças e capacidades e a fecundidade que recebemos como 
GRP��2�6HQKRU�GHL[D�VH�UHFRQKHFHU�QHVVD�H[FHGrQFLD�HQWUH�R�TXH�ID-
zemos e o que recebemos em superabundância de vida, de alegria e 
GH�YHUGDGH��8PD�H[FHGrQFLD�TXH�QmR�SRGH� WHU�RXWUD� UD]mR�DOpP�GH�
uma graça, o dom de uma Presença, pela qual agradecemos porque 
preenche a vida, e que sempre invocamos, mendicantes, porque agora 
o Senhor está aqui, está entre nós e nós pedimos: “Vem de novo a nós, 
y�-HVXV��PHVWUH�H�6HQKRU´�

Sábado, manhã
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Sábado, 15 de abril, manhã
-RKDQQ�6HEDVWLDQ�%DFK

&DQWDWD�%:9�����,FK�KDEH�JHQXJ��7KH�0RQWHYHUGL�&KRLU�±�7KH�(QJOLVK�%DURTXH�6RORLVWV�±
-RKQ�(OLRW�*DUGLQHU�±�(GL]LRQL�$UFKLY

0RWWHWWR�%:9������.RPP��-HVX��.RPP��0RQWHYHUGL�&KRLU�±�-RKQ�(OLRW�*DUGLQHU�±�(GL]LRQL�(UDWR

ÆQJHOXV

Laudes

Q primeira meditação
Mauro-Giuseppe Lepori

A fé que informa a vida

A nuvem de testemunhas

O título destes Exercícios foi inspirado num trecho da Carta aos Hebreus: 
“Portanto, com tamanha nuvem de testemunhas em torno de nós, dei-
xemos de lado tudo o que nos atrapalha e o pecado que nos envolve. 
Corramos com perseverança na competição que nos é proposta, com os 
ROKRV�¿[RV�HP�-HVXV��TXH�YDL�j�IUHQWH�GD�QRVVD�Ip�H�D�OHYD�j�SHUIHLomR”.32

O autor da Carta aos Hebreus acabara de elencar, no capítulo an-
WHULRU��XPD�ORQJD�VpULH�GH�WHVWHPXQKDV�GR�$QWLJR�7HVWDPHQWR�TXH�¿-
zeram escolhas e ações que não teriam sentido sem a fé na promessa 
do Senhor, que se realizou em Cristo depois da morte deles. Todas 
HVVDV�WHVWHPXQKDV��GH�$EHO�D�1Rp��GH�$EUDmR�H�6DUD�D�-DFy��GH�0RL-
sés a Davi e à mãe dos Macabeus, são uma multidão, literalmente 
uma “nuvem” que nos circunda. Que quer dizer uma “nuvem de tes-
temunhas”? Muitos traduziram por “multidão”, porque o autor quis 
H[SUHVVDU� FRP� D� ¿JXUD� GD� QXYHP� XPD� UHDOLGDGH� TXH� QRV� FLUFXQGD�
com miríades de elementos, como uma nuvem de areia no deserto. 
Mas a nuvem, para os judeus, lembra também a presença misterio-

32  Hb 12,1-2; destaque meu.
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sa e sagrada de Deus, que acompanhou o povo de Israel no deserto, 
protegendo-o de dia e iluminando-o de noite. Uma nuvem sagrada, 
na qual Moisés entrava para encontrar o Senhor, escutá-Lo e dialogar 
com Ele. As testemunhas da fé formam essa nuvem misteriosa ao 
nosso redor que torna visível a presença invisível de Deus. Também 
QR�PRQWH�GD�7UDQV¿JXUDomR��p�QD�QXYHP�TXH�WRGRV�RV�SUHVHQWHV�SH-
QHWUDP��-HVXV��0RLVpV��(OLDV�H�RV�WUrV�DSyVWRORV��WRGRV�DEVRUYLGRV�QR�
mistério do Pai, que faz ouvir a sua voz. E isso como se Deus tivesse 
querido reagir à palavra instintiva de Pedro: “Mestre, é bom estarmos 
DTXL�� )DoDPRV� WUrV� WHQGDV�� XPD� SDUD� WL�� RXWUD� SDUD�0RLVpV� H� RXWUD�
para Elias”.33 Uma palavra humanamente sincera, mas que no fundo 
banalizava toda a sacralidade do evento, reduzindo-o a… um belo 
acampamento na montanha com os amigos!

“Ele nem sabia o que dizia. Enquanto ainda falava, desceu uma 
nuvem que os cobriu com sua sombra. Ao entrarem na nuvem, os dis-
FtSXORV�¿FDUDP�FKHLRV�GH�PHGR��(�GD�QXYHP�VDLX�XPD�YR]�TXH�GL]LD��
‘Este é o meu Filho, o Eleito. Escutai-o’.”34

¬�VRPEUD�GHVVD�QXYHP��3HGUR��7LDJR�H�-RmR�YROWDP�D�JDQKDU�FRQV-
FLrQFLD�GD�VDFUDOLGDGH�GR�PLVWpULR�GH�TXH�IRUDP�WHVWHPXQKDV��TXH�p�R�
mistério de Cristo, “luz para iluminar as nações”, como disse o velho 
Simeão, o mistério revelado pelo Pai, que O apresenta com amor e 
predileção e nos pede que O escutemos.

Então poderíamos pensar que a “nuvem de testemunhas” de que 
IDOD�D�&DUWD�DRV�+HEUHXV�VLJQL¿FD�SDUD�QyV�TXH�DV�WHVWHPXQKDV�GD�Ip�
que nos iluminam e nos falam a partir da Sagrada Escritura, a partir 
da história de santidade da Igreja e nas pessoas verdadeiras e com au-
toridade que conhecemos pessoalmente, que todas essas testemunhas 
constituem para nós essa nuvem do Espírito Santo em que o Pai nos 
revela o dom do Filho predileto que somos chamados a escutar, a que 
somos chamados a obedecer, que somos chamados a seguir.

Este é o esplendor misterioso, luminoso e cheio de autoridade da 
Igreja, em que, mesmo na sombra de nossa humanidade, da humani-
dade de todos os santos, de todos os batizados que dão um testemunho 
de fé, o Mistério se evidencia numa companhia de pessoas.

33  Lc 9,33.
34  Lc 9,33-35.
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Surpresos com o testemunho de fé

Quantas vezes nos sentimos como Pedro e os demais, humilhados 
e amedrontados ante a manifestação de um testemunho de fé extra-
ordinário, que acaba surpreendendo-nos, de pessoas com quem até 
convivemos todo dia sem nem nos darmos conta da luz que carregam! 
Víamos tudo na superfície do humano, com todos os lados positivos 
e negativos de um temperamento, de um jeito de ser e de fazer ou de 
não ser e não fazer. Estávamos com essas pessoas levianamente, sem 
olhá-las de verdade, ou vendo só o que nos agradava; estávamos com 
elas sem ouvi-las, ou ouvindo-as sem atenção. E de repente, por uma 
UD]mR�RX�RXWUD�� WDOYH]�QXPD�FLUFXQVWkQFLD�HP�TXH�¿QDOPHQWH�SUHFL-
VDPRV�GHODV��RX�SRUTXH�HVVDV�SHVVRDV�YrP�D�IDOWDU��HLV�TXH�D�QXYHP�
QRV�FREUH�H�QHOD��TXDQGR�WRGD�D�DSDUrQFLD�GHVDSDUHFH��RXYLPRV�SUH-
cisamente o seu testemunho de fé, e temos de reconhecer, confusos, 
que é uma manifestação de Deus, de Cristo, do Mistério que nos cria 
e nos salva.

1D�DXWRELRJUD¿D�GH�7DNDVKL�3DROR�1DJDL��UHFpP�SXEOLFDGD�FRP�R�
título 2�TXH�QXQFD�PRUUH35 –, um texto que eu poderia equiparar às 
&RQ¿VV}HV de Santo Agostinho –, ele conta seu caminho de fé, o ca-
minho que o levou à fé cristã e depois a viver na fé uma vida intensa e 
dramática, até encontrar-se física e espiritualmente no centro da des-
WUXLomR�DW{PLFD�GH�1DJDVDNL��FRP�D�FRQVFLrQFLD�GH�Ip�GH�TXH�HOD�IRL�
um sacrifício do Cordeiro para a paz no mundo inteiro. Mas o próprio 
7DNDVKL�1DJDL�VH�Gi�FRQWD��TXDVH�QR�¿P�±�HP�SDUWLFXODU�GHSRLV�GH�WHU�
encontrado os ossos carbonizados de sua mulher, Midori, debaixo das 
cinzas da casa destruída pela bomba atômica, tendo do lado as contas 
do Terço com que ela estava rezando –, do quanto a fé de sua mulher 
foi responsável por pedir e obter de Deus a sua fé, e a fecundidade 
extraordinária da sua vida. A presença mariana de Midori revelou-se-
�OKH�QR�¿P�FRPR�D�SUHVHQoD�PDLV�HYLGHQWH�GR�0LVWpULR�QD�VXD�YLGD��(�
ele nem tinha se dado conta! Por isso entendeu que, depois da bomba, 
ele também teria de viver testemunhando a fé assim, do fundo de sua 
LPSRWrQFLD��GRHQWH�GH� OHXFHPLD��VHPSUH�DFDPDGR��QXPD�FDEDQD�GH�

35  6HP�HGLomR�QR�%UDVLO��7DNDVKL�3DROR�1DJDL��&Lz�FKH�QRQ�PXRUH�PDL��,O�FDPPLQR�GL�XQ�XRPR, 
Cinisello Balsamo-MI: San Paolo, 2023.
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poucos metros quadrados, oferecendo-se a si mesmo com Cristo e 
experimentando uma fecundidade de testemunho incrível.

Eu senti a mesma comoção e confusão quando, alguns meses atrás, 
visitando o quarto de meu velho amigo Luciano – o carpinteiro que, 
com sua mulher Nella, me fez encontrar o Movimento em 1976 –, de-
pois dele ter sofrido uma grave hemorragia cerebral, que o levou para 
R�&pX�XP�PrV�DWUiV��YL�TXH�QR�DUPiULR�GR�VHX�TXDUWR�HOH�JXDUGDYD�XP�
bilhete com as datas mais importantes do meu caminho vocacional, 
e particularmente a data do nosso primeiro encontro: “Uma amizade 
de outro mundo. 25 de fevereiro de 1976. 44 anos… de graça” (tinha 
escrito em 2020). Nesse momento eu como que revi toda a minha 
vida contida na memória e na oração desse homem simples, contida 
QD�VXD�Ip��TXH�GHQWUR�GRV�HQFRQWURV�KXPDQRV�Yr�R�DFRQWHFLPHQWR�GH�
JUDoD�TXH�QmR�WHP�¿P�H�TXH�p�DOJR�GH�RXWUR�PXQGR��(X�SRGHULD�GL]HU�
o mesmo de muitas outras pessoas, até de pessoas que não conheço, 
que só vou conhecer no Céu, e cada um de nós pode dizer o mesmo 
de várias pessoas. Sim, há mesmo uma “nuvem de testemunhas”, uma 
nuvem sagrada, em que Deus está presente e nos fala, uma nuvem que 
guia e protege a vida, como protegia o povo de Deus no deserto.

Essas testemunhas revelam-nos que há um ponto de maturidade da 
fé, que para todos consiste em aceitar ser um grão de trigo que cai na 
terra e morre para dar um fruto que já não é só seu, muito embora todo 
o ser do grão de trigo tenha sido feito para dar esse fruto.

“Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo que cai na 
WHUUD� QmR�PRUUH��¿FD� Vy��PDV�� VH�PRUUH�� SURGX]�PXLWR� IUXWR�´36 Al-
JXQV�HQWHQGHP�LVVR�GHVGH�ORJR�H�FKHJDP�D�YLYr�OR�QR�PHLR�GH�XPD�
DWLYLGDGH�IHFXQGD�H�H¿FD]��(�HQWmR�YLYHP�WDPEpP�D�DWLYLGDGH�SOHQD��
a missão plena, imbuídos de um espírito de mendicância contínua. 
Penso em Dom Giussani, nos papas que o Espírito deu e dá à Igreja 
nas últimas décadas, em Madre Teresa… Mas às vezes nos é pedido 
H[SHULPHQWDU�XPD�HVSpFLH�GH�TXHGD�QD�QRVVD�H¿FLrQFLD��SDUD�GHVFR-
brirmos com surpresa que é daí mesmo, e não do topo das nossas 
torres de Babel, sempre inconcluídas, que a nossa fé é viva e dá fruto.

36  -R�������
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Testemunhas da fé

Pois bem, o que queremos entender é o fato mesmo de que essa “nu-
vem” que nos manifesta o Mistério é constituída por testemunhas da 
fé. E cada um de nós é chamado a fazer parte dela. Elas são aque-
la multidão que o Apocalipse descreve, dando-nos uma imagem dos 
eleitos no Céu: “Eu vi uma multidão imensa, que ninguém podia con-
tar, gente de todas as nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé, 
diante do trono e do Cordeiro; vestiam túnicas brancas e traziam pal-
mas na mão. Todos proclamavam com voz forte: ‘A salvação pertence 
ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro’”.37

6mR�RV�PiUWLUHV�� WHUPR�TXH�VLJQL¿FD�OLWHUDOPHQWH�³WHVWHPXQKDV´��
que com todo o corpo, a alma e a voz gritam seu testemunho eterno, 
selado na terra com seu sangue, o testemunho da Salvação realizada 
por Deus no Filho, o Cordeiro imolado e glorioso: “A salvação per-
tence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro”! A fé 
grita que só Deus nos salva!

Por que a nuvem de testemunhos, diante de nós na terra e diante de 
Deus no Céu, dá testemunho da fé, poder-se-ia dizer “só” da fé? Por 
que não da caridade, da esperança, da verdade, da justiça, da genero-
sidade? Decerto, as testemunhas da fé também são testemunhas de 
tudo isso, e mais ainda. Mas por que é que são testemunhas expressa-
mente da fé? Por que o Novo Testamento, os apóstolos, mas antes o 
SUySULR�-HVXV�QR�(YDQJHOKR��LQVLVWHP�SULQFLSDOPHQWH�QD�Ip"

A passagem da Carta aos Hebreus sugere-nos logo uma pista, aliás, 
a pista para tentarmos entender o que é a fé que nos é dada e pedida 
FRP�WDQWD�LQVLVWrQFLD��'L]�QRV�TXH�DQWHV�GH�WXGR�WHPRV�GH�FDPLQKDU��
aliás: correr��PDQWHQGR�RV�ROKRV�¿[RV�HP�-HVXV��TXH�YDL�j�IUHQWH�GD�
nossa fé e a leva à perfeição.

4XHU�LVVR�GL]HU�TXH�Vy�¿[DQGR�RV�ROKRV�HP�&ULVWR�p�TXH�HQWHQGH-
mos algo da fé. Aliás, não algo, mas tudo, entendemos a origem e a 
consumação da fé, e entendemos que a origem (o Autor) e a consu-
PDomR��R�¿P��LVWR��p��D�SHUIHLomR��GD�Ip�VmR�R�SUySULR�&ULVWR��e�FRPR�
se a fé coincidisse com Cristo. Em que sentido?

37  Ap 7,9-10.
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A fé salva

+i�XP�MXt]R��RX�PHOKRU��XP�DQ~QFLR�TXH�-HVXV�ID]�D�DOJXPDV�SHVVRDV�
que o impressionam por sua fé. Por exemplo, à hemorroíssa que acre-
ditou que só de tocar na barra do manto do Senhor seria curada de seu 
mal;38 ou ao cego Bartimeu;39 ou à pecadora que, na casa do fariseu 
6LPmR��IRL�H�ODYRX�RV�SpV�GH�-HVXV�FRP�VXDV�OiJULPDV��EHLMRX�RV�H�RV�
ungiu com perfume;40�RX�D�-DLUR��DQWHV�GH�UHVVXVFLWDU�VXD�¿OKD�41 ou ao 
único dos dez leprosos curados que voltou para agradecer.42

2�TXH� GLVVH� -HVXV� D� WRGDV� HVVDV� SHVVRDV�� FXMD� Ip�(OH� DGPLUDYD"�
Fundamentalmente disse a todos a mesma coisa: “Tua fé te salvou!”

Que quer dizer isso? O que nos salva? Por acaso não é só Cristo 
TXHP�QRV�VDOYD"�6LP��MXVWDPHQWH��(�LVVR�QRV�ID]�GHVFREULU�R�VLJQL¿FD-
do, o valor, o sentido da fé, o que realmente nos interessa na fé, e nos 
faz desejá-la acima de qualquer coisa, acima de qualquer virtude. A fé 
p�R�TXH�QRV�DEUH�SDUD�&ULVWR��6DOYDGRU�GD�YLGD�H�GR�PXQGR�

Isso nos permite entender a profundidade de outra resposta que 
-HVXV�Gi�D�TXHP�/KH�SHGH�TXDOTXHU�FRLVD�FRP�Ip��FRPR�TXDQGR�GLVVH�
ao centurião: “Aconteça como creste”;43 ou aos dois cegos que Lhe 
suplicaram que os curasse: “Faça-se conforme a vossa fé”.44

$�Ip�p�R�HVSDoR�HP�QyV�TXH�FRUUHVSRQGH�DR�DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULV-
WR��D�&ULVWR�TXH�YHLR�H�HVWi�SUHVHQWH�SDUD�QRV�VDOYDU��$�Ip�p�D�DEHUWXUD�
HP�QyV�SDUD�R�DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULVWR��QRVVR�6DOYDGRU�

Não há nada mais, e de mais importante, para entender a respeito 
GD�Ip��GR�TXH�p�D�Ip��GR�TXH�HOD�GHYH�VLJQL¿FDU�SDUD�QyV��1mR�p�D�Ip�
que nos salva: ela permite que o Salvador nos salve e salve o mundo.

Sem Cristo, sem o acontecimento de Cristo, a fé não tem conteúdo 
nem sentido. Dom Giussani escreveu: “A fé, como atitude real que o 
homem vive em relação a Deus, não é genérica: é fé em Cristo, o Sinal 
de todos os sinais, o Homem pelo qual o Mistério se revelou”.45

38  Cf. Mt 9,20-22.
39  Cf. Mc 10,46-52.
40  Cf. Lc 7,36-50.
41  Cf. Lc 8,49-56.
42  Cf. Lc 17,12-19.
43  Mt 8,13.
44  Mt 9,29.
45  L. Giussani, Dar a vida pela obra de outro, op. cit., p. 113.
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Ou então, em Deixar marcas na história do mundo: “A fé faz parte 
do acontecimento cristão porque faz parte da graça que o aconteci-
mento representa, daquilo que o acontecimento é. A fé pertence ao 
acontecimento porque, enquanto reconhecimento amoroso da presen-
ça de algo excepcional, é um dom, é uma graça. Tal como Cristo se 
Gi�D�PLP�QXP�DFRQWHFLPHQWR�SUHVHQWH��GD�PHVPD�IRUPD�YLYL¿FD�HP�
PLP�D�FDSDFLGDGH�GH�DEUDoi�OR�H�GH�UHFRQKHFr�OR��FRP�VXD�H[FHSFLR-
nalidade. Assim, minha liberdade aceita esse acontecimento, aceita 
UHFRQKHFr�OR��3RU�HVVH�PRWLYR��D�Ip��HP�QyV��p�WDQWR�R�UHFRQKHFLPHQWR�
do excepcional presente quanto a adesão simples e sincera que diz 
‘sim’ e não oferece objeções: reconhecimento e adesão são parte do 
momento em que o Senhor, por meio da força de Seu Espírito [de que 
falamos ontem à noite], se revela a nós, são parte do momento em que 
o acontecimento de Cristo entra em nossa vida”.46

Também a fé de Abraão, dos patriarcas, de Moisés e dos profetas 
tinha Cristo como horizonte e conteúdo. Era grande, era enorme, por-
TXH� Mi� HVWDYD� UHSOHWD�GR� DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULVWR��&RPR� -HVXV�GLVVH�
aos judeus: “‘Vosso pai Abraão exultou com o pensamento de ver o 
meu dia, viu-o e se alegrou’. Os judeus disseram-lhe então: ‘Ainda não 
WHQV�FLQTXHQWD�DQRV��H�YLVWH�$EUDmR"�¶�-HVXV�UHVSRQGHX��µ(P�YHUGDGH��
em verdade vos digo: antes que Abraão existisse, eu sou’”.47 Não disse 
que tinha visto Abraão, mas que Abraão O tinha visto na fé. Abraão já 
estava repleto do acontecimento de Cristo e da alegria que isso traz.

0DV�HVVDV�SDODYUDV�GH�-HVXV�ID]HP�QRV�HQWHQGHU�TXH�R�³DFRQWHFL-
PHQWR´�HP�TXH�D�Ip�FUr�QmR�p�DSHQDV�DOJR�TXH�Ki�GH�RFRUUHU�QR�IXWXUR��
Abraão “viu e se alegrou”, porque sua fé via Cristo. O acontecimento, 
D�VDOYDomR�D�TXH�D�Ip�DGHUH�p�D�SHVVRD�GH�&ULVWR��$EUDmR�YLX�TXH�-HVXV�
p�³(X�6RX´��R�'HXV�SUHVHQWH�TXH�VDOYD��3RU�LVVR��-HVXV�VHPSUH�SHGLX�
aos discípulos a fé na sua Pessoa, mais do que nas suas obras. Suas 
obras eram um motivo ou um auxílio para acreditarem, não o conte-
údo da fé: “Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Crede ao 
menos por causa dessas obras”.48 Não se trata de crer nas obras, mas 
de crer em Cristo por causa das obras que realiza.

46  /��*LXVVDQL��6��$OEHUWR��-��3UDGHV��Deixar marcas na história do mundo, São Paulo: Cia. Ilimi-
tada, 2019, p. 44.
47  -R���������
48  -R�������
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Há um lindo texto de Dom Giussani que eu não resisto a ler para 
YRFrV��e�GH�������WUDWD�VH�GD�,QWURGXomR�GRV�([HUFtFLRV�(VSLULWXDLV�GR�
&HQWUR�&XOWXUDO�&KDUOHV�3pJX\��HP�9DULJRWWL��³'LJDPRV�HQWmR��FRPR�¿-
zeram para começar a crer? Em que consistiu aquele acontecimento que 
despertou um tal interesse, determinou uma tal impressão que as pessoas 
pela primeira vez se arriscaram com o que estava à sua frente, que as 
pessoas pela primeira vez tiveram a fé acesa dentro de si, que o cristão 
começou a ser no mundo? Qual foi aquele acontecimento, de que tipo foi 
aquele acontecimento? Não creram porque Cristo falava dizendo aque-
las coisas, não creram porque Cristo fez aqueles milagres, não creram 
porque Cristo citava os profetas, não creram porque Cristo ressuscitou 
os mortos. Quantas pessoas, a grande maioria, o ouviram falar assim, 
o ouviram dizer aquelas palavras, o viram fazer aqueles milagres, e o 
acontecimento não ocorreu para elas. O acontecimento foi algo do qual o 
milagre ou o discurso eram articulações, eram segmentos, eram fatores, 
mas foi outra coisa, de mais, de tão diferente que deu ao discurso e ao 
PLODJUH�R�VLJQL¿FDGR�GHOHV��&UHUDP�SRU�FRPR�&ULVWR�DSDUHFHX��&UHUDP�
por aquela presença, não por isto ou aquilo que fez e que disse. Creram 
por causa de uma presença. Não uma presença imberbe ou obtusa, não 
uma presença sem rosto: uma presença com um rosto bem preciso, uma 
presença carregada de palavra, ou seja, carregada de proposta. Creram 
por causa de uma presença carregada de proposta”.49

Se as obras e os milagres não me levam a crer que a presença da 
SHVVRD�GH�-HVXV�p�R�TXH�PH�VDOYD��H�QmR�R�TXH�(OH�ID]��DLQGD�TXH�VHMD�
ressuscitar os mortos ou multiplicar pães e peixes, então minha fé é vã, 
minha fé não é fé. Se não acredito que Cristo ressuscitou, e que é isso 
o que me salva, quer eu viva, quer eu morra,50 então não tenho a fé, ou 
tenho uma fé composta de belas lembranças de um grande profeta, mas 
não uma fé que me faz tocar a Salvação da vida toda. Se Cristo não 
tivesse ressuscitado, poderíamos continuar acreditando em seus mila-
gres, da mesma forma como acreditamos que Elias, Eliseu ou os santos 
realizaram muitos milagres. Mas de que adianta para minha vida recor-
dar isso agora? O que essa lembrança muda na minha vida? Nada. Pode 
ser que me faça esperar que algum milagre venha a acontecer, aconteça 
49  “A introdução de Luigi Giussani nos Exercícios Espirituais do Centro Cultural C. Péguy (Varigotti, 
��GH�QRYHPEUR�GH������´��LQ�-��&DUUyQ��³9LYR�p�DOJR�SUHVHQWH�´��Passos, n. 208, nov. 2018, p. 24.
50  Cf. Fl 1,20.
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a mim. Mas minha vida continua abandonada àquilo que é ou não é. 
Nada a salva DJRUD, nada a preenche agora de sentido.

Assumir a forma do acontecimento de Cristo

Ora, se a fé é reconhecer e abrir-se para esse acontecimento, que mu-
dança de humanidade, que mudança em nós deve produzir? Ou pelo 
outro lado: o que perdemos de Cristo e de nós mesmos quando não 
temos a fé, quando não cremos, quando não permitimos que a fé nos 
salve, abrindo-nos para o acontecimento de Cristo?

3HQVHPRV�QDV�PXLWDV�YH]HV�HP�TXH�-HVXV�WHYH�GH�UHSUHHQGHU�VHXV�
discípulos, seus apóstolos, por não terem fé, por terem uma fé peque-
na e mesquinha. Como devem ter-se sentido nus, todo envergonha-
dos, incapazes de responder, como Adão quando Deus apareceu e lhe 
perguntou onde estava depois do pecado. Se não houvesse pecado, te-
ria permanecido na presença de Deus, seu coração teria permanecido 
na presença de Deus. Adão e Eva esconderam-se em seu esconder-se, 
não atrás dos arbustos. Isto é, esconderam-se atrás de sua liberdade 
de recusarem o dom da amizade de um Deus presente, de um Deus 
IDPLOLDU��GH�XP�'HXV�GH�TXHP�HUDP�LPDJHP�LPHGLDWD��UHÀH[R�LPH-
diato. É a nossa liberdade que nos esconde atrás de seu subtrair-se 
à presença amante do Senhor. Assim também os discípulos, quando 
não tinham fé, sentiam-se descobertos como crianças escondidas por 
terem aprontado alguma, como as criancinhas que acham que estão 
escondidas ao pôr as mãozinhas no rosto quando a mãe as olha com 
VHYHULGDGH�¿QJLGD��&RP�HIHLWR��R�(YDQJHOKR�SUDWLFDPHQWH�QXQFD�UHOD-
WD�XPD�~QLFD�UHDomR�GRV�GLVFtSXORV�j�UHSUHHQVmR�GH�-HVXV�SRU�QmR�WH-
rem fé, por terem uma fé mesquinha, por ainda não terem fé. Ficavam 
lá, como estátuas, confusos, como se não entendessem nem do que 
-HVXV�HVWDYD�IDODQGR��(�-HVXV��UHIRUoDQGR�FRP�WXGR�D�GRVH��GHL[DYD-
-os ainda mais incomodados: “Há mais fé nos pagãos, nos publicanos 
e nas prostitutas do que em vós, que viveis sempre comigo, que me 
ouvis falar o dia inteiro, que vistes centenas de milagres! No entanto, 
bastaria um grãozinho de mostarda de fé para mover montanhas!”51

51  Cf. Mt 21,31; Mt 17, 20; Mc 11,23; Lc 17,6.
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-HVXV�DVVLP�ID]LD�GHYLGR�DR�LPHQVR�DPRU�TXH�QXWULD�SRU�HOHV��&RPR�
SRGLD�QmR�¿FDU� H[DVSHUDGR�DR�YHU�TXH� UHFXVDYDP�DFROKHU�� YLYHQGR�
com Ele, o Dom mais precioso que Ele concedia, o dom que os abria 
SDUD�R�GRP�GH�WXGR��SDUD�D�H[SHULrQFLD�GH�WXGR��SDUD�D�FRPXQKmR�FRP�
o Seu mistério mais profundo que transforma tudo em bem?! É como 
TXDQGR�XPD�PmH�Yr�TXH�VHX�¿OKR�VH�UHFXVD�D�FRPHU��UHFXVD�R�OHLWH�TXH�
ela lhe oferece, e assim recusa a vida. Que sofrimento é para Cristo 
ver-nos recusar a fé n’Ele, ver-nos fechados ou negligentes ou, pior, 
indiferentes ao dom de nos abrirmos para a Sua presença, que salva 
nossa vida, que salva o mundo. Não só com uma salvação da última 
hora, in extremis, mas com uma salvação que salva a vida enquanto 
vivemos, que salva a vida inteira, que a salva não só da morte, mas da 
não-vida, do viver mal, do viver mesquinho, do viver inconsciente, 
GR�YLYHU�VXSHU¿FLDO��GR�YLYHU�VHP�YLYHU��GR�YLYHU�Vy�VREUHYLYHQGR��GR�
YLYHU�VHP�SHGLU�PDLV�GD�YLGD��QD�YLGD��GR�YLYHU�VHP�GHVHMDU�R�LQ¿QLWR��
Que dor é para Cristo, e para Deus Pai, que gemido do Espírito Santo, 
ver-nos recusar a plenitude de vida para a qual fomos criados! E isso 
para pegar um fruto que consumimos em poucos minutos, para uma 
satisfação que se apaga depois de trinta segundos, para acumular vi-
tórias que nos decepcionam quando ainda estamos erguendo o troféu 
sob a aclamação da multidão e do mundo…

&RP�TXH�GRU�-HVXV�QmR�GHYH�WHU�GLWR�DRV�IDULVHXV��³6LP��R�3DL�TXH�
me enviou dá testemunho em meu favor. Vós, porém, nunca ouvistes 
a sua voz, nem vistes a sua face, e não tendes a sua palavra permane-
cendo em vós, pois não credes naquele que ele enviou. Examinais as 
Escrituras, pensando ter nelas a vida eterna; são elas que dão testemu-
nho de mim. Vós, porém, não quereis vir a mim para terdes a vida!”52

“O Filho do Homem, porém, quando vier, encontrará fé sobre a 
terra?”

$�GRU�GH�&ULVWR�OHYD�2�D�FKRUDU�VREUH�-HUXVDOpP��SRLV�HOD�QmR�DFUH-
GLWRX��SRLV�HOD�QmR�DFROKHX�R�GRP�GD�VXD�VDOYDomR��³4XDQGR�-HVXV�VH�
DSUR[LPRX�GH�-HUXVDOpP�H�YLX�D�FLGDGH��FRPHoRX�D�FKRUDU�VREUH�HOD��H�

52  -R���������
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disse: ‘Se tu também reconhecesses, hoje, aquilo que te conduz à paz! 
Agora, porém, isso está escondido a teus olhos! Dias virão em que os 
inimigos farão trincheiras, te cercarão e te apertarão de todos os lados. 
(VPDJDUmR�D�WL�H�D�WHXV�¿OKRV��H�QmR�GHL[DUmR�HP�WL�SHGUD�VREUH�SHGUD��
porque não reconheceste o tempo em que foste visitada’”.53

-HVXV�QmR�FKRURX�SRUTXH�-HUXVDOpP�VHULD�GHVWUXtGD��SRUTXH�PRUUH-
ria: chorou porque recusou a vida, a vida que a visitava n’Ele, o Filho 
GH�'HXV�YLQGR�DR�PXQGR�SDUD�TXH�WLYHVVHP�D�YLGD�Q¶(OH��-HVXV�FKRURX�
SRUTXH�-HUXVDOpP�QmR�DFROKHX�R�GRP�GD�Ip��R�GRP�GH�UHFRQKHFHU�D�
YLVLWD�GH�'HXV��D�SUHVHQoD�GH�'HXV�TXH�YHP�SDUD�QyV��-HUXVDOpP�QmR�
DEUDoRX�-HVXV�FRPR�6LPHmR��QmR�H[XOWRX�SRU� WHU�VLGR�YLVLWDGD�SHOR�
Senhor. “E a Palavra se fez carne e veio morar entre nós”,54 escreveu 
6mR�-RmR�QR�LQtFLR�GH�VHX�(YDQJHOKR��PDV�WDPEpP�HVFUHYHX��³9HLR�
para o que era seu, mas os seus não a reconheceram”.55 Que perda, 
TXH�UXtQD�QmR�DFROKHU�&ULVWR��QmR�WHU�Ip�HP�&ULVWR��3RU�TXr"�3RUTXH�
³D�TXDQWRV��SRUpP��D�UHFHEHUDP´��FRQWLQXD�-RmR��³GHX�OKHV�SRGHU�GH�
VH�WRUQDUHP�¿OKRV�GH�'HXV��RV�TXH�FUHHP�HP�VHX�QRPH´�56

A importância da fé está toda na importância do acontecimento de 
&ULVWR�SDUD�QyV��4XHP�FUr�QR�QRPH�GH�&ULVWR��RX�VHMD��QD�6XD�SUHVHQ-
oD��WRUQD�VH�SRU�JUDoD�¿OKR�GH�'HXV��(QWmR�OKH�p�GDGD�D�UHDOL]DomR�WR-
tal da sua humanidade, aquilo que Adão e Eva quiseram roubar escon-
didos de Deus, em vez de o acolher do Seu amor e da Sua presença.

Por isso mesmo, porque anseia por doar-nos isso – que para nós é 
WXGR��VHULD�WXGR�±��SRUTXH�PRUUH�SDUD�GRDU�QRV�LVVR��-HVXV�D�FHUWD�DOWX-
ra parou, como que tomado por uma preocupação fulgurante, por uma 
ânsia repentina, e perguntou-se: “O Filho do Homem, porém, quando 
vier, encontrará fé sobre a terra?”57

(VVD�SHUJXQWD�TXH� -HVXV� VH� ID]� VHPSUH�QRV� FDXVD�XP�PDO�HVWDU��
3HUJXQWDPR�QRV� R� TXH� SRGH� VLJQL¿FDU�� 3HUJXQWDPR�QRV�� QR� IXQGR��
que juízo sobre a história ela representa. Ela nos dá a entender que o 
SUREOHPD�GR�¿P�GR�PXQGR�QmR�VHUi�WDQWR�XPD�TXHVWmR�GH�FDWiVWURIHV�
cósmicas, nem tampouco de grandes pestes, guerras ou terremotos. 

53  Lc 19,41-44.
54  -R������
55  -R������
56  -R������
57  Lc 18,8.
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2�SUREOHPD�GR�¿P�GR�PXQGR� VHUi� DOJR�PXLWR�PDLV�KXPDQR��PDLV�
FRQIRUPH�D�QyV��DR�QRVVR�FRUDomR��j�QRVVD�OLEHUGDGH��e�FRPR�VH�-HVXV�
prospectasse que na sua última vinda, a Parusia, o risco é de não haver 
QLQJXpP�D�HVSHUi�/R��D�GL]HU�/KH��³9HP��6HQKRU�-HVXV�´58

Parece que estamos lendo aquela frase amarga de Primo Levi, em 
VHX�OLYUR�DXWRELRJUi¿FR�$�WUpJXD, em que ele conta o retorno com-
plicado para a Itália depois que foi libertado de Auschwitz: “A casa 
estava de pé, todos os familiares vivos, ninguém me esperava”.59

3RUpP��VH�HVVD�SHUJXQWD�GH�-HVXV�Vy�WHP�UHODomR�FRP�R�¿P�GR�PXQ-
do, no fundo eu poderia dar de ombros e dizer, como se não me dis-
sesse respeito: “Quanto mais eu envelheço, mais diminuem as chances 
do mundo acabar durante a minha vida. Outros é que vão responder à 
SHUJXQWD�GH�-HVXV��H�YDL�VDEHU�TXDQGR�´�1R�HQWDQWR��D�LQTXLHWDomR�TXH�
a pergunta provoca em nós, ou melhor, mais que a pergunta em si, a 
LQTXLHWDomR�TXH�SURYRFD�HP�QyV�R�IDWR�GH�-HVXV�ID]r�OD�H�QmR�FRQVHJXLU�
UHVSRQGHU�H�SUHYHU�R�TXH�VHUi�GD� Ip�QR�¿P�GR�PXQGR��(OH�TXH�VDEH�
WXGR��(OH�TXH�SUHYr�WXGR��SURYD�QRV�TXH�HVVD�SHUJXQWD�QRV�FRQFHUQH��H�
que cada um de nós é chamado a responder. Essa pergunta fere minha 
liberdade. É de mim que deve vir uma resposta a essa pergunta. Quando 
o mundo acabar para mim, Cristo encontrará a fé? Mas também quando 
o mundo acabar, Cristo encontrará a fé em mim?

2�IDWR�GH�-HVXV�GL]HU�HP�RXWUR�OXJDU�TXH�R�)LOKR�QmR�VDEH�TXDQGR�
YLUi�R�¿P60 e de levantar essa questão sobre a nossa fé sem dar resposta, 
SHUPLWH�QRV�HQWHQGHU�TXH�� DOpP�GD�YLQGD�JORULRVD�GH�&ULVWR��R�¿P�GR�
PXQGR�WDPEpP�GHSHQGH�GD�QRVVD�Ip��3RUTXH�R�¿P�GR�PXQGR��PDLV�TXH�
XP�SRQWR�¿QDO�GR�FRVPRV�H�GD�KLVWyULD��VHUi�R�FXPSULPHQWR��D�¿QDOLGDGH�
do cosmos e da história. E esse cumprimento não será, por assim dizer, 
“só” Cristo, mas Cristo reconhecido e desejado como cumprimento de 
tudo. Só a fé pode permitir isso. Pensemos com que intensidade os santos 
DJXDUGDUDP�HVVH�FXPSULPHQWR��GHVHMDUDP�HVVH�¿P�GR�PXQGR��HVVD�UHDOL-
zação do mundo. Graças a Deus, a fé deles pediu e desejou isso também 
SDUD�D�KXPDQLGDGH�LQWHLUD��$�Ip�p�R�JULWR��³9HP��6HQKRU�-HVXV�´��PDQLIHV-
tado a cada instante e a cada circunstância, que se abre para a realização 
que a presença de Cristo traz para a vida, o tempo, as coisas, tudo.
58  Ap 22,20.
59  P. Levi, $�WUpJXD, São Paulo: Companhia de Bolso, 2010, p. 212.
60  Cf. Mt 24,36.
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Morrer com fé total

Se isso é verdade, então a fé, a minha fé, a nossa fé, interessa ao mun-
do inteiro, inclusive a toda a humanidade inconsciente ou indiferente 
a Cristo. Por isso precisamos dessa nuvem de testemunhas que viva 
dessa fé para nós, conosco, para crescermos nela.

Sempre me lembro de uma expressão do bispo Eugenio Corecco – 
meu pai na vida de fé –, que sete meses antes de morrer me escreveu: 
“Vamos continuar rezando [tinha acabado de falar da oração pela sua 
cura] para morrer com fé total, porque isso é e continua sendo a maior 
das graças”.61

Nos mesmos termos escreveu a uma monja: “A tentação do inimigo 
volta a aparecer, e novamente sinto como é difícil, sem uma fé total, ir ao 
encontro do Senhor não só com resignação, que é realmente pouco, mas 
FRP�DOHJULD��6H�(OH�PH�TXHU��SHoR�TXH�PH�Gr�HVVD�~OWLPD�JUDoD��SRUTXH�
vale imensamente mais do que a vida. Tudo está aqui (Sl 62,4)”.62

Morrer, ir ao encontro do Senhor, com fé total, como a maior das 
graças, que vale mais do que a vida. É justamente essa “fé total” o que 
&ULVWR�YLUi�EXVFDU�QR�¿P�GD�QRVVD�YLGD�H�GD�YLGD�GR�PXQGR�

E que quer dizer “fé total”? Em que sentido a fé pode ser total? 
Foi assim que o velho Simeão morreu depois de ter reconhecido e 
DEUDoDGR�-HVXV"�)RL�DVVLP�TXH�6mR�3DXOR�PRUUHX��VH�SHQVDUPRV�QR�
que escreveu a Timóteo? “Quanto a mim, já estou sendo oferecido em 
libação, pois chegou o tempo da minha partida. Combati o bom com-
bate, terminei a corrida, guardei a fé. Desde agora, está reservado para 
PLP�R�SUrPLR�GD�MXVWLoD�TXH�R�6HQKRU��R�MXVWR�MXL]��PH�GDUi�QDTXHOH�
dia, não somente a mim, mas a todos os que tiverem esperado com 
amor a sua manifestação.”63

Vemos que, tanto em São Paulo quanto em Dom Corecco, o senti-
do da morte tem dimensões de Parusia: consiste em ir ao encontro do 
Senhor que vem, ir ao Seu encontro “com alegria”, escreveu Corecco, 

61  E. Corecco, “Lettera del 23 giugno 1994”. In: A. Moretti, (XJHQLR�&RUHFFR��/D�JUD]LD�GL�XQD�
vita, Sena-Lugano: Cantagalli-Eupress FTL, 2020, p. 371.
62  E. Corecco, “Lettera del 5 giugno 1994”. In: $VVRFLD]LRQH� ,QWHUQD]LRQDOH�$PLFL� GL�(XJHQLR�
&RUHFFR��9HVFRYR�GL�/XJDQR, Bollettino n. 2, 1997, L’Epistolario: “Farsi ricostituire dallo Spirito 
Santo”, Lettere di Eugenio Corecco ai contemplativi, a cura di P. Mauro-Giuseppe Lepori, p. 102.
63  2Tm 4,6-8.
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ou “com amor”, escreveu São Paulo. O todo resumido na fé. Como o 
velho Simeão.

&RQWXGR��FRPSUHHQGHPRV�TXH�QmR�KDYHUi�Ip�WRWDO�QR�¿P�GD�QRVVD�
YLGD�H�QR�¿P�GR�PXQGR��VH�D�Ip�QmR�SDVVDU�D�VHU��DTXL�H�DJRUD��DTXLOR�
que em nós vai ao encontro do Senhor que vem, se não for a nossa 
abertura para a Sua presença, o nosso desejo de encontrá-Lo, de amá-
-Lo, de abraçá-Lo agora. Como não pensar na frase de São Paulo aos 
Gálatas, excepcional por sua essencialidade? “Com Cristo, eu fui pre-
gado na cruz. Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim. Minha 
vida atual na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que me 
amou e se entregou por mim.”64

Quando comecei a preparar estas palestras, como sempre, era as-
saltado por várias questões e problemas concernentes à minha Ordem 
ou a outras pessoas e realidades (sempre o sou, mas aquele era um mo-
mento mais dramático para mim). Normalmente se trata de problemas 
ante os quais nos sentimos impotentes, pois está em jogo a liberdade 
mais ou menos sincera das pessoas. E isso costuma provocar em mim 
tristeza, irritação, desconforto. Mas meditando sobre a fé, justo quan-
GR� HVWDYD� DÀLWR� SURFXUDQGR�� VHP� HQFRQWUDU�� XPD� VROXomR� SDUD� XPD�
situação deteriorada, e por isso estava triste, de repente entendi que eu 
SUHFLVDYD�ID]HU�PH�LPHGLDWDPHQWH�D�SHUJXQWD�GH�-HVXV�VREUH�R�¿P�GR�
mundo, ali mesmo, no meio da situação complicada e intrincada que 
eu tinha de enfrentar. E disse a mim mesmo: “Será que eu tenho fé? 
Eu tenho a fé? Estou diante desta circunstância com fé antes de tudo, 
antes de procurar outras posições, outras decisões, outras soluções?” 
(�DVVLP�FRPHFHL�D�VHQWLU�TXH�D�SHUJXQWD�¿QDO�GH�-HVXV�PH�HUD�SRVWD�
SRU�WXGR��HP�WXGR��SRU�WRGRV��VHPSUH��$¿QDO��R�TXH�p�GD�PLQKD�Ip�HQ-
quanto estou tranquilamente com alguém, ou me ocupando de coisas 
cotidianas, ou quando o cansaço me toma depois de um trabalho, ou 
quando leio um e-mail, quando respondo, quando preparo uma fala, 
quando vou à igreja rezar, quando converso à mesa, quando ouço as 
notícias do mundo, da guerra na Ucrânia, etc.? Em tudo isso, quando 
-HVXV�YHP��HQFRQWUD�D�Ip�HP�PLP"�(QFRQWUD�HP�PLP�D�Ip"

A vida é ser continuamente interpelado por todos e por tudo. Mes-
mo quem não nos pede nada interpela-nos. Tudo interpela nosso eu, 

64  Gal 2,19-20.
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WXGR�QRV�GL]��³9RFr��FRPR�p�TXH�¿FD�GLDQWH�GH�PLP"�4XHP�YRFr�p��R�
TXH�R�GH¿QH�GLDQWH�GH�PLP"´

-HVXV�DQXQFLD�QRV�TXH�D�~QLFD�UHVSRVWD�DGHTXDGD��D�~QLFD�TXH�UHV-
ponde de verdade, a única que é responsável, a única que corresponde 
a toda a realidade, que corresponde à realidade que vai desde o ins-
tante que estou vivendo até Aquele que a faz e virá para julgá-la, a 
~QLFD�IDFH�TXH�QRV�GH¿QH�DGHTXDGDPHQWH�GLDQWH�GH�WRGD�D�YLGD�H�WRGD�
a realidade é a fé, somente a fé.

Entendem que é uma coisa importantíssima e vital? Quando che-
gar o momento da prestação de contas, ou seja, quando toda a nossa 
UHDOLGDGH�HVWLYHU�IDFH�D�IDFH�FRP�R�6HQKRU�JORULRVR�H�(OH�UHÀHWLU�HP�
seus olhos toda a realidade que tivermos encontrado e vivido, se não 
WLYHUPRV�D�Ip��¿FDUHPRV�FRPR�TXH�HVWRQWHDGRV��VHP�SDODYUDV��VHP�
nada nas mãos, sem capacidade de dizer “eu”, porque incapazes de 
dizer “Tu”. Porque, sem fé, não saberemos nem balbuciar uma pala-
vra de arrependimento, um pedido de perdão! Não é o nosso pecado 
o que nos faz pedir misericórdia ao Pai: é a fé, é reconhecer, ainda 
que só in extremis, que Deus é o único amor que pode levar a vida 
à perfeição.

A fé é pedir a Cristo

(VVH�H[DPH��HVVH�MXt]R�¿QDO��SRGHULD�DWHUURUL]DU�QRV��1D�YHUGDGH��D�
pergunta se haverá fé sobre a terra que está no Evangelho de Lucas 
não veio do nada: é a conclusão de uma parábola sobre a oração, so-
EUH�R�SHGLGR�LQVLVWHQWH�H�FRQ¿DQWH�

³-HVXV�OKHV�SURS{V�XPD�SDUiEROD�SDUD�PRVWUDU�OKHV�D�QHFHVVLGDGH�
de orar sempre, sem nunca desistir: ‘Numa cidade havia um juiz que 
não tinha temor a Deus nem respeito por homem algum. Na mesma 
cidade havia uma viúva, que procurava o juiz e lhe pedia: ‘Faze-me 
justiça contra o meu adversário!’ Durante muito tempo, o juiz se recu-
VRX��3RU�¿P��SHQVRX��µ1mR�WHQKR�WHPRU�D�'HXV�QHP�UHVSHLWR�SRU�KR-
mem algum, mas como essa viúva me está importunando, vou fazer-
�OKH�MXVWLoD��SDUD�TXH�QmR�YHQKD��SRU�¿P��D�PH�DJUHGLU�¶¶�(�R�6HQKRU�
acrescentou: ‘Escutai bem o que diz esse juiz injusto! E Deus, não 
fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele dia e noite? Ele os 
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fará esperar? Eu vos digo que Deus lhes fará justiça bem depressa. O 
Filho do Homem, porém, quando vier, encontrará fé sobre a terra?’”65

Cristo pede-nos a fé, exige-a e também a quer grande, pois, funda-
PHQWDOPHQWH��D�Ip�p�SHGLGR��p�PHQGLFkQFLD��p�LQVLVWrQFLD�HP�SHGLU��$R�
pedir-nos a fé, Cristo pede-nos o pedido. Ao esperar nossa fé, Cristo 
espera nossa espera.

Em suma, quando o Filho do Homem vier, encontrará o pedido 
sobre a terra, encontrará a oração, encontrará quem pede a Sua vinda? 
(QFRQWUDUi�TXHP�QXQFD�SDURX�GH�HFRDU��DWp�R�¿P��R�JULWR�GR�(VStULWR�
e da Esposa, a Igreja, que é praticamente a última palavra do Apoca-
OLSVH�H��SRU�LVVR��GD�%tEOLD�WRGD��³9HP��6HQKRU�-HVXV´"66

$VVLP�VH�HQWHQGH�TXH�WHU�Ip��VHU�XPD�SHVVRD�GH�Ip��TXH�HVWi�¿UPH�
na fé diante da vida, mesmo quando esta é tempestuosa e ameaçadora, 
não é uma questão de força e poder. Não é uma questão de virtudes 
valorosas. É uma questão de pobreza, de pobreza de espírito. Porque 
o pobre pede, o pobre implora.

Sem fé somos inadequados perante a vida, pois sem fé pedimos a ade-
quação a nós mesmos ou aos outros como pretensão, ou seja, pedimo-la 
onde ela não existe. Com a fé, a adequação é pedida a Deus, é graça pedi-
da e acolhida. E então pode ser também uma adequação miraculosa, uma 
adequação de outro modo impossível, porque vem de Deus.

Sem fé não pedimos nada, e assim vivemos tudo como se fosse nosso 
e obra nossa. Sem a fé, nada é dom, nada é graça, e então nada nos en-
canta, tudo é óbvio, tudo se torna entediante, tudo nos cansa, até as coisas 
PDLV�ERQLWDV�H�PDLRUHV�GD�H[SHULrQFLD�KXPDQD��FRPR�D�SHVVRD�DPDGD��RV�
¿OKRV��D�IDPtOLD��RV�LUPmRV�GD�FRPXQLGDGH��R�WUDEDOKR��D�IHVWD�

(VWD� LGHQWL¿FDomR� GH� FUHU� FRP� SHGLU� �OHPEUD�PH� R� SULQFtSLR� GD�
teologia: ³/H[�RUDQGL��OH[�FUHGHQGL´ – “A lei da oração é a lei do que 
VH�FUr´�67 não esvazia a fé de todos os seus conteúdos teológicos e 
morais: mas esvazia-a de todas as pretensões de os produzirmos ou 
sabermos nós. Tudo na fé é pedido, tudo é implorado. E então tudo na 
fé é dado, é graça. Por isso, fundamentalmente, a fé tem como conte-
údo o amor de Deus, é fé no amor de Deus.

65  Lc 18,1-8.
66  Cf. Ap 22,17.20.
67  ³$�OHL�GD�RUDomR�p�D�OHL�GD�Ip��RX�VHMD��D�,JUHMD�WUDGX]�HP�VXD�SUR¿VVmR�GH�Ip�DTXLOR�TXH�H[SUHVVD�
em sua oração” (&DWHFLVPR�GD�,JUHMD�&DWyOLFD, n. 1124).
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$VVLP�¿FD�DWp�PDLV� IiFLO�SHUJXQWDU�QRV�VH� WHPRV�Ip�RX�QmR��¿FD�
PDLV�IiFLO�YHUL¿FDU�VH��SHUDQWH�D�YLGD��HVWDPRV�QHOD�FRP�Ip�RX�QmR��
Perguntemo-nos se pedimos, se rezamos, se vivemos pedindo tudo ao 
6HQKRU�TXH�QRV�ID]��PHQGLJDQGR�WXGR��1mR�Ki�FRQ¿VVmR�GH�Ip�PDLV�
reta e ortodoxa do que reconhecer, pedindo tudo, que Deus é Amor e a 
FRQVFLrQFLD�WRWDO�GH�QyV�PHVPRV��EHP�FRPR�GH�WRGRV�H�GH�WXGR��7XGR�
vem d’Ele, tudo transborda do Seu amor de Pai ao Filho no Espírito 
6DQWR��1mR�Ki��SRLV��FRQ¿VVmR�GH�Ip�PDLV�DJUDGiYHO�D�'HXV�GR�TXH�
rezar a Ele como ao nosso Pai, reconhecendo-O como Pai bondoso. 
1mR�Ki�FRQ¿VVmR�GH�Ip�PDLV�MXVWD�H�YHUGDGHLUD�TXH�R�Pai Nosso, reza-
do com Cristo, pois é Ele quem o dá a nós.

O que Jesus muda na vida?

2UD�� VH�D� Ip�p�HVVHQFLDOPHQWH� Ip�HP�-HVXV�&ULVWR��R�TXH�p�TXH�D� Ip�
GHPDQGD�GH�HVVHQFLDO�H�YLWDO��VHQmR�R�SUySULR�-HVXV�&ULVWR��D�6XD�SUH-
sença que realiza o coração e a vida do homem?

Uma amiga, mãe de família e avó que dá catecismo, escreveu-me 
a respeito de uma provocação forte que ela recebeu de uma menina de 
GH]�DQRV��³(�VH�-HVXV�QmR�WLYHVVH�QDVFLGR"�(�VH�QmR�HVWLYHVVH�SUHVHQ-
te? O que mudaria na nossa vida?”

7UDWD�VH�UHDOPHQWH�GH�XP�GHVD¿R�SDUD�D�Ip��'H�IDWR��D�DPLJD�FD-
tequista me escreveu: “Que provocação incrível! Essa menina me 
obrigou a refazer a pergunta que surpreendentemente coincide com 
o que estamos estudando na Escola de Comunidade: a fé como ade-
são àquela Presença reconhecida cujo impacto concreto em todos os 
aspectos da vida nós reconhecemos. A força das crianças é que elas 
não esperam uma resposta teológica, mas querem os fatos na mão! E 
isso me obrigou a vasculhar dentro de mim para encontrar a resposta. 
Vasculhar não no sentido de que eu não soubesse o que dizer, mas 
que, para responder, tive de começar a descartar todas as respostas 
VXSpUÀXDV�TXH�PH�YLQKDP�LQVWLQWLYDPHQWH��SDUD�FKHJDU�DR�FRUDomR�GD�
TXHVWmR��-HVXV��WX�pV�UHDOPHQWH�LQGLVSHQViYHO�SDUD�HX�YLYHU"´

Minha amiga continua: “Procurar a resposta me levou, assim, a um 
intenso ‘cara a cara’ com Ele, porque – para terminar – descobri que 
a resposta não pode ser nada além de uma Presença presente neste 
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momento, que me abraça agora, toda, do jeito que sou. ‘Agora preciso 
GH�7L�¶�(�WHUPLQR�SRU�JULWDU��µ-HVXV��QmR�PH�DEDQGRQHV�¶´

(Q¿P��D� Ip�QmR�SRGH�VHU� WHVWHPXQKDGD�VHP�&ULVWR��1mR�Vy�VHP�
Cristo enquanto conteúdo da fé, mas sem Cristo presente, reconheci-
GR�DTXL�H�DJRUD�SHOD�Ip��SHORV�ROKRV�GD�Ip�TXH�2�¿[DP��$�SHUJXQWD�TXH�
essa menina de dez anos formulou tão bem, com tanta verdade, é a 
pergunta ardente, geralmente calada ou mal formulada, que o mundo 
inteiro nos faz e que, de resto, o próprio Cristo nos faz.

O que o acontecimento de Cristo, a Sua presença, muda na minha 
vida? Eu me perguntei isso de novo nestas semanas de celebração da 
paixão, morte e ressurreição do Senhor. O que a Páscoa muda na minha 
vida? Que sinal deixa, que determinação deixa? Há um modo errado e 
estéril de levantar essa pergunta, que é um olhar para si mesmo, um exa-
minar-se a si mesmo moralista ou sentimental, ou intelectual. É como se 
uma mãe, durante a gravidez, pensasse só em como ela muda, em como 
sua forma ou seu peso mudam, em como suas forças mudam, e não pen-
VDVVH�QR�EHEr��QD�SUHVHQoD�GR�EHEr�FUHVFHQGR�QHOD��0LQKD�DPLJD�FDWH-
quista pegou o centro da questão, o que realmente está em jogo. O impac-
to da presença de Cristo na nossa vida é primeiramente, essencialmente, 
a presença de Cristo. E se deve mudar alguma coisa em mim, é que eu 
sinta, vivencie, sofra o quanto Ele me é necessário, o quanto Cristo me 
falta se não está presente ou se eu não Lhe presto atenção; e o quanto Sua 
presença preenche minha vida e lhe dá sentido e beleza.

Sim, o que muda a vida é que a presença do Senhor está nela. O 
que muda radicalmente a vida é o fato d’Ele estar presente. Por isso, 
é realmente num “cara a cara” que se entende o que muda ou não 
muda na vida o fato de Cristo existir ou não. Esse “cara a cara” é 
aquele reconhecimento, aquele dizer “Tu” a Cristo, que me permite 
SHUFHEHU�TXH�(OH�Mi�HVWi�PH�GL]HQGR�³WX´��DQWHV�DLQGD�TXH�HX�PH�Gr�
FRQWD��&RPR�RV�GLVFtSXORV�GH�(PD~V��TXH��HPERUD�VHP�UHFRQKHFr�/R��
ao longo de todo o caminho, ouvindo-O, vendo esse peregrino na pe-
numbra da noite, depois se deram conta de que já O percebiam, de que 
a vida deles já tinha mudado, ganhava um contorno novo, e já ardia 
neles como que um fogo que permitia ao coração gritar “TU!” antes 
PHVPR�TXH�D�FRQVFLrQFLD�SXGHVVH�FKDPi�OR�SHOR�QRPH�

,VVR�PH�ID]�SHQVDU�QR�FRPHQWiULR�GR�HQFRQWUR�GH�-HVXV�FRP�0DGD-
lena, no qual São Gregório Magno, na 25ª homilia sobre os Evange-
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OKRV��S}H�QD�ERFD�GH�-HVXV�DV�VHJXLQWHV�SDODYUDV�GLULJLGDV�D�0DULD�GH�
Magdala: “Reconhece aquele pelo qual foste reconhecida!”68 Como 
se lhe dissesse: “Dize ‘Tu’ Àquele que diz ‘tu’ a ti!”

Duas semanas atrás eu jantei na casa do meu querido amigo Carras, 
HP�0DGUL��H�FRQKHFL�-RQH��VXD�PXOKHU��TXH�PH�FRQWRX�FRPR�YLYHX�R�
início da grave doença que a deixou paralisada por meses. No arco de 
poucas horas, ela se viu imobilizada e intubada, capaz apenas de ver e 
ouvir. E ali disse “Tu” a Cristo, pôs-se a dizer “Tu” a Cristo, e isso lhe 
GHX�LPHGLDWDPHQWH�XP�VHQWLPHQWR�GH�FRQVLVWrQFLD�GH�VL��GH�GLJQLGDGH�
do seu ser criada e amada por Deus, que nunca mais a abandonou, que 
a determinou mais do que todo o resto. E ela nos contou que os médicos 
que a tratavam, sem conseguirem falar com ela, simplesmente olhando-
-a tal como estava, reconheciam que ela, no meio de tudo, possuía uma 
força e uma paz que os outros doentes não possuíam: a fé.

A fé que informa a vida

Aqui está o centro da questão da fé. Somente se a fé for o reconhe-
cimento de uma “Presença presente neste momento”, como escreveu 
D�DPLJD�FDWHTXLVWD��XPD�3UHVHQoD�D�TXHP�YRFr�GL]�³78´��FRPR�SDUD�
-RQH��DQFRUDQGR�QRV�QHVVH�³78´�FRPR�FRQVLVWrQFLD�GD�YLGD�WRGD��TXH�
nos salva mesmo quando cometemos uma falta; só se a fé for isso, ela 
se torna em nós a nascente, o centro irradiador de uma vida realmente 
transformada por Cristo, que transforma toda a realidade a partir de 
dentro. A fé nos é dada e pedida para restituirmos à realidade inteira a 
FRQVLVWrQFLD�TXH�HOD�SHUGHX�ORQJH�G¶$TXHOH�TXH�D�ID]�

'HVGH�TXH�OL��SHOD�SULPHLUD�YH]�QD�PLQKD�DGROHVFrQFLD��R�'LiULR�
GH�XP�SiURFR�GH�DOGHLD, de Georges Bernanos, tem-me acompanhado 
uma consideração que o padre protagonista escreve bem no meio da 
provação que está vivendo, em seu corpo doente, nas relações com-
plicadas com seu rebanho, em seu espírito em luta com um Deus ocul-
WR�TXH�R�PDQWpP�QD�DJRQLD�GR�*HWVrPDQL�

Ele escreve em seu 'LiULR: “Não, não perdi a fé! Essa expressão 
‘perder a fé’, como se perde um porta-níqueis ou um molho de cha-

68  São Gregório Magno, papa, “Homilias sobre o Evangelho”, Om. 25, 1-2. 4-5; PL 76, 1189-1193.
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ves, sempre me pareceu um pouco estúpida. Deve pertencer ao voca-
bulário da piedade burguesa e foi, com certeza, inventada por aqueles 
tristes padres do século XVIII, tão fúteis. Não se perde a fé – ela deixa 
de informar a vida, isso sim. […] Quando um homem culto chegou, 
pouco a pouco, e de maneira insensível, a recalcar sua crença em al-
gum recanto do cérebro, onde a descobre de novo, por um esforço de 
UHÀH[mR��GH�PHPyULD�±�DLQGD�QR�FDVR�HP�TXH�WLYHVVH�DOJXPD�WHUQXUD�
pelo que não existe mais ou pelo que poderia existir –, não é possível 
dar o nome de fé a um sinal abstrato, que […] não se parece com a fé 
mais que a Constelação do Cisne com um cisne”.69

“Não se perde a fé – ela deixa de informar a vida.” Isto é, deixa 
de dar forma à vida a partir de dentro. ,Q�IRUPDU, etimologicamente, 
DQWHV�TXH�VLJQL¿FDU�DSHQDV�H�EDQDOPHQWH�³GDU�QRWtFLDV´��VLJQL¿FD�³GDU�
forma dentro”, “formar de dentro”.

(�LVVR�QRV�DMXGD�D�WRPDU�FRQVFLrQFLD�GR�YHUGDGHLUR�SUREOHPD�GD�
crise de fé que todos vivemos, que o povo cristão vive, que o homem 
FRQWHPSRUkQHR�YLYH��¿OKR�GH�VpFXORV�GH�Ip�DEVWUDWD�RX�PRUDOLVWD��VH-
parada da realidade e da razão. Isso também nos ajuda a tomar consci-
rQFLD�GH�FRPR�QRVVD�Ip�GHYH�VHU�UHDYLYDGD��UHGHVFREHUWD�HP�QyV�QXP�
UHFDQWR�GD�QRVVD�YLGD�H�GD�QRVVD�FRQVFLrQFLD�RQGH�D�UHOHJDPRV��1mR�D�
perdemos, como diz Bernanos, mas a deixamos de lado, no depósito 
das coisas inúteis que não jogamos fora mas com as quais também 
não sabemos o que fazer, não sabemos para que servem.

O fato é que a fé serve justamente para informar a vida, para dar 
forma à vida; entende-se para que serve a fé só quando ela informa a 
vida, só quando dá à vida uma forma que só a fé pode dar. Deixar a fé 
de lado torna-a inútil. Mas ela não se torna inútil porque não seja útil 
em si. Torna-se inútil porque a deixamos de lado. Porque uma fé posta 
de lado já não tem o lugar de onde pode informar a vida, de onde pode 
dar forma à vida e assim transformar o mundo.

5HJLQD�& OL

69  G. Bernanos, 'LiULR�GH�XP�SiURFR�GH�DOGHLD, São Paulo: É Realizações, 2011, p. 117.

Sábado, manhã



48

SANTA MISSA
/LWXUJLD�GD�6DQWD�0LVVD��6iEDGR�QD�2LWDYD�GH�3iVFRD��DQR�$��$W����������6O������0F��������

homilia de sua eminência, cardeal kevin joseph farrell
prefeito do dicastério para os leigos, a família e a vida

Caros irmãos e irmãs,
nesta Oitava da Páscoa, vivemos ainda a plenitude da luz, da paz 

H�GD�DOHJULD�TXH�HPDQD�GD�YLWyULD�GH�-HVXV�&ULVWR�VREUH�D�PRUWH��2�
(YDQJHOKR�TXH�RXYLPRV�p�WLUDGR�GR�FKDPDGR�³¿QDO�FDQ{QLFR�GH�0DU-
cos “, ausente nos manuscritos mais antigos do segundo Evangelho, 
mas rico em conteúdo para a nossa fé. O tema da incredulidade dos 
Apóstolos aparece várias vezes: eles não acreditam no testemunho de 
0DULD�0DGDOHQD��TXH�OKHV�GL]�WHU�YLVWR�-HVXV�YLYR��QHP�QR�WHVWHPXQKR�
GH�RXWURV�GRLV�GLVFtSXORV�TXH�HQFRQWUDUDP�-HVXV��³HQTXDQWR�HVWDYDP�
LQGR�SDUD�R�FDPSR´��-HVXV�PHVPR��¿QDOPHQWH��DSDUHFHQGR�D�HOHV�³HQ-
quanto estavam comendo”, repreende-os “por causa da falta de fé e 
pela dureza de coração”.

Essa persistente e quase obstinada incredulidade dos Apóstolos 
é um aspecto importante que a revelação do Novo Testamento nos 
transmitiu, sem eliminá-lo ou “suavizá-lo”. Muitas vezes na história 
WHQWRX�VH�DWDFDU�D�Ip�FULVWm��GL]HQGR�TXH�D�UHVVXUUHLomR�GH�-HVXV�VHULD�
um mito criado pela comunidade de seus primeiros discípulos, fruto 
GH� H[DOWDomR� FROHWLYD� RX� GD� JORUL¿FDomR� SyVWXPD� GR�PHVWUH�� FRPR�
aconteceu em muitas outras crenças religiosas do passado.

Na realidade, a surpreendente testemunha dos relatos evangélicos 
FRQWUDGL]�WRGDV�HVVDV�KLSyWHVHV��2�JUXSR�GH�GLVFtSXORV�GH�-HVXV�QmR�
estava em estado de “exaltação coletiva”. Pelo contrário, os Evange-
lhos nos dizem que eles estavam temerosos, angustiados e abatidos. 
E não se encontra neles uma atitude de fácil credulidade ou inclina-
ção ao misticismo religioso. É claro, como ouvimos no Evangelho 
GH�KRMH��TXH�D�SUySULD� LGHLD�GH�TXH�-HVXV�DLQGD�HVWDYD�YLYR�SDUHFLD�
incrível para os Apóstolos. Foi extremamente difícil para eles con-
YHQFHUHP�VH�GH�TXH�-HVXV�KDYLD�YHQFLGR�D�PRUWH�

Portanto, a própria incredulidade dos Apóstolos é um forte si-
nal de credibilidade do Evangelho. No coração da nossa fé não há 
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um mito, não há uma ilusão coletiva, não há uma lenda criada pela 
comunidade com o objetivo de consolação. Não! O fundamento da 
nossa fé é um fato: Cristo ressuscitou! Cristo realmente venceu a 
morte! Cristo, ao ressuscitar, entrou com sua santa humanidade na 
dimensão mesma de Deus e da eternidade! Este acontecimento ines-
perado e surpreendente foi constatado por muitas testemunhas ocu-
lares, como temos ouvido nestes dias nos relatos das aparições do 
Ressuscitado que a liturgia nos propõe.

(VWRX�FRQYHQFLGR�GH�TXH�YRFrV�WDPEpP�¿]HUDP�D�H[SHULrQFLD�GH�
Cristo ressuscitado em suas vidas, por isso estão aqui, por isso estão 
na Igreja, por isso procuram viver como cristãos no mundo de hoje. 
9RFrV�HQFRQWUDUDP�&ULVWR�UHVVXVFLWDGR�QD�FRPXQLGDGH�FULVWm�TXH�FRP�
autoridade lhes transmitiu a Sua palavra: na palavra da Igreja, de fato, 
reconhecemos a própria voz de Cristo vivo que fala ao fundo do nosso 
FRUDomR��1D�FRPXQLGDGH�FULVWm�YRFrV�UHFRQKHFHUDP�&ULVWR�UHVVXVFLWD-
do “ao partir o pão”, como aconteceu com os discípulos de Emaús. Na 
FRPXQLGDGH�FULVWm�YRFrV�HQFRQWUDUDP�R�URVWR�PLVHULFRUGLRVR�GH�-HVXV�
ressuscitado que respondeu com o perdão ao nosso pecado, à nossa 
indiferença, à nossa soberba, como aconteceu com São Paulo na es-
WUDGD�GH�'DPDVFR��1D�FRPXQLGDGH�FULVWm�YRFrV�HQFRQWUDUDP�&ULVWR�
ressuscitado, que nos deu o Seu Espírito, que se tornou em nós fonte 
GH�UHQRYDomR��GH�UHQDVFLPHQWR��GH�LOXPLQDomR�H�GH�LQ¿QLWDV�HQHUJLDV�
criativas para pôr a serviço dos irmãos, como aconteceu com os dis-
cípulos no Pentecostes.

4XHULGRV��D�FRPXQLGDGH�FULVWm�QD�TXDO�YRFrV�HQFRQWUDUDP�&ULVWR�
UHVVXVFLWDGR�DVVXPLX�SDUD�YRFrV�R�URVWR�FRQFUHWR�GD�)UDWHUQLGDGH�GH�
Comunhão e Libertação. Talvez aqui tenham encontrado uma “Maria 
0DGDOHQD´�TXH�OKHV�IDORX�GH�-HVXV�FRP�JUDWLGmR�H�HQWXVLDVPR��7DOYH]�
tenham deparado com os dois discípulos “voltando do campo” que 
contaram entusiasmados o encontro impressionante que tiveram.

Talvez no começo tenham reagido com “falta de fé” e “dureza 
de coração”, mas aos poucos a serenidade, a razoabilidade da fé e a 
alegria daqueles que trouxeram a notícia os conquistaram. Aqueles 
cristãos estavam certos de um destino bom que está no início e no 
iSLFH�GH�QRVVD�H[LVWrQFLD��XP�GHVWLQR�TXH�YHLR�DR�QRVVR�HQFRQWUR�H�
se tornou conhecido. Isso os fascinou. O modo de viver e de estar 
juntos daqueles que disseram ter encontrado Cristo, seu envolvimento 
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apaixonado com a vida, que não excluía nada de seus interesses, tudo 
LVVR�RV�VXUSUHHQGHX�H�GHVSHUWRX�HP�YRFrV�R�GHVHMR�GH�YLYHU�GD�PHVPD�
PDQHLUD��9RFrV�SHQVDUDP�TXH��VH�&ULVWR�p�DTXHOH�TXH�DMXGD�DV�SHVVRDV�
a viver de maneira tão plena, feliz e autenticamente humana, então 
YDOH�D�SHQD�DFROKr�/R�H�VHJXL�/R�

(�GH�IDWR��DR�FRPHoDU�D�VHJXLU�-HVXV�H�D�YLYHU�QD�FRPSDQKLD�GH�
VHXV�GLVFtSXORV��YRFrV�FRPHoDUDP�D�H[SHULPHQWDU�XPD�JUDQGH�SD]��
Começaram a descobrir com surpresa que em Cristo havia respostas 
para suas perguntas e desejos mais profundos, e que seu olhar sobre a 
vida, sua humanidade, seu trabalho, suas amizades, sua capacidade de 
amar, tudo adquiriu uma nova profundidade e uma maior “verdade”. 
,VVR��QD�YHUGDGH��VLJQL¿FD�HQFRQWUDU�&ULVWR�UHVVXVFLWDGR��e�XP�HYHQWR�
de renascimento, transformação, reconciliação interior e exterior.

Conservem sempre a gratidão ao Senhor por essa imensa graça e 
também pelos “instrumentos” concretos que o Senhor usou: as pesso-
as, o carisma, a comunidade. Mantenham também a clareza e a liber-
dade de considerá-los instrumentos para o encontro verdadeiro, que é 
o com Cristo ressuscitado.

No relato de Marcos, ouvimos que foi justamente aos discípulos 
FRP�WDPDQKD�³IDOWD�GH�Ip�H�SHOD�GXUH]D�GH�FRUDomR´�TXH�-HVXV�FRQ¿RX�
a missão de “anunciar o Evangelho a toda criatura”. A todos nós, mes-
PR�VHQGR�IUDFRV�H�FRP�XPD�Ip�PXLWDV�YH]HV�YDFLODQWH��-HVXV�FRQ¿D�
grandes tarefas. Fiquei impressionado com um trecho de uma carta 
que li recentemente, escrita por Dom Giussani em 1960, quando so-
nhava em ser missionário no Brasil com um grupo de jovens. Nela ele 
escreve: “Só o mundo inteiro é o horizonte do cristão, quem trabalha 
sem este ideal pode ser ferozmente honesto, ricamente asceta, talvez 
heroico, mas não verdadeiramente cristão”.70 Estas palavras de Dom 
Giussani são verdadeiras! E assim como muitas outras de suas pala-
vras, ainda precisam ser valorizadas e assimiladas completamente. 
Convido-os a voltar à integridade do ensinamento de Dom Giussani, 
que é uma grande riqueza para a Igreja hoje.

Realmente, o encontro com Cristo ressuscitado expande nossos 
horizontes e nos abre ao “mundo inteiro”, insere no nosso coração o 
desejo de alcançar todo homem e levar a todos a alegria da Boa Nova. 

70  L. Giussani, apud L. Brunelli, “Religio”, p. 1. /¶2VVHUYDWRUH�5RPDQR, 8 de março de 2023.
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Não percam nunca esse olhar universal, esse impulso missionário e 
HVVH�JUDQGH�DPRU�SRU�WRGRV�RV�KRPHQV�TXH�-HVXV�LQGLFD�DRV�VHXV�GLV-
cípulos e que Dom Giussani sempre sentiu arder dentro de si.

Esta missão universal da Igreja, mesmo realizada com impulso e 
entusiasmo, nunca será fácil, na verdade encontrará oposições, como 
ouvimos na primeira leitura. O relato dos Atos, no entanto, testemu-
nha que diante das proibições de anunciar Cristo e operar curas “em 
VHX�QRPH´��3HGUR� H� -RmR�PDQWrP�JUDQGH� IUDQTXH]D� H� OLEHUGDGH�GH�
HVStULWR�H�D¿UPDP��³QmR�QRV�SRGHPRV�FDODU�VREUH�R�TXH�YLPRV�H�RX-
vimos”.

Esta testemunha apostólica é de grande ajuda para nós. Parece aqui 
que o “carisma” de Pedro e dos Apóstolos é precisamente manter vivo 
o anúncio do Evangelho, mesmo quando isso confronta a indiferença 
ou inclusive a rejeição do mundo. Portanto, somente se mantivermos 
uma forte comunhão com Pedro e com a Igreja, teremos a força de di-
zer: “Temos de obedecer a Deus antes que aos homens”. Nosso víncu-
lo com os sucessores dos Apóstolos confere garantia de eclesialidade 
e autoridade ao nosso anúncio e nos ajudará a não sermos “pregadores 
de nós mesmos”, mas pessoas conquistadas pelo Mistério, também 
ressuscitados com Cristo e anunciadores de sua vitória sobre a morte. 
É o valioso serviço que nós cristãos somos chamados a realizar por 
amor aos homens e mulheres do nosso tempo: manter o mundo aber-
to ao mistério de Deus, anunciar com a vida o “fato” indubitável da 
ressurreição de Cristo, com toda a luz e esperança que dela emanam.

Que a Virgem Maria os sustente em seu caminho cristão e na mis-
VmR� TXH� R�6HQKRU� FRQ¿D� j� VXD�)UDWHUQLGDGH� H� D� FDGD� XP�GH� YRFrV�
individualmente. Amém.

antes da bênção

'DYLGH�3URVSHUL��(PLQrQFLD��3HUPLWD�PH��HP�QRPH�GH�WRGD�D�)UD-
ternidade de CL, expressar-lhe nosso mais vivo e tríplice agradeci-
mento.

Obrigado por ter aceitado nosso convite para dividir conosco o 
caminho de aprofundamento do conteúdo da fé que estamos percor-
rendo nestes dias. Obrigado pelas palavras preciosas que acabou de 
nos dirigir na homilia, que nos convidam a recuperar a integridade 
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do ensinamento e da paixão missionária de Dom Giussani: é também 
o nosso grande desejo! Obrigado pela atenção paterna com que nos 
vem acompanhando de perto junto com o Santo Padre, nesta fase da 
QRVVD�KLVWyULD��3DUD�QyV��HVVH�p�XP�VLQDO�SRWHQWH�H�XPD�FRQ¿UPDomR�
contínua da ação do Espírito Santo na nossa vida e na nossa comu-
nhão.

Não nos interessa nada além de viver para a glória de Cristo na 
terra, e portanto servir à Igreja com nossa vida e nosso pobre mas 
FHUWR�WHVWHPXQKR�GH�TXH�Vy�&ULVWR�p�FDSD]�GH�UHVSRQGHU�jV�H[LJrQFLDV�
e à confusão em que se agita o coração do homem do nosso tempo.

(PLQrQFLD��VLJDPRV�FDPLQKDQGR�MXQWRV�SRU�HVWH�FDPLQKR�
Estamos à disposição. Obrigado!

Cardeal Farrell��$QWHV�GD�ErQomR�¿QDO�� JRVWDULD�GH� DJUDGHFHU� D�
WRGRV�YRFrV�

9RFrV� UHFHEHUDP�D�YRFDomR�GH� VHU�PHPEURV�GD�)UDWHUQLGDGH�GH�
Comunhão e Libertação, que – aprendi na minha vida – é um dos 
movimentos eclesiais mais importantes hoje na Igreja.

Eu considero Dom Giussani um dos maiores profetas da Igreja, da 
,JUHMD�PRGHUQD��(�D�YRFDomR�GH�YRFrV�p�XPD�YRFDomR�IHLWD�H�LQVSLUDGD�
para a cultura dos nossos dias. É para este momento, um dos momen-
WRV�PDLV�GLItFHLV�QD�YLGD�GD�,JUHMD��0DV�FRP�YRFrV��QyV��HX�FUHLR�TXH�
a Igreja avance sempre em frente, pois o que Dom Giussani nos disse 
muitas vezes é verdade.

1yV�VRPRV�RV�DSyVWRORV�GR�IXWXUR��YRFrV�VmR�RV�DSyVWRORV�GR�IX-
turo.

(QWmR�HX�OKHV�DJUDGHoR�R�WHVWHPXQKR�GH�YLGD�FULVWm�TXH�YRFrV�GmR�
todos os dias a todos nós. Que Deus, nosso Senhor, abençoe a todos 
YRFrV��2EULJDGR�
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Sábado, 15 de abril, tarde
Arvo Pärt

:KLFK�ZDV�WKH�VRQ�RI«�H�1XQF�'LPLWWLV��(VWRQLDQ�3KLOKDUPRQLF�&KDPEHU�&KRLU�±�3DXO�+LOOLHU�±�
(GL]LRQL�+DUPRQLD�0XQGL

)UDWUHV��+XQJDULDQ�6WDWH�2SHUD�2UFKHVWUD�±�7DPDV�%HQHGHN�±�(GL]LRQL�1D[RV
7KH�'HHU¶V�&U\��7KH�6L[WHHQ�±�+DUU\�&KULVWRSKHUV�±�(GL]LRQL�&RUR

Davide Prosperi
Temos uma agradável surpresa: o novo bispo de Rímini, Sua Ex-

FHOrQFLD�'RP�1LFROz�$QVHOPL��YHLR�HQFRQWUDU�QRV��(OH�VXFHGHX�6XD�
([FHOrQFLD�'RP�)UDQFHVFR�/DPELDVL�Ki�DSHQDV�WUrV�PHVHV��HQWmR�HVWi�
IUHVFR�QR�FDUJR��(OH�YHP�GH�*rQRYD�

Dom Nicolò Anselmi
Obrigado por esta acolhida. Estou muito honrado mesmo de estar aqui. 

Tenho nos olhos – digo a verdade – a assembleia de uma semana atrás, 
TXDQGR� DTXL� HVWDYDP������� MRYHQV��9RFrV� VmR�PXLWR�PDLV� QXPHURVRV��
mais bonitos, mais tudo, obviamente; mas não vamos exagerar tão cedo!

Queria agradecer-lhes por estar aqui, também em nome da diocese 
de Rímini, que o Senhor, por meio do Papa, me chamou para servir 
Ki�TXDVH� WUrV�PHVHV��(VWDPRV� IHOL]HV�HP�FXPSULPHQWi�ORV�H�JDUDQ-
tir-lhes nossa oração por este momento tão importante, agradecen-
GR�OKHV�WRGR�R�EHP�TXH�YRFrV�ID]HP�QDV�YRVVDV�GLRFHVHV��QDV�QRVVDV�
dioceses. Cumprimento também as inúmeras pessoas que nos estão 
DFRPSDQKDQGR�SRU�YLGHRFRQIHUrQFLD�

Prosperi
São mais de 25 mil.

Dom Anselmi
$JRUD�YRX�FHOHEUDU�QD�FDWHGUDO�H�YRX�UH]DU�SRU�YRFrV��SRU�3H��0DX-

ro e por toda a Fraternidade, que o Espírito Santo possa verdadeira-
PHQWH�WRFDU�R�FRUDomR�GH�YRFrV��2EULJDGR�

Prosperi
Obrigado.
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Q segunda meditação
Mauro-Giuseppe Lepori

$�¿P�GH�TXH�R�PXQGR�FUHLD

“Que Cristo habite em vossos corações pela fé” (Ef 3,17)

“Não se perde a fé – ela deixa de informar a vida, isso sim”,71 escre-
veu o pároco de aldeia de Bernanos. Mas qual é a forma que a fé quer 
dar à vida?

São Paulo explica-nos isso maravilhosamente na Carta aos Efé-
sios, um dos trechos paulinos mais bonitos e sublimes, que descre-
ve o encarceramento, um encarceramento que preocupa os efésios, 
como se pudesse diminuir o apostolado de Paulo, prejudicando-os 
a eles, à Igreja e ao mundo pagão que espera pelo Evangelho. As-
sim como nós também costumamos pensar que a doença e a enfer-
PLGDGH�QRVVD�RX�GH�QRVVRV�DPLJRV�SRVVD�PRUWL¿FDU�XPD�YRFDomR��
XPD�PLVVmR��D�IUXWL¿FDomR�GH�XP�FDULVPD��0DV�3DXOR�WUDQTXLOL]D�RV�
efésios sem meias palavras: “Portanto, eu vos peço que não desani-
meis por causa das tribulações que suporto por vós, pois nisso está 
a vossa glória”.72

(�ORJR�H[SOLFD�SRU�TXr��UHYHODQGR�VXD�SRVLomR�GLDQWH�GH�'HXV��RX�
seja, sua fé, e como a fé deve informar a vida deles da mesma forma 
que informa a sua: “Por essa razão, dobro os joelhos diante do Pai, 
de quem recebe o nome toda paternidade no céu e na terra. Que por 
sua graça, segundo a riqueza de sua glória, sejais robustecidos, por 
meio do seu Espírito, no homem interior. Que ele faça Cristo habitar 
HP�YRVVRV�FRUDo}HV�SHOD�Ip��H�TXH�HVWHMDLV�HQUDL]DGRV�H�EHP�¿UPDGRV�
no amor. Assim estareis capacitados a entender, com todos os santos, 
qual a largura, o comprimento, a altura, a profundidade… e conhece-
reis também o amor de Cristo, que ultrapassa todo conhecimento, e 
sereis repletos da plenitude de Deus”.73

71  Ver aqui, p. 47.
72  Ef 3,13.
73  Ef 3,14-19.
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A fé é justamente esse consentimento do coração à presença doada de 
Cristo, que vem habitar os nossos corações dando-nos a possibilidade de 
HVWDUPRV�HQUDL]DGRV�H�EHP�¿UPDGRV�QD�FDULGDGH��QR�DPRU�GH�'HXV��GH�
modo que, como todos os santos e junto com eles (a “nuvem de testemu-
nhas” de que falava a Carta aos Hebreus), o coração e a vida, porque in-
formados pela fé, se tornam pela graça capazes de compreender, de fazer 
suas as dimensões do amor de Cristo, “a largura, o comprimento, a altura, 
D�SURIXQGLGDGH´�GHVVH�LPHQVR�H�LQ¿QLWR�DPRU��(�HVVD�p�XPD�IRUPD�GH�
nós mesmos, da nossa vida que, diz São Paulo, “ultrapassa todo conhe-
cimento”, ultrapassa-nos totalmente, como mistério, porque é mistério, o 
0LVWpULR�HP�DEVROXWR��$VVLP��¿FDPRV�³UHSOHWRV�GD�SOHQLWXGH�GH�'HXV´�

Caso contrário, tudo murcha

Entendem a que é que renunciamos quando colocamos a fé no porão, 
num canto do nosso cérebro, como escreveu Bernanos, ou num recan-
to sentimental? Entendem a que é que renunciou o mundo ocidental, 
outrora cristão, ao deixar a fé fora do alcance da razão, do pensa-
mento, da cultura, da vida política e social, e também fora do alcance 
da religiosidade? 5HQXQFLRX�VH�H�UHQXQFLD�VH��TXDVH�VHP�UHSDUDU��D�
³WRGD�D�SOHQLWXGH�GH�'HXV´��5HQXQFLRX�VH�jV�GLPHQV}HV�LQ¿QLWDV�GR�
mistério de Cristo, do amor de Cristo! De modo que, por assim dizer, 
tudo murchou, tudo! Vivemos numa cultura murcha, numa sociedade 
murcha, numa vida familiar, numa educação, num trabalhar, amar, 
divertir-se, rezar, crer murchos, esvaziados, como um enorme balão 
ou como vários balões dos quais escapou, por um minúsculo furinho 
de agulha que ninguém tinha percebido, o ar que lhe dava forma, que 
lhe dava plenitude. Mas também grande parte da vida consagrada e 
monástica, a vida comunitária, a missão, o compromisso pela paz, 
pelo desenvolvimento ou pela arte, bem como grande parte da ativi-
dade pastoral, ou o empenho na mídia e na política, é como se tudo 
murchasse, esvaziado de plenitude, daquela plenitude com que a fé 
nos quer “informar”, com que Cristo veio para informar-nos, tanto 
que bastaria um grãozinho de mostarda de fé para que isso aconteça,74 

74  Cf. Mt 17,20.
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para que isso penetre em nós, para que Cristo penetre em nós, na vida, 
fazendo-nos explodir, por assim dizer, com toda a plenitude de Deus, 
com toda a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do seu 
LQ¿QLWR�H�HWHUQR�DPRU�

Mas esta crise não é só da nossa sociedade, do nosso tempo, da 
Igreja hoje. Senão São Paulo não teria falado dela há dois mil anos; 
senão, principalmente, Cristo não teria vindo fazer-se homem para 
habitar entre nós, para anunciar o mistério a que a liberdade é cha-
mada a consentir, a consentir com o sim da fé. Esta é a crise da hu-
manidade, é a crise do ser humano, desde o pecado original, quando 
o ser humano cedeu à tentação de que a vida pudesse ter uma forma 
alternativa a toda a plenitude de amor que Deus lhe oferecia.

O que é que a serpente insinua a Eva, senão a ilusão de possuir 
XPD�SOHQLWXGH�GLYLQD�VHP�UHFHEr�OD�GH�'HXV"�³'HXV�VDEH�TXH��QR�GLD�
em que dele comerdes [do fruto], vossos olhos se abrirão, e sereis 
como Deus, conhecedores do bem e do mal.”75

O homem e a mulher encontram-se imediatamente vazios, porque 
HVVD�FRQVFLrQFLD�GR�EHP�H�GR�PDO�p�D�FRQVFLrQFLD�GD�UHDOLGDGH�FRPR�
não é na realidade, diferente de como Deus a faz, porque Deus fez 
tudo bom, tudo belo, tudo positivo, tudo dado, tudo gratuito. Cheios 
dessa falsa plenitude, dessa dúvida em relação a Deus em seu fazer e 
doar-nos tudo, em seu fazer-nos para recebermos a vida e tudo d’Ele, 
Adão e Eva descobriram-se vazios, nus, como que descobrindo uma 
forma vergonhosa deles mesmos, que devia ser escondida.

Mas é justamente para esse homem murcho em seu eu, esvaziado 
GH�VL�PHVPR�SRUTXH�HVYD]LDGR�GD�UHODomR�DPRURVD�H�FRQ¿DQWH�FRP�R�
Criador, que Cristo vem trazer em Si mesmo uma plenitude de conhe-
cimento real, de conhecimento da realidade inteira. Sim, como escre-
ve São Paulo: “Que o Espírito faça Cristo habitar em vossos corações 
SHOD�Ip��H�TXH�HVWHMDLV�HQUDL]DGRV�H�EHP�¿UPDGRV�QR�DPRU��$VVLP�HV-
tareis capacitados a entender, com todos os santos, qual a largura, 
o comprimento, a altura, a profundidade… e conhecereis também o 
amor de Cristo, TXH�XOWUDSDVVD�WRGR�FRQKHFLPHQWR, e sereis repletos 
da plenitude de Deus”.76

75  Gn 3,5.
76  Ef 3,17-19; destaques meus.



57

Sábado, tarde

Se quisermos viver deixando que nossa vida seja informada pela 
fé, temos de aprender estas palavras de cor e repeti-las no nosso dia a 
dia. É como viver vendo o Destino da vida e do mundo, viver tendo na 
nossa frente, em tudo, com todos, sempre, o Ressuscitado que aparece 
no Cenáculo na noite de Páscoa e que, com todo o esplendor de Sua 
beleza e bondade, sopra sobre nós o Espírito Santo para transformar 
nossa vida em missão da Sua paz e do Seu perdão: “‘A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, eu também vos envio’. Dito isso, 
soprou sobre eles e falou: ‘Recebei o Espírito Santo. A quem perdoar-
des os pecados, lhes serão perdoados’”.77

Só assim o homem murcho e sem fé ganha forma, recupera a for-
ma de sua substância verdadeira e original, original no coração e no 
pensamento de Deus Pai.

Cristo, tudo em todos

³&KULVW�ZLWK�PH� &KULVW�EHIRUH�PH��&KULVW�EHKLQG�PH�´ “Cristo comi-
go, Cristo na minha frente, Cristo atrás de mim, Cristo em mim, Cris-
to sob mim, Cristo sobre mim, Cristo à minha direita, Cristo à minha 
esquerda, Cristo quando me deito, Cristo quando me sento, Cristo em 
mim, Cristo quando me levanto, Cristo no coração de todo homem 
que pensa em mim, Cristo na boca de todo homem que fala de mim, 
&ULVWR�HP�WRGR�ROKR�TXH�PH�Yr��&ULVWR�HP�WRGR�RXYLGR�TXH�PH�RXYH��
Cristo comigo.”78

É a chamada oração de São Patrício (que o compositor estoniano 
RUWRGR[R�$UYR�3lUW�PXVLFRX�HP��������TXH�H[SUHVVD�D�FRQVFLrQFLD�GH�
um homem completamente informado, plasmado no eu, pela fé em 
Cristo. Pärt consegue expressar bem, com a música que acompanha 
essas palavras, o sentido do crescimento de Cristo em nós em direção 
a uma plenitude cada vez maior e irradiante.
77  -R����������
78  ³&KULVW�ZLWK�PH��&KULVW�EHIRUH�PH��&KULVW�EHKLQG�PH����&KULVW�LQ�PH��&KULVW�EHQHDWK�PH��&KULVW�
DERYH�PH����&KULVW�RQ�P\�ULJKW��&KULVW�RQ�P\�OHIW����&KULVW�ZKHQ�,�OLH�GRZQ��&KULVW�ZKHQ�,�VLW�GRZQ��
��&KULVW�LQ�PH��&KULVW�ZKHQ�,�DULVH����&KULVW�LQ�WKH�KHDUW�RI�HYHU\�PDQ�ZKR�WKLQNV�RI�PH����&KULVW�LQ�
WKH�PRXWK�RI�HYHU\�PDQ�ZKR�VSHDNV�RI�PH����&KULVW�LQ�HYHU\�H\H�WKDW�VHHV�PH����&KULVW�LQ�HYHU\�HDU�
WKDW�KHDUV�PH����&KULVW�ZLWK�PH�´ (William Byrd - Arvo Pärt, 7KH�'HHU¶V�&U\ (2007), conforme o 
/RULFD�RI�6W��3DWULFN��F��������FRUR�7KH�6L[WHHQ��UHJLGR�SRU�+DUU\�&KULVWRSKHUV����������&RUR��
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Essa humanidade em que Cristo é tudo, tudo em nós mesmos, tudo 
em todos e tudo em tudo, em toda a realidade, é a humanidade nova, a 
criação nova que a fé possibilita, que a fé acolhe, que a fé forma, que 
a fé plasma, abrindo-se para o acontecimento pascal de Cristo que o 
Espírito do Pentecostes torna simultaneamente íntimo no coração e 
LUUDGLDQWH�DWp�RV�FRQ¿QV�GR�PXQGR�H�GR�WHPSR�

Inclusive do ponto de vista musical, o compositor faz a música 
crescer como que para dar o sentido da plenitude que preenche o co-
UDomR��TXH�SUHHQFKH�D�YLGD��TXDQWR�PDLV�D�SHVVRD�¿FD�FRQVFLHQWH�GH�
que Cristo está nela, de que Cristo está diante dela, de que Cristo está 
à sua direita, à sua esquerda, de que Cristo é tudo. Tudo, sempre, em 
tudo e em todos.

'D�*DOLOHLD�DWp�R�¿P�GR�PXQGR

³2V�RQ]H�GLVFtSXORV�SDUWLUDP�SDUD�D�*DOLOHLD��j�PRQWDQKD�TXH�-HVXV�
lhes havia indicado. Quando o viram, prostraram-se, mas alguns du-
YLGDUDP��-HVXV�DSUR[LPRX�VH�GHOHV�H�GLVVH��µ)RL�PH�GDGD�WRGD�D�DXWR-
ridade no céu e na terra. Ide, pois, e fazei discípulos todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-
-os a observar tudo o que vos mandei. Eis que estou convosco todos 
RV�GLDV��DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV¶�´79

Esta última cena do Evangelho de Mateus me faz pensar no que o 
3DSD�SHGLX�DR�¿P�GH�VHX�GLVFXUVR�j�)UDWHUQLGDGH�QR�GLD����GH�RXWX-
bro: “Nunca vos esqueçais daquela primeira Galileia do chamado, da-
quela primeira Galileia do encontro. Voltai sempre lá, àquela primeira 
Galileia que cada um de nós viveu”.80

9ROWDU�SDUD�D�SULPHLUD�*DOLOHLD�VLJQL¿FD�YROWDU�SDUD�R�HQFRQWUR�HP�
que Cristo nos concedeu o dom de uma fé que encheu nosso coração 
com Ele, o encontro em que Cristo se impôs ao nosso coração como 
R�7XGR�GD�YLGD��D�9LGD�GD�QRVVD�YLGD��(�TXDQGR�-HVXV��DSyV�D�5HVVXU-
reição, quis encontrar de novo os Seus discípulos na Galileia, em vez 
GH�HP�-HUXVDOpP�RX�QD�-XGHLD��(OH�R�IH]�SDUD�HQWHQGHUHP�TXH�DTXHOD�

79  Mt 28,16-20.
80  Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., pp. 17.
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grande missão a que eram chamados tinha de sempre jorrar do encon-
tro com Ele, daquele primeiro e eterno encontro com Ele que cada 
um de nós fez e faz sempre de novo, quando descobre que a nascente 
do seu viver é o próprio Cristo, que habita por meio da fé no nosso 
coração, fazendo-nos sempre de novo e cada vez mais experimentar 
“com todos os santos, qual a largura, o comprimento, a altura, a pro-
fundidade” e conhecer “também o amor de Cristo, que ultrapassa todo 
FRQKHFLPHQWR´�SDUD�¿FDUPRV�³UHSOHWRV�GD�SOHQLWXGH�GH�'HXV´�

Mas não vamos de verdade para a Galileia, não voltamos ao pri-
PHLUR�HQFRQWUR�FRP�-HVXV��j�IRQWH�GR�FDULVPD�GH�TXH�IRPRV�UHYHVWL-
dos, e então não o reavivamos, se esse ir, se esse voltar a esse encon-
tro originário, se aquela primeira companhia e amizade que nos deve 
recordá-lo, não a descobrimos imediatamente como enviada em mis-
são, para todos os povos, para a humanidade inteira ainda não batiza-
da no nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, isto é, se não estiver 
revestida pela grande Presença de Deus que é Amor, que é Comunhão 
aberta ao homem, que quer abraçar todo homem, todos os homens.

Voltar para a Galileia quer dizer voltar ao primeiro encontro que 
acendeu em nós R�FDULVPD�FULVWmR�TXH�p�R�GRP�GLYLQR�GH�SRGHU�DEUDoDU�
D�'HXV��TXH�VH�GRD, de viver pertencendo ao dom da Presença de Deus 
conosco no Filho encarnado, acesa no mundo pelo Espírito do Pai.

Mas não se volta a isso sem escutar o Ressuscitado, que ali mesmo 
nos diz e repete: “Ide! Ide a todos os povos!”, prometendo-nos que 
quem vai, quem parte, carrega a Galileia consigo, pois leva consigo a 
presença de Cristo, a presença cotidiana, familiar e constante de Cris-
WR��³(LV�TXH�HVWRX�FRQYRVFR�WRGRV�RV�GLDV��DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV�´81

0DV�&ULVWR�SRGH�ID]HU�QRV�XPD�SURPHVVD�PDLV�ERQLWD��PDLV�OHWL¿-
cante, mais animadora do que esta?

Sim, realmente: “Cristo comigo, Cristo na minha frente, Cristo 
atrás de mim, Cristo em mim, Cristo sob mim, Cristo sobre mim, 
Cristo à minha direita, Cristo à minha esquerda…”

$�Ip�p�R�ROKDU��D�HVFXWD��D�DWHQomR�GR�FRUDomR�TXH�Yr��TXH�VHQWH��TXH�
se lembra, que faz memória de que já não é possível sair, estar fora 
da largura, do comprimento, da altura e da profundidade do amor de 
Cristo experimentado pessoalmente e todos juntos.

81  Mt 28,20.
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É Cristo quem resolve as dúvidas de fé

(�HVWD�SRVLomR��HVWD�FRQVFLrQFLD��HVWD�FHUWH]D��HVWD�VHJXUDQoD�LQDED-
lável é precisamente uma questão de fé, é a fé. Vemos isso na última 
cena do Evangelho de Mateus que acabei de mencionar: “Os onze 
GLVFtSXORV�SDUWLUDP�SDUD�D�*DOLOHLD��j�PRQWDQKD�TXH�-HVXV�OKHV�KDYLD�
indicado. Quando o viram, prostraram-se, mas alguns duvidaram”.82

É de pensar: não é possível! Que absurdo! Os onze? Os apóstolos? 
Depois de quarenta dias vendo-O ressuscitado! Ouvindo-O falar, ven-
do-O até comer peixe e pão! Eles, que viram e tocaram Suas feridas no 
Corpo vivo e glorioso! Que pularam de alegria toda vez que O viam! 
Eles duvidam?!�,VWR�p��DLQGD�QmR�WrP�Ip��1mR�HVWmR�UHDOPHQWH�FRQYHQFL-
dos d’Ele, de que Ele está aqui, de que Ele esteja vivo e presente.

Como não nos reconhecer nesse comportamento absurdo, como 
não reconhecer que nós também somos sempre assim?!

(�R�TXH�-HVXV�ID]"�6HUi�TXH�RV�UHSUHHQGH�QRYDPHQWH"�1mR��Jesus 
se aproxima mais.�³0DV�DOJXQV�GXYLGDUDP��-HVXV�DSUR[LPRX�VH�GHOHV�
e disse: ‘Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide […]. Eis 
TXH�HVWRX�FRQYRVFR�WRGRV�RV�GLDV��DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV¶�´

É como se tivéssemos de entender que os problemas de fé, as cri-
ses de fé, não são resolvidos por nós, mas por Cristo. E Ele os resol-
ve deixando Sua presença mais próxima, mais visível, mais audível, 
mais palpável e experimentável.

1mR�p��SRUYHQWXUD��D�H[SHULrQFLD�TXH�WRGRV�QyV�ID]HPRV"�4XDQWDV�
vezes duvidamos, principalmente se estamos como Pedro no meio do 
mar durante a tempestade, e achamos que Deus já não se importe co-
nosco ou com o mundo, nem com a Igreja, e depois, repentinamente, 
acontece algo, acontece alguém no qual a presença do Senhor nos sur-
preende novamente. Exatamente como nas aparições do Ressuscita-
do. Passamos a noite inteira pescando e não pegamos nem um caran-
guejo, estamos com o moral e o humor lá embaixo, e eis que aparece 
na margem alguém que acabamos reconhecendo como o Senhor, que 
HVWi�FRQRVFR�WRGRV�RV�GLDV�DWp�R�¿P�GR�PXQGR�83 E então nos damos 
conta de que esse momento de dúvida, de pouca fé, de sentimento de 

82  Mt 28,16-17.
83  &I��-R��������
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abandono, que nos fez viver mal, que nos tornou beligerantes contra 
a realidade, contra as pessoas e as coisas, depressivos e violentos, 
caprichosos com tudo e com todos; pois bem, percebemos que esse 
WHPSR�QmR�IRL�XP�SDUrQWHVH�QD�SUHVHQoD�GH�&ULVWR��H�VLP�QD�QRVVD�Ip�

Porém – graças a Deus! – a fé não se produz por si mesma, nas-
ce e ressurge do encontro com Ele, e Ele está sempre presente, está 
sempre batendo à porta, sempre se aproxima de novo, mais, para nos 
encontrar.

Levantar os olhos com Jesus

Mas prestemos atenção! Cristo não se aproxima só para reacender 
nossa fé, ou melhor, para reacender a fé como nós a entendemos, 
de maneira intimista, como se fosse só o instrumento que serve para 
PLP��SDUD�HX�¿FDU�PHOKRU��4XDQGR�-HVXV�UHSUHHQGLD�DRV�GLVFtSXORV��D�
Pedro, sua “pouca fé”, literalmente sua “pequena fé”, talvez pensasse 
justamente nisto: numa fé cuja falta só sentimos quando algo dá erra-
do para nós. Então uma fé que nos basta se acenda intermitentemente, 
quando sentimos necessidade, quando não temos outras luzes mais 
IRUWHV��RX�TXH�DR�PHQRV�QRV�EDVWD�SDUD�GDU�RV�WUrV�SDVVRV�QHFHVViULRV�
para rodar ao redor de nós mesmos. Quantas vezes o Papa Francisco 
não denunciou uma fé reduzida assim!

Não, a fé que a presença de Cristo quer reacender é aquela luz 
que o velho Simeão viu e logo anunciou: “Meus olhos viram a tua 
salvação, que preparaste à vista de todos os povos: luz para iluminar 
as nações e glória de Israel, teu povo”.84 Não lhe bastava uma fé para 
consolar sua velhice. De fato, teve uma fé que abraçou o mundo.

A fé é mesquinha, e então estéril, mesmo para iluminar o dia a 
dia, se seu horizonte não for desenhado por um anseio pela salvação 
do mundo inteiro. Com efeito, o Papa Francisco, meditando sobre o 
carisma de Dom Giussani, concluiu dizendo: “Há muitos homens e 
PXLWDV�PXOKHUHV�TXH�DLQGD�QmR�¿]HUDP�DTXHOH�HQFRQWUR�FRP�R�6HQKRU�
que transformou e tornou bela a vossa vida!”85

84  Lc 2,30-32.
85  Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., p. 15.



Exercícios Espirituais da Fraternidade

62

Vamos conseguir dormir tranquilos depois de ter ouvido uma frase 
assim?

6HPSUH�SHQVR�HP�TXDQGR�-HVXV�VH�DIDVWRX�SDUD�R�PRQWH�FRP�RV�
GLVFtSXORV��D�¿P�GH�GHVFDQVDU�XP�SRXFR�SRUTXH�XPD�JUDQGH�PXOWL-
dão O seguia constantemente. Estava lá falando com seus discípulos, 
sentados na frente d’Ele. E, repentinamente, os discípulos veem que 
R�ROKDU�TXH�RV�¿[DYD�VH�OHYDQWD�H�ROKD�DOpP��ORQJH��FRPR�VH�DJRUD�HX�
olhasse para lá do fundo do salão). Instintivamente, todos se voltam 
H�YHHP�TXH�-HVXV�HQ[HUJRX�YLU�GH�ORQJH��DWUiV�GDV�FRVWDV�GHOHV��RXWUD�
vez e como sempre, a “grande multidão”. É a cena contada no início 
GR�FDStWXOR���GR�(YDQJHOKR�GH�6mR�-RmR��³-HVXV�VXELX�j�PRQWDQKD�H�
sentou-se ali com seus discípulos. Aproximava-se a Páscoa, a festa 
dos judeus. Levantando os olhos e vendo que uma grande multidão 
YLQKD�D�HOH��-HVXV�GLVVH�D�)LOLSH��µ2QGH�YDPRV�FRPSUDU�SmR�SDUD�TXH�
estes possam comer?’ Disse isso para experimentar Filipe, pois ele 
bem sabia o que iria fazer”.86

É isso o que deve acontecer com quem realmente mantém “os 
ROKRV� ¿[RV� HP� -HVXV´�� RV� SUySULRV� ROKRV� ¿[RV� QRV� ROKRV� GH� -HVXV��
Normalmente, quando se olha um rosto, olham-se os olhos. Ora, 
TXHP�PDQWpP�RV�ROKRV�¿[RV�HP�-HVXV�Yr�TXH�6HX�ROKDU�GHVHQKD�XP�
KRUL]RQWH�VHP�OLPLWHV��FKHLR�GH�FRPSDL[mR��FKHLR�GH�FRQVFLrQFLD�GD-
TXLOR�TXH�IDOWD�QD�KXPDQLGDGH��FKHLR�GH�FRQVFLrQFLD�GDTXLOR�GH�TXH�R�
FRUDomR�GR�KRPHP�WHP�IRPH��-HVXV�SURYRFD�)LOLSH�HP�UHODomR�DR�SmR�
que alimenta o corpo, mas já sabe que depois do milagre da multipli-
cação dos pães e dos peixes lhes oferecerá o anúncio do Pão de vida, 
que é o seu Corpo eucarístico: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. 
Quem comer deste pão, viverá eternamente. E o pão que eu darei é a 
minha carne, para a vida do mundo”.87

“A minha carne, para a vida do mundo.” Como não devem ter 
ouvido essas palavras os discípulos, os outros que desse momento em 
diante permaneceram com Ele? E como é que nós ouvimos um apelo 
como o do Papa: “Há muitos homens e muitas mulheres que ainda 
QmR�¿]HUDP�DTXHOH�HQFRQWUR�FRP�R�6HQKRU�TXH�WUDQVIRUPRX�H�WRUQRX�
bela a vossa vida”?

86  -R�������
87  -R������
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Reunidos na fé para irradiar a fé no mundo inteiro

A oração de São Patrício musicada por Arvo Pärt me fez relembrar a 
visita que o grande músico fez, há anos atrás, à minha abadia na Su-
íça, onde eu morava antes de ser chamado para Roma. Ele viveu 24 
horas conosco, porque os organizadores do Festival de Música Sacra 
de Friburgo lhe tinham proposto uma estadia no mosteiro, para ele ver 
se o mosteiro lhe inspiraria uma composição. Sua presença impres-
sionou muito a nós monges, pela simplicidade de coração com que 
viveu conosco cada momento da nossa vida. Um homem de coração e 
olhar de criança, que via em tudo uma razão de maravilhamento que 
nos contagiava. Ele me lembrou muito Dom Gius, sua personalidade.

3RLV�HQWmR��$UYR�3lUW�¿FRX�PXLWR�WRFDGR�FRP�R�FRUR�GR�VpFXOR�;9�
GD�PLQKD�DEDGLD��QR�TXDO�HVWi�UHSUHVHQWDGD�D�¿JXUD�GRV�GR]H�DSyV-
tolos pareados com doze profetas. Cada apóstolo diz um artigo do 
Credo, e cada profeta diz uma frase de seu livro que se adapta ao 
artigo do Credo. Henri de Lubac escreveu, em sua ([HJHVH�PHGLHYDO, 
que o coro da abadia de Haurerive é o último desenvolvimento da 
tradição lendária segundo a qual os apóstolos, antes de se separarem 
para ir evangelizar o mundo, pronunciaram, cada um deles, um artigo 
do Credo.88

Infelizmente Arvo Pärt não realizou, ao menos por enquanto – ele 
tem 87 anos –, uma peça musical inspirada nesse coro. Mas deixou-
�QRV�PDLV�FRQVFLHQWHV�GD�LQVSLUDomR�TXH�HVVDV�¿JXUDV�GHYLDP�WUDQVPL-
tir a nós monges, que naquele coro rezamos todos os dias sete vezes 
ao dia, da inspiração que devem dar à nossa fé e à nossa vida comu-
nitária, de comunhão.

Porque essa lenda, se não é historicamente verossímil, é correta 
teologicamente, é correta no modo como somos chamados a viver a 
Igreja, a fé e a missão. É correta sobretudo ao lembrar-nos que a fé 
cristã não pode ser desassociada da comunhão. A comunhão eclesial 
formulou a fé e é o fulcro de sua difusão constante e universal.

88  H. de Lubac, (VHJHVL�PHGLHYDOH��,�TXDWWUR�VHQVL�GHOOD�VFULWWXUD��YRO�����0LOmR��-DFD�%RRN��������
pp. 455-456.
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8P�Vy��D�¿P�GH�TXH�R�PXQGR�FUHLD

Qual é a obra, a vocação, a missão que o acontecimento de Cristo 
realiza em nós e entre nós se tivermos fé, a fé da Virgem Maria, dos 
apóstolos, dos mártires, da “nuvem de testemunhas” que guia e ilumi-
na a Igreja faz dois mil anos?

-HVXV�IDOD�GLVVR�QR�PRPHQWR�PDLV�VROHQH�GD�ÒOWLPD�&HLD��H�R�ID]�
rezando ao Pai, revelando-nos o conteúdo de Sua oração, de Sua pro-
IXQGD�FRQ¿DQoD�QR�3DL��1mR�H[LVWH�UHODomR�PDLV�UHDO�H�FRQVLVWHQWH�TXH�
a do Filho de Deus com o Pai no amor do Espírito Santo. Toda a rea-
OLGDGH�p�FULDGD�H�UHFHEH�VHU�H�FRQVLVWrQFLD�GHVVD�UHODomR��2�6HU�p�HVVD�
&RPXQKmR�HWHUQD�H�VHP�¿P��H�WXGR�R�TXH�H[LVWH��HP�SDUWLFXODU�QyV�H�
nossas relações, tudo tem origem e destino na Comunhão trinitária. 
3RU�LVVR��DV�SDODYUDV�TXH�-HVXV�SURIHUH�UH]DQGR�DR�3DL�VmR�R�iSLFH�H�D�
síntese de toda a Revelação. O que é que Cristo pode revelar-nos de 
maior, de mais precioso, de mais verdadeiro, de melhor, de mais bonito 
que seu diálogo com o Pai? Por trinta anos, Maria O viu aprofundar-se 
QD�RUDomR�DR�3DL��H�GHFHUWR�(OH�R�ID]LD�UHWLUDQGR�VH�FRP�IUHTXrQFLD�GX-
rante a noite, em locais desertos e escondidos. Assim os discípulos, por 
WUrV�DQRV��YLUDP�1R�UHWLUDU�VH�QR�PLVWpULR�GD�6XD�RUDomR��4XDQGR�/KH�
SHGLUDP�TXH�RV�HQVLQDVVH�D�UH]DU��-HVXV�HQWUHJRX�OKHV�R�Pai Nosso, eco 
da Sua oração, mas traduzida, por assim dizer, em palavras e pedidos 
adaptados para nós, pecadores e ofensores. Então deve ter sido uma 
JUDQGH�VXUSUHVD�SDUD�RV�DSyVWRORV�TXDQGR��QR�¿P�GRV�GLVFXUVRV�VX-
EOLPHV�GD�ÒOWLPD�&HLD��-HVXV�GH�UHSHQWH�¿FRX�VLOHQFLRVR��OHYDQWRX�RV�
olhos para o céu e começou a rezar ao Pai em voz alta, como se tivesse 
esquecido que eles estavam lá, como se acreditasse estar retirado no 
GHVHUWR�HQTXDQWR�HOHV�GRUPLDP��(�QHVWD�RUDomR��-HVXV�UH]RX�SRU�HOHV��
como deve ter feito sempre quando rezava em segredo. Rezou por eles, 
pela sua missão, pela sua relação com o mundo. E também rezou por 
QyV��SRU�WRGRV�RV�GLVFtSXORV�TXH�Ki�GRLV�PLO�DQRV�WrP�DFUHGLWDGR�HP�
Cristo mediante o anúncio dos apóstolos e de seus sucessores, e por 
WRGRV�RV�GLVFtSXORV�TXH�2�VHJXLUmR�DWp�R�¿P�GRV�WHPSRV��3DUD�WRGRV�
HOH�SHGLX�XPD�FRLVD�HVSHFt¿FD��XPD�FRLVD�HVVHQFLDO��GLUtDPRV�D�³~QLFD�
coisa necessária” de que Marta falou,89 preciosa não só para os discí-

89  Cf. Lc 10,41.
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pulos, não só para nós, mas para o mundo inteiro, a coisa mais impor-
tante para todos:

“Assim como tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei ao 
PXQGR��(X�PH�VDQWL¿FR�SRU�HOHV��D�¿P�GH�TXH�WDPEpP�HOHV�VHMDP�VDQ-
WL¿FDGRV�QD�YHUGDGH��(X�QmR�URJR�VRPHQWH�SRU�HOHV��PDV�WDPEpP�SRU�
aqueles que hão de crer em mim, pela palavra deles. Que todos sejam 
um, como tu, Pai, estás em mim, e eu em ti. Que também eles estejam 
HP�QyV��D�¿P�GH�TXH�R�PXQGR�FUHLD�TXH�WX�PH�HQYLDVWH��(X�OKHV�GHL�
a glória que tu me deste, para que eles sejam um, como nós somos 
um, eu neles e tu em mim. Sejam, assim, consumados na unidade, e 
o mundo reconheça que tu me enviaste e os amaste, como amaste a 
mim”.90

A nossa fé, transmitida a nós pelos apóstolos, transmitida a nós 
pela Igreja, e a fé do mundo, isto é, a fé da humanidade que ainda 
QmR�FUr��TXH�DLQGD�QmR�FRQKHFH�R�)LOKR�HQYLDGR�SHOR�3DL�SDUD�VDOYDU�R�
mundo, a fé não vive em nós e não nasce no mundo se estiver faltando 
a unidade dos discípulos, se não ocorrer a comunhão, a comunhão 
entre nós. $�FRPXQKmR�p�R�IUXWR�GD�Ip�GD�,JUHMD��GRV�GLVFtSXORV��PDV�
SDUD�R�PXQGR��QR�PXQGR��D�Ip�p�R�IUXWR�GD�FRPXQKmR�

O sentido do pertencer

3RGHUtDPRV� SHUJXQWDU�QRV�� SRU� TXH� HVVD� LQVLVWrQFLD� GH� -HVXV� VREUH�
a unidade para que o mundo creia? Por que insistir praticamente só 
QD�XQLGDGH�SDUD�SHUPLWLU�TXH�R�PXQGR�DFROKD�D�Ip"�3RU�TXH�-HVXV�Vy�
orou por isso? Por que não pediu para seus discípulos, por exemplo, 
a graça da santidade, ou o poder de fazer milagres, de ser boas pes-
soas, honestas, coerentes, impecáveis, capazes de convencer com sua 
palavra, com suas obras? O que a unidade tem de especial? O que a 
unidade tem – perdoem-me o trocadilho – de único?

&UHLR�TXH�-HVXV�WHQKD�SHGLGR�TXH�RV�GLVFtSXORV�YLYDP�HP�XQLGDGH�
para que o mundo não diga: “Olha como são bons!”, mas diga: “Olha 
como são de Cristo! Como pertencem a Ele! Como Cristo é valioso 
para eles e… apesar deles!”

90  -R����������
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Cristo pede a graça da unidade para que nela se reconheça, ou ao 
menos se intua, que essa unidade não é obra dos discípulos, nem tam-
bém de quem mais se destaca entre eles, mas é obra de Cristo, aliás: é 
Cristo, é o Corpo de Cristo! A comunhão é o corpo de Cristo.

6mR�3DXOR�HUD�FRQVXPLGR�SRU�HVVD�FRQVFLrQFLD�H�SHOD�XUJrQFLD�GH�
chamar a atenção para ela. Como na Primeira Carta aos Coríntios: 
³)LHO�p�'HXV��SRU�TXHP�IRVWHV�FKDPDGRV�j�FRPXQKmR�GH�VHX�)LOKR��-H-
sus Cristo, nosso Senhor. Irmãos, eu vos exorto, pelo nome de nosso 
6HQKRU�-HVXV�&ULVWR��D�TXH�HVWHMDLV�WRGRV�GH�DFRUGR�QR�TXH�IDODLV�H�QmR�
haja divisões entre vós. Pelo contrário, sede bem unidos no mesmo 
pensamento e na mesma intenção [uma unidade profundíssima]. Com 
efeito, pessoas da família de Cloé informaram-se a vosso respeito, 
meus irmãos, que está havendo discórdias entre vós. Digo isso, por-
que cada um de vós diz: ‘Eu sou de Paulo’; outro: ‘Eu sou de Apolo’; 
outro: ‘Eu sou de Cefas’; outro: ‘Eu sou de Cristo’. Acaso Cristo está 
GLYLGLGR"�$FDVR�IRL�3DXOR�FUXFL¿FDGR�SRU�YyV"�2X�IRL�QR�QRPH�GH�
Paulo que fostes batizados?”91

Que dor para um apóstolo, para um pai que vive e se consome por 
gerar Cristo, por gerar Cristo em todos, ver-se instrumentalizado para 
criarem divisões no próprio Corpo de Cristo! Que horror para Paulo 
ouvir falar de pessoas que dizem pertencer mais a ele que ao Senhor!

0DV�GH�RQGH�YrP�HVVDV�GHVYLUWXDo}HV"�9rP�GH�XPD�Ip�GLVWRUFLGD��
de quem pretende possuir Cristo em vez de se deixar possuir por Ele, 
em vez de ser Seu, em vez de pertencer a Ele. É uma falta de fé que 
fere o coração do Mistério que nos foi comunicado quando fomos 
inseridos na comunhão da Igreja por meio do Batismo. Nós somos 
batizados “em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”, e por isso 
mesmo somos inseridos na unidade do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo que Cristo pediu ao Pai para nós, antes de morrer na cruz e 
ressurgir dos mortos.

“Eu não rogo somente por eles, mas também por aqueles que hão 
de crer em mim, pela palavra deles. Que todos sejam um, como tu, 
3DL��HVWiV�HP�PLP��H�HX�HP�WL��4XH�WDPEpP�HOHV�HVWHMDP�HP�QyV��D�¿P�
de que o mundo creia que tu me enviaste.”92

91  1Cor 1,9-13.
92  -R����������
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Qualquer pertencer humano – inclusive a discípulos de grande va-
lor e cheios de carisma, como Pedro, Paulo ou Apolo – que não sirva 
para nos fazer crescer na pertença a Cristo, que por sua vez nos insere 
em sua comunhão com o Pai no Espírito Santo, não destrói unica-
mente a unidade da Igreja ou de uma comunidade eclesial, de uma 
fraternidade, e não torna vã unicamente a missão de dar testemunho 
ao mundo para que ele creia. Destrói a nós, destrói a pessoa, aliena-a 
GH�VXD�YHUGDGH�~OWLPD��GH�VHX�GHVWLQR��FRPR�-HVXV�GLVVH�VREUH�-XGDV��
“Um de vós é um diabo”.93�-XGDV�Mi�QmR�p�HOH�PHVPR��HVWi�SRVVXtGR�
por uma alienação, por outro que não o constitui como Cristo nos 
constitui, como o Pai nos constitui. A unidade da nossa pessoa, a uni-
dade do nosso coração depende da unidade da Igreja, constrói-se e 
consolida-se na unidade da Igreja, na fraternidade à qual o Senhor nos 
concede o dom de pertencer para sermos Seus, para pertencermos a 
Ele. Meu amigo Luciano, carpinteiro, sempre me escrevia: “O Senhor 
fez com que nos encontrássemos para pertencermos a Ele, tornou-nos 
amigos para pertencermos a Ele”.

Porventura não é evidente e palpável que, nas nossas comunida-
GHV��TXHP�PDLV�VH�GHGLFD�j�FRPXQKmR�IUDWHUQD�H�VH�VDFUL¿FD�SRU�HOD�
WHP�PDLV�FRQVLVWrQFLD�FRPR�SHVVRD"�3RGH�DWp�VHU�R�PDLV�FDUHQWH�GH�
dons e carismas, o menos capaz de agir e falar, o menos inteligente. 
No entanto, como é evidente que a comunidade se mantém por causa 
dessa pessoa, por causa dessa humildade, dessa presença, desse olhar, 
dessa atenção, dessa caridade, dessa fé!

Dizem que, no momento da morte de Santa Teresa de Lisieux, as 
monjas não sabiam o que escrever a respeito dela em seu obituário, 
justamente porque “somente” tinha amado e favorecido a comunhão 
em comunidade. Ela não tinha feito nada mais de especial.

Quantas pessoas assim encontrei nos mosteiros, e em muitas ou-
tras comunidades, nas nossas comunidades. Pessoas amadas por todos 
VHP�VDEHU�SRU�TXr��'H�IDWR��QmR�YLYHUDP�SRU�DOJR��PDV�SRU�$OJXpP��
A comunhão entre nós não é “algo”: é Deus presente, é Deus que é 
DPRU��p�R�(VStULWR�6DQWR��p�D�7ULQGDGH��R�VHU�8P�GDV�7UrV�3HVVRDV�TXH�
coincide com seu Ser. Só um olhar de fé consegue ver isso, e a educa-
ção na fé serve para nos levar cada vez mais a ver isso, a ver o Misté-

93  -R������
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ULR�HQWUH�QyV��HQFKHQGR�QRV�GH�VLOrQFLR��GH�HVSDQWR��GH�FRQIXVmR�SHOR�
nosso pecado, mas uma confusão alegre, grata, certa da misericórdia 
do Pai, e enchendo-nos do desejo de não sufocarmos essa beleza, esse 
esplendor de amizade que arde entre nós, apesar de nós, e, justamente 
porque arde, irradia sem limites. E faz com que o mundo creia.

A graça da unidade

3RUTXH�D�XQLGDGH�p�XPD�JUDoD��$QWHV�GH�PDLV�QDGD��SRUTXH�-HVXV�D�SHGH�
DR�3DL��7XGR�R�TXH�-HVXV�SHGH�DR�3DL�p�JUDoD�FHUWD��p�FDULVPD��GRP�GH�
Deus. O verdadeiro escândalo das divisões na Igreja, entre os cristãos, 
é que se insurgem, necessariamente devem provir da recusa de uma 
graça certa, de um carisma dado a nós com certeza, pois não é possível 
que o Pai recuse uma oração tão insistente do Filho na véspera de Sua 
SDL[mR�H�PRUWH��e�LPSRVVtYHO��e�FRPR�VH�-HVXV�WLYHVVH�GLWR�DR�3DL��³3R-
des tomar minha vida, podes deixar-me morrer na Cruz, mas dá-me a 
comunhão para eles, faze que eu morra para que a nossa unidade esteja 
neles, para que entre eles esteja o nosso Ser, a nossa Caridade!”

Não é possível que o Pai não atenda a oração extrema do Filho. 
([WUHPD��PDV�QmR�~OWLPD��-HVXV�RUD�DVVLP�QR�¿P�GH�6XD�YLGD�SDUD�
revelar-nos sua oração eterna, aquilo que Ele pede eternamente para 
nós, aquilo que está pedindo agora.

Sempre me impressiona uma frase da Carta aos Hebreus: “De fato, 
Cristo não entrou em um santuário feito por mão humana, imitação 
GR�YHUGDGHLUR��PDV�QR�SUySULR�FpX��D�¿P�GH�FRPSDUHFHU��DJRUD��QD�
presença de Deus, em nosso favor”.94

-HVXV�HVWi�FRPSDUHFHQGR�DJRUD na presença do Pai em nosso favor, 
está falando bem de nós, está intercedendo por nós, está gastando seu 
tempo com o Pai falando de nós como um amigo cheio de apreensão 
SHOR�DPLJR��FRPR�XPD�PmH�SHOR�¿OKR��FRPR�D�PXOKHU�SHOR�PDULGR��
Impressiona-me esse “agora” inserido na eternidade. Um “agora” então 
eterno no Céu, mas que toca, por assim dizer, cada instante da minha 
YLGD�H�GD�QRVVD��2�LQVWDQWH�TXH�HVWRX�YLYHQGR�DJRUD��D�GL¿FXOGDGH�TXH�
estou vivendo agora, a queda que estou sofrendo agora, o meu pecado 

94  Hb 9,24.
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DJRUD��D�OHWtFLD�>DOHJULD@�TXH�YLYR�DJRUD��&ULVWR�IDOD�GLVVR�DR�3DL�H�FRQ¿D�
tudo isso à misericórdia do Pai. É o mesmo que dizemos em cada Ave 
0DULD: “Rogai por nós pecadores, DJRUD [agora!] e na hora de nossa 
morte”. Nossa Senhora também está na presença de Deus entregando 
o instante que vivo, a circunstância em que estou, tudo, instante por 
instante, hora após hora, até o meu último instante, até a hora da minha 
morte, isto é, o instante que me fará entrar na eternidade em que Cristo 
é meu advogado junto do Pai, meu juiz defensor.

6H�WLYpVVHPRV�FRQVFLrQFLD�GLVVR��FRP�TXH�LQWHQVLGDGH�YLYHUtDPRV�
FDGD�LQVWDQWH��(�VH�WLYpVVHPRV�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�-HVXV�HVWi�SHGLQGR�
ao Pai, neste instante, a nossa comunhão, a comunhão com o irmão 
ou a irmã que gostaríamos de enforcar, que sobressalto sentiríamos 
pela forma como tratamos a relação com os outros, pela forma como 
YLYHPRV�D�FRQYLYrQFLD�QD�FRPXQLGDGH��FRPR�SHQVDPRV�QRV�RXWURV��
7HUtDPRV�SHOR�PHQRV�XP�VHQWLPHQWR�GH� FRQWULomR�SHOD�QHJOLJrQFLD�
com que podemos estar tratando, em pensamentos e palavras, atos 
e principalmente omissões, as pessoas com quem Cristo nos pede, 
aliás, nos concede estarmos unidos como Ele está unido com o Pai na 
6DQWtVVLPD�7ULQGDGH��$�XQLGDGH�QmR�p�Vy�XPD�H[LJrQFLD�GD�YLGD�FULVWm��
é um dom da vida cristã, pois Cristo a pede como graça.

E sempre devem confortar-nos o pensamento e a certeza – inclusi-
ve de fé – de que o que o Filho pede ao Pai sempre é atendido no dom 
do Espírito Santo.

A pior coisa que nos pode acontecer, então, é acostumarmo-nos 
com a divisão, acomodarmo-nos na divisão, considerando-a óbvia, 
YLYHQGR�D�FRP�VXSHU¿FLDOLGDGH��DOLPHQWDQGR�D�SRU�H[HPSOR�FRP�IR-
focas. Um dom que Deus pede a Deus, que Deus implora a Deus, que 
'HXV�FRQFHGH�FHUWDPHQWH�D�'HXV��QyV�R�WUDWDPRV�FRP�VXSHU¿FLDOLGD-
GH��FRPR�VH�D�XQLGDGH�TXH�&ULVWR�LPSORUD�DR�3DL�IRVVH�XPD�¿[DomR�
sua, e não algo essencial para Sua missão, algo pelo qual Ele morreu, 
suou e derramou Seu Sangue. Esquecermo-nos do desejo ardente e 
DÀLWR�GH�&ULVWR�SHOD�QRVVD�XQLGDGH��SHOD�QRVVD�FRPXQKmR��p�D�GLVWUD-
ção mais ignominiosa que podemos ter com relação ao Mistério.

Será este o pecado contra o Espírito Santo que jamais será per-
doado?95

95  Cf. Mt 12,31-32.



Exercícios Espirituais da Fraternidade

70

“A quem iremos, Senhor?” (Jo 6,68)

Então devemos perguntar-nos urgentemente: como podemos levar a 
sério a unidade que Cristo pede e o Pai concede? O que nos é pedido 
SDUD�DFROKHUPRV�HVVH�FDULVPD�TXH�ID]�GD�,JUHMD�R�UHÀH[R�GD�7ULQGDGH�
no mundo, que faz da comunidade cristã a prova de que tudo consiste 
QXP�$PRU�HWHUQR��GH�TXH�WXGR�WHP�RULJHP�H�¿P��H�SRUWDQWR�VHQWLGR��
QXP�$PRU� LQ¿QLWR"�(�R�TXH� ID]HPRV�GH�HUUDGR�TXDQGR� UHFXVDPRV�
esse dom?

Talvez o erro esteja justamente em pensar que a unidade deve ser 
uma construção nossa mais do que um render-nos à graça, ou seja, à 
RQWRORJLD�GR�6HU�TXH�ID]�WRGDV�DV�FRLVDV�H�QRV�Gi�FRQVFLrQFLD�GHOD��
3DUD�¿FDUPRV�XQLGRV��QmR�QRV�p�SHGLGR�WHUPRV�DOJR�PDLV��H�VLP�UH-
QXQFLDUPRV�D�DOJR��$�TXr"�2�3DSD�)UDQFLVFR�FRVWXPD�FKDPi�OD�GH�
“autorreferencialidade”,96 São Bento a chama de “vontade própria” 
RX� ³SUHVXQomR´�� -HVXV� UHVXPH� WXGR� LVVR�QD�SUHWHQVmR�GH�SRGHUPRV�
salvar a nós mesmos, à nossa vida e à dos outros, ou, se quisermos, na 
IDOWD�GH�Ip�Q¶(OH��QD�IDOWD�GH�FRQ¿DQoD�Q¶(OH�

E aqui entendemos que um ponto fundamental da fé é precisamen-
WH�D�D¿UPDomR�GH�TXH�só Cristo nos salva. A fé não alimenta a comu-
nhão porque nos torna melhores e mais “santos”, ou porque elimina 
DV�GLVFyUGLDV��RV�FRQÀLWRV�H�DV�LGHLDV�GLYHUJHQWHV�TXH�WHPRV��4XDQWR�
PDLRU�p�D�Ip��PDLV�HOD�DEUDoD�WXGR�DR�FRQ¿DU�HP�&ULVWR��DR�FRQ¿DU�QR�
3DL��H�Vy�LVVR�SHUPLWH�¿FDUPRV�XQLGRV�LQFOXVLYH�H�SULQFLSDOPHQWH�FRP�
quem é diferente, com quem é nosso inimigo, com quem pensa dife-
UHQWH��FRP�TXHP�DJH�PDO��H�WDPEpP�¿FDUPRV�XQLGRV�DSHVDU�GH�WXGR�R�
TXH�HP�QyV�p�LQFDSD]�GH�HGL¿FDU�D�XQLGDGH��$�XQLGDGH�GD�,JUHMD�H�QD�
,JUHMD��D�XQLGDGH�GRV�GLVFtSXORV�TXH�&ULVWR�SHGH�DR�3DL�D�¿P�GH�TXH�
o mundo creia, é toda baseada no ato de fé de Pedro, que, apesar de 
tudo e de todos, e principalmente apesar dele mesmo, grita do fundo 
do coração: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. 
Nós cremos que tu és o Santo de Deus”.97

“Nós cremos”: o que Pedro expressa é verdadeiramente um ato de 
fé, na forma plural que o une aos irmãos. Ele faz um ato de fé em co-
96  Cf., por exemplo: Francisco, $XGLrQFLD�FRP�R�PRYLPHQWR�&RPXQKmR�H�/LEHUWDomR, 7 de março 
de 2015.
97  -R���������
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PXQKmR�FRP�RV�LUPmRV��3HUPDQHFHQGR�DSHJDGR�D�-HVXV��HOH�SHUPLWH�
TXH�WRGRV�RV�GLVFtSXORV�¿TXHP�DSHJDGRV�XQV�DRV�RXWURV��$�Ip�TXH�QRV�
XQH�p�HVVD�FRQVFLrQFLD�TXH�3HGUR�WHP�GH�QmR�SRGHU�DEDQGRQDU�&ULVWR�
sem cair no nada, numa solidão em que já não saberíamos aonde ir, 
completamente perdidos: “Senhor, aonde iremos?”

A pretensão em relação a si mesmo que fracassa

0DV�-HVXV�UHVSRQGH�D�3HGUR�FRP�XPD�IUDVH�H[WUHPDPHQWH�DPDUJD��TXH�
deve encher-nos não tanto de medo, mas de humildade no viver a fé e no 
YLYHU�QD�,JUHMD��QD�QRVVD�FRPXQLGDGH��³-HVXV�UHVSRQGHX��µ1mR�YRV�HVFR-
OKL�RV�'R]H"�&RQWXGR��XP�GH�YyV�p�XP�GLDER�¶�(OH�IDODYD�GH�-XGDV��¿OKR�
de Simão Iscariotes, pois esse, um dos doze, haveria de entregá-lo.”98

“Um de vós é um diabo”, ou seja, alguém que divide, que separa 
totalmente seu coração de Cristo, a ponto de se tornar para todos uma 
tentação de separar-se d’Ele, e então uma tentação de perder o eixo 
da nossa unidade que é apenas Cristo. A unidade é Cristo no centro e 
o apego de fé a Ele como única salvação da vida, como única fonte de 
uma vida plena e eterna.

$TXHOH�TXH��PHVPR�FDLQGR��UHQRYD�D�FRQVFLrQFLD�H�R�JULWR�GH�TXH�
VHP�&ULVWR�HVWDPRV�SHUGLGRV��FRQ¿UPD�D�Ip�GRV�GHPDLV��³6LPmR��6L-
mão! Satanás pediu permissão para vos peneirar como o trigo. Eu, 
porém, orei por ti, para que tua fé não desfaleça. E tu, uma vez con-
YHUWLGR��FRQ¿UPD�RV�WHXV�LUPmRV´�99

A fé de Pedro não está fundamentada apenas nele, em suas qua-
lidades, em sua força, em sua coragem. A fé de Pedro é uma fé de 
alguém que se converteu da traição, como a fé de cada um de nós. 
$�Ip�GH�3HGUR�HVWi�IXQGDPHQWDGD�WRGD�QD�RUDomR�GH�-HVXV�SRU�HOH��D�
mesma oração que fundamenta nossa unidade: “Eu orei por ti”. A fé 
GH�3HGUR�FRQVLVWH�QR�DSHJR�D�-HVXV��HP�QmR�VH�WHU�VHSDUDGR�GH�-HVXV�
mesmo quando gritava que não O conhecia. Como Pedro sentiu que 
mentia para si mesmo, como sentiu que renegava a si mesmo enquan-
to renegava o Senhor!

98  -R���������
99  Lc 22,31-32.



Exercícios Espirituais da Fraternidade

72

$�QHJDomR�GH�3HGUR�FXOPLQD�QXP�JULWR�H[SUHVVR�FRP�XPD�YLROrQFLD�
inédita: “Pedro começou a praguejar e a jurar: ‘Não conheço esse ho-
mem!’”100�8PD�YLROrQFLD�SURGX]LGD�SHOR�PHGR��0HGR�GH�TXr"�0HGR�
de perder a vida, medo de ser preso, de ser hostilizado e maltratado 
pelos judeus, medo de morrer, medo principalmente de um perigo in-
GH¿QLGR��GHVFRQKHFLGR��1R�HQWDQWR��HOH�GLVVHUD��³(X�GDUHL�PLQKD�YLGD�
por ti!”101�4XHP�GH�QyV�QmR�IH]�D�H[SHULrQFLD�GH�¿FDU�DJUHVVLYR�H�YLR-
lento por medo de um perigo obscuro e desconhecido? A agressivida-
de, com efeito, é um instinto de defesa. Diante de um perigo que não 
FRQVHJXLPRV�GH¿QLU��SHUGHPRV�R�FRQWUROH�GDV�QRVVDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�
GHIHVD��-i�TXH�QmR�PHGLPRV�R�SHULJR��Mi�TXH�HOH�QRV�p�GHVFRQKHFLGR��
a defesa também perde a medida, não sabe que medida tomar. O erro 
GH�3HGUR�IRL�WHU�VH�SUHSDUDGR�SDUD�GHIHQGHU�-HVXV�LPDJLQDQGR�R�SHULJR�
que o ameaçaria. Preparou-se para dar a vida contra quem ameaçava 
-HVXV�PDLV�GR�TXH�pelo�SUySULR�-HVXV��7DQWR�p�YHUGDGH��TXH�VH�PXQLUD�
de uma espada, achando que ia ter de lutar contra os guardas armados. 
E não se preparara para lutar contra uma porteira fuxiqueira! Em outras 
SDODYUDV��SUHSDURX�VH�SDUD�GDU�D�YLGD�FRQ¿DQGR�PDLV�HP�VL�PHVPR�GR�
TXH�HP�-HVXV��PHGLQGR�VH�HP�UHODomR�D�VL�PHVPR�PDLV�TXH�D�-HVXV��
Preparou-se para dar a vida, em vez de preparar-se para deixar que a 
WLUDVVHP��'H¿QLWLYDPHQWH��SUHSDURX�VH�SDUD�GDU�D�YLGD�FRQ¿DQGR�PDLV�
em si mesmo do que no Senhor, tendo mais fé em si mesmo do que em 
&ULVWR��6H�WLYHVVH�FRQ¿DGR�HP�-HVXV��WHULD�HVSHUDGR�R�³PDLV�WDUGH´�TXH�
-HVXV�OKH�SHGLD�TXH�HVSHUDVVH�SDUD�VHJXL�/R��³3DUD�RQGH�YRX��QmR�SRGHV�
seguir-me agora; mais tarde, me seguirás”.102

(Q¿P��3HGUR�WHQWRX�GDU�D�YLGD�SRU�&ULVWR�VHP�D�Ip��VHP�FRQ¿DU�
n’Ele. É este o ponto fundamental para entender e viver na vida. Sem 
fé, não se entrega a vida, não se ama, não se tem caridade.

Uma fé grande

(QWmR�SHUJXQWHPR�QRV�HP�TXH�FRQVLVWH�XPD�Ip�JUDQGH��D�Ip�TXH�-H-
VXV�ORXYDUD�QRV�SDJmRV�H�TXH�GHVHMDYD�HP�VHXV�GLVFtSXORV��6H�-HVXV�
100  Mt 26,74.
101  -R�������
102  -R�������
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repreendeu Pedro e os discípulos por terem uma fé pequena, uma fé 
mesquinha, em que consiste uma fé grande? Em que consiste uma fé 
que tem o tamanho correspondente à imensidão da missão que Cristo 
entrega à Igreja, que é o tamanho da sua compaixão pela humanidade 
inteira? Como é grande a fé de Simeão, que enxerga que a presença 
de Cristo ilumina o mundo só pelo fato d’Ele estar aqui,103 um menino 
que não fala, não anda, não faz nada! Como é grande a fé de Maria, 
TXH�� SRXFRV� GLDV� GHSRLV� GH� WHU� -HVXV� HP� VHX� YHQWUH�� Mi� FDQWDYD� QR�
0DJQL¿FDW o imenso impacto de salvação que Ele traria para o mundo 
e a história!

Para entender melhor, proponho-lhes uma última cena do Evange-
OKR��GHL[HPR�QRV�FRQGX]LU�SHOD�DGPLUDomR�GR�SUySULR�-HVXV�DQWH�D�Ip�
grande de algumas pessoas, em geral totalmente fora dos esquemas 
daqueles de quem se deveria esperar a fé. O episódio que mais me 
tem provocado há vários meses, neste sentido, é o do centurião de-
YRWR�TXH�VXSOLFD�D�-HVXV�TXH�FXUH�VHX�FULDGR��R�TXDO�HVWi�SDUDOLVDGR�
e sofre terrivelmente.104 Lucas diz que o centurião “muito estimava” 
esse criado.105

0DWHXV�UHIHUH�TXH�-HVXV�HVWi�GLVSRVWR�D�LU�LPHGLDWDPHQWH�j�VXD�FDVD��
mas o centurião Lhe diz a frase que rezamos parcialmente em todas as 
Eucaristias antes da Comunhão: “Senhor, eu não sou digno de que en-
WUHV�HP�PLQKD�PRUDGD��%DVWD�XPD�SDODYUD�WXD�H�PHX�FULDGR�¿FDUi�FXUD-
do; pois também eu sou um homem sob autoridade e tenho soldados, 
sob minhas ordens, e se ordeno a um: ‘Vai!’, ele vai, e a outro: ‘Vem!’, 
ele vem; e se digo ao meu servo: ‘Faze isto!’, ele o faz”.106

$�UHDomR�GH�-HVXV�p�D�PDUDYLOKD�GLDQWH�GD�Ip�GHVWH�SDJmR��³$R�RX-
YL�OR��-HVXV�¿FRX�DGPLUDGR�H�GLVVH�DRV�TXH�2�HVWDYDP�VHJXLQGR��µ(P�
verdade, vos digo: em ninguém encontrei tanta fé em Israel’”.107 E diz 
ao centurião: “Vai! Aconteça como creste”.108

No Evangelho de Lucas, este episódio segue imediatamente a seção 
que corresponde ao 6HUPmR�GD�PRQWDQKD de Mateus, que começa com 

103  Cf. Lc 2,34.
104  Cf. Mt 8,5-13.
105  Lc 7,2.
106  Mt 8,8-9.
107  Mt 8,10.
108  Mt 8,13.
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as Bem-aventuranças. Lucas introduz o episódio do centurião com estas 
palavras: “Depois que concluiu todas essas palavras dirigidas ao povo, 
-HVXV�HQWURX�HP�&DIDUQDXP´�109 E aí o centurião vem ao Seu encontro. 
Lucas deixa claro que a fé do centurião é a resposta mais adequada às 
palavras de Cristo, ao Verbo de Deus que acabara de expressar o ápice 
GH�6HX�HQVLQDPHQWR��D�HVVrQFLD�GH�WRGR�R�(YDQJHOKR�

Em que consiste, então, esta fé que permite a Cristo consumar 
perfeitamente em nós a sua missão? Consiste em acolher a palavra 
GH� -HVXV� FRP�XPD� GLVSRQLELOLGDGH� KXPLOGH�� TXH� SHUPLWH� D�&ULVWR�
mesmo realizar em nós Sua palavra e Sua missão. O centurião dá 
o exemplo de sua autoridade militar: “Tenho soldados, sob minhas 
ordens, e se ordeno a um: ‘Vai!’, ele vai, e a outro: ‘Vem!’, ele vem; 
e se digo ao meu servo: ‘Faze isto!’, ele o faz”. Em poucas palavras, 
o centurião FUr�FRP�FRQ¿DQoD�TXH�D�SDODYUD�GH�-HVXV�VH�WRUQD�DFRQ-
tecimento��FUr�TXH�D�3DODYUD�VH�UHDOL]D�VH�D�SHGLUPRV�H�D�GHL[DUPRV�
agir. Ele tem certeza de que quem realiza a palavra, a ordem, é o 
próprio Cristo. Isto é, entende que não podemos conceber a obedi-
rQFLD�DSHQDV�FRPR�DOJR�TXH�QyV�ID]HPRV��FRP�QRVVDV�IRUoDV��H�VLP�
que é o próprio Cristo quem sabe e pode realizar por nós e em nós 
DTXLOR�TXH�(OH�GL]��$�REHGLrQFLD�p�GHL[DU�TXH�&ULVWR�IDoD�R�TXH�QRV�
manda, o que nos ordena.

As palavras que o centurião usa não se limitam, desta forma, a 
descrever o milagre da cura de seu criado; descrevem a vida que 
Cristo veio viver em nós, que Cristo quer viver em nós. Quando 
-HVXV�QRV�GL]��³9HP�´��p�WRGD�D�QRVVD�vocação que é resumida nes-
VD�SDODYUD��4XDQGR�-HVXV�GL]��³9DL�´��p�WRGD�D�QRVVD�missão que é 
sintetizada nessa palavra. E quando diz: “Faz!”, nesta ordem está 
resumida toda a obra�GH�'HXV�TXH�-HVXV�TXHU�UHDOL]DU�HP�QyV�H�SRU�
meio de nós.

A fé não permite apenas que Deus faça alguns milagres para nós: 
D�Ip�SHUPLWH�TXH�&ULVWR�VH�WRUQH�R�YHUGDGHLUR�VXMHLWR�GD�QRVVD�YLGD, 
que viva em nós a Sua palavra, que viva em nós a Palavra que Ele é 
como Verbo de Deus. $�Ip�SHUPLWH�TXH�&ULVWR�VH�HQFDUQH�QD�QRVVD�
YLGD��FRPR�QD�9LUJHP�0DULD��H�YLYD�HP�QyV�6XD�YRFDomR��PLVVmR�H�
REUD��RX�VHMD��6XD�YLQGD�QR�PXQGR�SDUD�OHYDU�D�WHUPR�D�REUD�GR�3DL�

109  Lc 7,1.
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7XGR�p�UHVXPLGR�SHOR�SUySULR�-HVXV�QR�¿P�GR�HSLVyGLR��TXDQGR�
diz ao centurião: “Vai! Aconteça como creste! – 9DGH��HW�VLFXW�FUHGL-
GLVWL��¿DW�WLEL�”

Como não sentir nessas palavras o eco da resposta de Maria ao 
anjo? “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim >¿DW�PLKL@ se-
gundo a tua palavra.”110�-HVXV��HP�FHUWR�VHQWLGR��SURQXQFLD�VREUH�QyV�
e sobre a nossa fé o “Eis-me aqui!” de Maria, para que a nossa vida 
também se torne encarnação da Sua presença e missão.

A posição justa entre a realidade e Cristo

4XDQGR�-HVXV��GHSRLV�GH� WHU�RXYLGR�R�FHQWXULmR��GL]��³(P�YHUGDGH��
vos digo: em ninguém encontrei tanta fé em Israel”,111 é como se dis-
sesse que em Israel há uma crise de fé e que a fé do centurião é um 
julgamento profético que deveria revelar a Israel seu verdadeiro pro-
blema, a verdadeira natureza de sua crise.

7DPEpP�QD�pSRFD�GH�-HVXV��FRPR�KRMH��R�SRYR�VHQWLD�VH�HP�FULVH��
Todos percebiam que as coisas não iam bem, que era necessária uma 
mudança. Porém quase todos diziam que a culpa era dos romanos, ou 
que era do partido oposto ao próprio. Os fariseus diziam que a culpa 
da crise era dos saduceus, e os saduceus diziam que a culpa era dos 
fariseus. Como muitas vezes hoje na Igreja: se não pomos a culpa 
QRV�LQLPLJRV�GD�,JUHMD��SRPRV�QD�WHQGrQFLD�RSRVWD�j�QRVVD�QD�SUySULD�
Igreja.

,PDJLQHPRV�TXH� -HVXV� FKHJDVVH� QR�PHLR�GLVWR� WXGR��2�TXH�QRV�
diria? Procuraria um centurião romano, uma mulher cananeia112 ou 
uma meretriz arrependida,113 olharia com admiração para a fé deles e 
HQWmR�QRV�GLULD��³9HMDP�TXH�R�YHUGDGHLUR�SUREOHPD�p�YRFrV�QmR�WHUHP�
HVVD�Ip��$�FULVH�GH�YRFrV�p�XPD�FULVH�GH�Ip��1mR�WDQWR�D�FULVH�GH�XPD�Ip�
WHyULFD��GRJPiWLFD��SRLV�WRGRV�YRFrV�IRUDP�PXLWR�EHP�FDWHTXL]DGRV��
mas a crise da fé como posição diante de mim e de toda a realidade, 
de toda a vida”.

110  Lc 1,38.
111  Mt 8,10.
112  Cf. Mc 7,25-30,
113  Cf. Lc 7,37-50.
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7HU�Ip�QmR�VLJQL¿FD�QmR�ID]HU�QDGD�H�GHL[DU�TXH�'HXV�IDoD�WXGR��
QmR�VLJQL¿FD�YLYHU�Vy�GH�PLODJUHV�H�SURGtJLRV��PDV�VLWXDU�VH�QR�OXJDU�
justo entre a realidade e Deus, por exemplo entre a situação do mundo 
e Deus que nos salva. Trata-se de ser intermediário entre Deus Salva-
dor e a realidade a ser salva, ser aqueles que permitem que Deus aja 
no mundo. Por isso a fé é essencial para a missão.

A fé do centurião é a posição justa entre seu criado enfermo e 
Cristo. Esse homem pôs-se com verdade diante de seu criado e diante 
de Cristo. Por um lado, olhou para seu criado doente com uma grande 
compaixão, um grande amor, uma grande paixão pelo seu bem. Por 
outro, olhou para Cristo com verdade, reconhecendo-O como Deus, 
reconhecendo-O como o único Salvador que pode curar a humanida-
de, que pode responder à necessidade de vida e salvação que há em 
cada homem. $�Ip�p�HVVD�SRVLomR�MXVWD�GD�OLEHUGDGH, da nossa liber-
dade, entre a necessidade da humanidade e Deus. De toda a humani-
dade, em nós e no mundo todo. A fé é a posição justa que permite a 
Deus abraçar o mundo, salvá-lo, mudá-lo, transformá-lo, renová-lo, 
ou seja, tudo o que todos nós precisamos sempre.

-HVXV�S}H�HP�HYLGrQFLD�D�Ip�GR�FHQWXULmR�QmR�SDUD�FRQGHQDU�R�SRYR�
de Israel ou Seus discípulos, mas para todos aprenderem com esse 
pagão a abrir-se para o grande milagre que Cristo quer realizar na 
nossa vida: o milagre não só e não tanto de curar um enfermo, mas de 
fazer da nossa vida espaço em que possa realizar-se o “Vem!”, “Vai!” 
e “Faz!” que Cristo pronuncia sobre nós e que é a nossa vocação a nos 
tornarmos carne da Sua presença no mundo de hoje.

O primeiro milagre fundamental da fé é a nossa conversão a dei-
xarmos Cristo viver em nós, na comunidade e, então, no mundo. 
O verdadeiro milagre é obedecermos a Cristo com simplicidade de 
FRUDomR� H� FRQ¿DQoD�� FRPR� RV� VROGDGRV� H� RV� VHUYRV� VXEPHWLGRV� DR�
centurião. O centurião disse: “Digo ao meu servo: ‘Faze isto!’, ele 
o faz”.114 Talvez estivesse falando de seu querido criado doente. E é 
D�HVWH�PHVPR�TXH�-HVXV�FXUD��p�D�HOH�TXH�-HVXV�UHVWLWXL�D�REHGLrQFLD�
“sem demora”, diria São Bento, “peculiar àqueles que estimam nada 
haver mais caro que o Cristo”.115�-HVXV�FXUD�R�FULDGR�SDUD�TXH�SRVVD�

114  Mt 8,9.
115  RB 5,1-2.
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YROWDU�D�YLYHU�HVVD�REHGLrQFLD��PDV�GH�DJRUD�HP�GLDQWH�VHUi�FRPR�VH�
HOH�REHGHFHVVH�PDLV�D�-HVXV�TXH�DR�FHQWXULmR��SRLV�GH�DJRUD�HP�GLDQWH�
obedecerá, trabalhará, fará tudo com a vida que Cristo lhe concedeu, 
que é a vida do próprio Cristo nele. Todo o seu vir, ir e fazer será de 
Cristo nele.

3HQVHP�Vy�TXH�SOHQLWXGH�GH�YLGD�WHUtDPRV�VH�YLYrVVHPRV�D�Ip�
Nós precisamos urgentemente dessa fé para vivermos não mais 

nós mesmos, mas para que Cristo viva em nós, como diz São Paulo 
DRV�*iODWDV��D�¿P�GH�TXH�D�SUHVHQoD�GH�&ULVWR�VH�WRUQH�WRGD�D�YRFDomR��
a missão e a obra da nossa vida.116

Reconhecer que precisamos de salvação

(QFDUDU� D� FULVH�QmR� VLJQL¿FD� VHU� SHVVLPLVWD��PDV� UHFRQKHFHU�TXH�D�
KXPDQLGDGH�� D� FRQGLomR� KXPDQD�� HVWi� QXP� HVWDGR� SHUPDQHQWH� GH�
necessidade de salvação. A verdadeira crise não requer soluções. A 
crise requer salvação, salvação das pessoas e das comunidades, sal-
vação dos povos, dos povos em guerra. A crise é resolvida quando 
a vivemos enquanto homens e mulheres redimidos, salvos, e então 
enquanto homens e mulheres que, mesmo no meio da crise, mesmo 
TXH�D�FULVH�SHUPDQHoD��WrP�XPD�UD]mR�SDUD�HVWDUHP�DOHJUHV�H�HP�SD]�
que nenhuma solução à crise jamais poderá substituir.

A fé grande é a fé daqueles a quem Cristo pode dizer: “Vai! Acon-
teça como creste”. Sim, a fé é a nossa abertura mendicante para o 
acontecimento de Cristo, é a licença sedenta que damos a Cristo para 
fazer acontecer na nossa vida a Sua salvação, o bem que só Ele pode 
realizar.

Não há nada mais urgente e necessário para cada um de nós, para 
as nossas comunidades, para a Igreja e para o mundo do que esta fé, 
pois nada nos é mais necessário do que o acontecimento de Cristo 
Salvador do mundo.

5HJLQD�& OL

116  Cf. Gal 2,20.

Sábado, tarde
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Domingo, 16 de abril, manhã
:ROIJDQJ�$PDGHXV�0R]DUW

&RQFHUWR�HP�Up�PHQRU�SDUD�SLDQR�H�RUTXHVWUD�Q������.����
&ODUD�+DVNLO��SLDQR�±�,JRU�0DUNHYLWFK�±�2UFKHVWUH�GHV�&RQFHUWV�/DPRXUHX[

6SLUWR�*HQWLO������3KLOLSV��8QLYHUVDO

ÆQJHOXV

Laudes

Q assembleia

'DYLGH�3URVSHUL. Nós ouvimos O meu rosto��HVWH�FDQWR�PDJQt¿-
co da Adriana Mascagni, de quem nos lembramos com grande afeto. 
“Deus, para mim olho e eis que descubro: não tenho rosto.”117 Quan-
WDV�YH]HV� ID]HPRV�HVVD�H[SHULrQFLD"�3RGHUtDPRV�GL]HU�TXH��TXDQGR�
não acontece, é mais por distração que por outra coisa. Acordamos 
de manhã e, ao nos olharmos no espelho, constatamos que não temos 
rosto. E quanto mais profundamente olhamos, mais aparece o escuro 
VHP�¿P��0DV�GHVVD�HVFXULGmR��GR�IXQGR�GHVVD�HVFXULGmR�TXH�VHULD�D�
QRVVD�H[LVWrQFLD�FDVR�HVWLYHVVH�ODUJDGD�D�VL�PHVPD��VXUJH�XPD�OX]��³(�
só quando percebo que tu és, / como um eco eu ouço a minha voz / e 
UHQDVoR�FRPR�R�WHPSR�GD�OHPEUDQoD´��(VWD�OX]�YDL�¿FDQGR�FDGD�YH]�
mais forte, inundando todo o espaço do nosso dia: a luz da memória 
do fato de sermos queridos e esperados hoje por Quem nos quis desde 
sempre. Não estamos sozinhos, Ele nos espera, Ele nos chama. O can-
to de Anas que acabamos de ouvir é um evento que volta a acontecer 
todas as manhãs quando abrimos os olhos: “Se tu soubesses o quanto 
te esperei, / o quanto pensei em ti, o quanto te quis”,118 é o que nos diz 
Aquele que nos faz agora.

2QWHP�j�QRLWH�YRFrV�IXJLUDP�GR�FRQWUROH��'HSRLV�GH�PLO�H�VHWH-
centas perguntas enviadas, o toner da impressora acabou! São per-
guntas realmente muito bonitas, não só as que escolhemos e às quais 
117  A. Mascagni, “Il mio volto”. In: Canti, Milão: Società Coop. Ed. Nuovo Mondo, 2014, p. 196.
118  A. Anastasio, “Se tu sapessi”, do álbum Pochi passi, realizado no Tappeti Sonori Recording 
Studio, 2022; arranjo Walter Muto, © Fraternidade Sacerdotal São Carlos Borromeu.
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o Padre Mauro vai responder. Isto testemunha que, nestes dias, o Pe. 
Mauro nos fez entrar num olhar novo para nós mesmos e para toda 
a realidade, tanto é verdade, que as perguntas são majoritariamente 
existenciais e tocam as passagens fundamentais da Introdução e prin-
cipalmente das duas Palestras do sábado. Portanto, sem perder mais 
tempo, vou ler as perguntas selecionadas.

“Os apóstolos creram não pelo que Ele dizia ou pelos milagres que re-
alizava, mas pela Sua ‘presença cheia de proposta’. Poderia aprofun-
dar esta passagem? Como é que isso também é válido para o homem 
GH�KRMH��SRU�H[HPSOR��SDUD�RV�QRVVRV�¿OKRV�"´

“Estamos em desvantagem em comparação com as pessoas que 
vieram antes? ‘Um homem culto, um europeu dos nossos dias, pode 
DFUHGLWDU��FUHU�GH�YHUGDGH��QD�GLYLQGDGH�GR�¿OKR�GH�'HXV��-HVXV�&ULV-
WR"¶��'RVWRLpYVNL��´

3H��0DXUR�*LXVHSSH�/HSRUL. Penso que, se estamos aqui, se segui-
mos um carisma, quer dizer que o Espírito não nos põe em desvanta-
gem, da mesma forma como não põe em desvantagem nenhuma época, 
nenhuma criatura humana. Em que é que não nos põe em desvanta-
gem? No dom de uma presença, no dom de um encontro vivo com 
Cristo, e então na proposta que a presença de Cristo é. A proposta da 
fé é a presença, o acontecimento de Cristo no nosso meio. “Eis que 
HVWRX�FRQYRVFR� WRGRV�RV�GLDV� >WRGR�GLD@�� DWp�R�¿P�GRV� WHPSRV´�119 é 
esta a grande promessa do Ressuscitado. Não é possível que, se Cristo 
está presente todo dia, esteja menos presente de como estava para os 
apóstolos, porque Cristo não pode ser menos do que Ele é. Se nos é 
prometida a Presença, o dom da Sua presença, e se é ela que percorre 
WRGD�D�KLVWyULD�DWp�R�¿P�GR�PXQGR�WRGR�GLD��WRGR�PrV��WRGR�DQR��H�HQWmR�
sempre, inclusive na nossa época, isso não pode ser dado menos a nós 
do que aos apóstolos. O que pode prejudicar-nos é viver numa época, 
num tempo cultural marcado por uma mentalidade que ofusca nossos 
olhos e nossa liberdade na hora de reconhecer essa Presença e acolher 
a proposta que ela é. Pode haver uma névoa que nos impeça de viver 
com sinceridade a nossa fé. São Paulo disse a Timóteo: “Reaviva em 

119  Mt 28,20.
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ti a fé sincera que recebeste de tua avó e de tua mãe”,120�R�TXH�VLJQL¿FD�
literalmente uma fé não hipócrita, uma fé franca, explícita, sincera. Por 
isso também não podemos deixar de crer que a fé é um dom, é o dom 
ligado à presença de Cristo, é o dom que o Espírito nos concede para 
reconhecermos Cristo. Simeão foi e reconheceu a presença no Menino 
porque o Espírito o moveu a isso.121 E creio que devamos mesmo ter fé 
no Espírito Santo, que não pode deixar de acentuar – longe de nos pôr 
em desvantagem! – o dom da capacidade de reconhecer Cristo numa 
época em que tudo contribui para não O reconhecermos. Temos de nos 
dar conta disto: também entre nós e na Igreja de hoje há testemunhos 
que nos surpreendem por sua excepcionalidade no contexto obscuro 
de uma cultura, de uma mentalidade, de uma época que não favorece a 
fé em nada. Penso que isso deva até fazer com que nos sintamos mais 
privilegiados em comparação com outras épocas.

3URVSHUL��³9RFr�IDORX�GH�UHDYLYDU�DV�EUDVDV�GD�Ip�H�GLVVH�TXH�D�Ip�p�
um dom – agora também o repetiu – que, portanto, não somos nós que 
nos damos. Queria entender melhor como posso reavivar a minha fé.”

/HSRUL. Reavivar, ou melhor, pedir que a fé se reavive. São Paulo 
pede algo que a liberdade de Timóteo precisa fazer. A fé não se reavi-
va por si mesma, é um dom, uma graça oferecida à nossa liberdade, 
proposta à nossa liberdade. Reavivá-la é a tarefa em que nossa liber-
dade corresponde a essa graça. Acho que, no fundo, também temos 
de estar conscientes de que a liberdade é um dom, é um carisma. E 
também a liberdade – como eu disse – é um dom irrevogável; Deus 
não revogou este dom depois do pecado e de tudo o que aconteceu na 
KLVWyULD�SRU�FDXVD�GH�XP�XVR�HUUDGR�GD�OLEHUGDGH��'HXV�SHUPDQHFH�¿-
delíssimo à irrevogabilidade de cada dom Seu, particularmente o dom 
GD�OLEHUGDGH��3RLV�EHP��GHYHPRV�WHU�FRQVFLrQFLD�GH�TXH��MXVWDPHQWH�
por não ter querido revogar esse dom, Cristo morreu na cruz. Foi para 
D�FUX]�SRUTXH�QmR�WLURX�GH�-XGDV�D�OLEHUGDGH�GH�WUDt�/R��GRV�IDULVHXV�D�
liberdade de condená-Lo, de Pilatos a liberdade de processá-Lo, etc. 
)RL�DWp�R�IXQGR�GR�GRP�GD�OLEHUGDGH��VRIUHQGR�DV�FRQVHTXrQFLDV��'HV-

120  Cf. 2Tm 1,5-6.
121  Cf. Lc 2,25-27.
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WD�IRUPD��(OH�D�UHFRQ¿UPRX�SDUD�QyV��FRQFHGHX�D�DLQGD�PDLV�D�QyV��
tornou-a ainda mais preciosa para nós, porém preciosa na forma como 
Ele a salvou, como Ele a torna boa, um dom não desperdiçado, mas 
que dá fruto. E o fruto da liberdade é tornar-se um “sim”, tornar-se 
um “sim” ao acontecimento, abrir-se totalmente, ser uma abertura, a 
abertura de Maria, a abertura de Nossa Senhora ao acontecimento de 
Cristo. Este é o ápice da liberdade, da liberdade redimida em Maria 
desde a sua concepção e da nossa liberdade redimida por Cristo sobre 
a cruz, capaz então de reavivar a fé, de reavivar-se como fé, de ser 
vivida como abertura à presença de Cristo.

3URVSHUL��e�OLQGR�LVVR�TXH�YRFr�GLVVH��TXH�D�OLEHUGDGH�p�R�SULPHLUR�
dom irrevogável de Deus, e é exatamente o testemunho da verdade da-
TXLOR�TXH�YRFr�GLVVH�QD�SULPHLUD�QRLWH��'HXV�QXQFD�UHYRJD�VHXV�GRQV��(�
esta é a fonte de esperança e de certeza também para todos nós: Cristo 
nunca revoga o compromisso das promessas que faz para nossa vida.

/HSRUL. Sim, no fundo, acolhe-se a liberdade como dom quando 
VH�WRUQD�FRQ¿DQoD�HP�'HXV��DFROKH�VH�FRPR�GRP�TXDQGR�p�FRQ¿DQoD�
TXH�QyV�GHSRVLWDPRV�Q¶(OH��$�Ip�p�FRQ¿DQoD�HP�&ULVWR��FRQ¿DU�Q¶(OH��
FUHU�Q¶(OH��VHJXL�/R��GL]HU�/KH�VLP��WHU�FRQ¿DQoD�QR�IDWR�G¶(OH�TXH-
UHU�QRV�H�DPDU�QRV��$�Ip�p�DFROKHU�R�GRP�DWp�R�¿P��UHVWLWXLQGR�R�

3URVSHUL. “Em alguns momentos, hoje me pareceu que tudo vem 
de Deus: a fé vem de Deus, a unidade é Deus quem faz, as crises é 
Deus quem resolve, como se Deus fosse uma resposta para tudo que 
caiu do céu. Onde é que eu entro?”

“A fé é um método de conhecimento que implica o uso da minha 
UD]mR��9RFr�GLVVH�TXH�µD�Ip�SHUPLWH�TXH�&ULVWR�VH�WRUQH�R�YHUGDGHLUR�
sujeito da nossa vida’. Eu sinto um pouco que minha humanidade é 
deixada de fora. Como é que minha humanidade pode ser caminho e 
não obstáculo para o crescimento da minha fé?”

/HSRUL. Quando é que utilizamos a razão como razão e não como 
loucura? Quando ela abraça e reconhece a realidade inteira, quando 
permanece aberta a toda a realidade. A razão que se fecha numa ideia, 
num conceito restrito, a razão que renuncia a ser olhar aberto para a 
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UHDOLGDGH�LQWHLUD�H�D�FRPSUHHQGr�OD��QmR�DEUDoD�R�LQ¿QLWR��H�R�LQ¿QLWR�
faz parte da realidade!). No fundo, a Revelação revela-nos e propõe-nos 
YHUL¿FDU�TXH�p�'HXV�TXHP�ID]�D�UHDOLGDGH�LQWHLUD��p�'HXV�TXHP�D�ID]�
pelo amor que Ele é. Então minha razão, isto é, meu eu, existe se estiver 
DEHUWR�D�LVVR��VH�YHUL¿FDU�LVVR��(�D�5HYHODomR�SHUPLWH�H�H[DOWD�DWp�R�IXQ-
do o eu do homem, na medida em que este é capaz de abrir-se para toda 
D�UHDOLGDGH��&RPSUHHQGHU�TXH�PLQKD�KXPDQLGDGH�p�IHLWD�SDUD�YHUL¿FDU�
LVVR��SDUD�YHUL¿FDU�TXH�p�IHLWD�SDUD�DFROKHU�XP�DPRU�LQ¿QLWR��WUDQVIRUPD�
WRGD�D�PLQKD�KXPDQLGDGH�QXPD�HVSpFLH�GH�FDPSR�TXH�D�Ip�ID]�IUXWL¿FDU�
ao abri-la para toda a realidade, dilatando minha humanidade. Onde eu 
entro? Eu entro lá onde me abro para toda a realidade, não entro lá onde 
me escondo (como Adão e Eva entre os arbustos) de um Deus que vem 
até mim e me propõe sua companhia e sua amizade, que me propõe 
viver a realidade inteira na fonte da sua amizade por tudo; um Deus que 
vem passear no jardim que Ele criou, fez bonito e deu ao homem para 
mostrar-lhe que tudo é dom. Mas o homem esconde-se disso, fecha-se 
para isso! Ora, se meu eu se fecha para isso, então se fecha para si mes-
PR��RX�VHMD��PRUWL¿FD�VH�D�VL�PHVPR�H�Mi�QmR�VDEH�RQGH�HVWi��4XDQGR�
Deus pergunta: “Adão, onde estás?”,122 no fundo Adão nem sabe dizer 
onde está, pois já não sabe onde está seu eu, uma vez que o lugar, a po-
sição verdadeira do nosso eu é o Tu. É dizer: “Tu” a Deus, ao Tu que o 
faz. Só se formos encontrados, é que sabemos onde estamos.

Se nos deixamos encontrar por essa relação que nos ama e vem a 
nós, que se nos propõe e nos diz “tu” para respondermos “Tu”, pois 
bem, aí então sabemos onde estamos. Nós só sabemos onde estamos 
VH�QD�QRVVD�IUHQWH�HVWLYHU�R�WX�GH�'HXV�LQ¿QLWR��TXH�QRV�GRD�WXGR��,VVR�
é o que faz com que Cristo se transforme no sujeito da nossa vida, e 
o que nos faz viver como um sujeito novo, de modo que já não sou 
eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim. Mas o que é que Cristo 
vive em mim? A plenitude do meu eu, a plenitude do meu ser criado 
SDUD�VHU�¿OKR�GH�'HXV��R�VHU�FULDGR�HP�&ULVWR��1yV�VRPRV�FULDGRV�HP�
&ULVWR�H�&ULVWR�YLYH�HP�QyV��H�HVWD�p�XPD�H[SHULrQFLD�GH�SOHQLWXGH�GR�
eu que só Cristo torna possível. E só se acolhermos, se nos dermos 
conta – como São Paulo, com admiração – de que “eu vivo, mas não 

122  Cf. Gn 3,9.
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eu: é Cristo que vive em mim”,123 só se vivermos esse maravilhamen-
to é que compreendemos de verdade quem somos. Creio que quem 
FRQKHFLD�6mR�3DXOR�±�FRPR�WDPEpP�VH�Yr�SHODV�FDUWDV�±��UHFRQKHFLD�
que ele tinha uma personalidade absolutamente mais marcada do que 
muitos outros, tinha uma personalidade fortíssima, mas até mesmo 
um homem como ele teve de reconhecer que a plenitude de seu eu, 
justamente essa sua personalidade, era feita para ter um sujeito que 
não era o eu que ele julgava ser.

3URVSHUL. Em relação a estar diante de um Tu e do maravilhamento 
SRU�VHUPRV�¿OKRV��OHPEUR�TXH��HQWUH�RV�&DUWD]HV�GRV�DQRV�DQWHULRUHV��KRX-
ve um com a imagem de Marcelino, com os olhos arregalados perante 
uma presença, que não é algo que se justapõe ao seu eu, mas é fonte de 
maravilhamento.124 Às vezes nós temos a tentação – como todos – de 
nos conceber autônomos; é como se Deus não fosse pai de verdade, mas 
alguém que nos dá o impulso inicial, e depois temos de seguir em frente 
com nossas próprias pernas. Pelo contrário, Deus faz tudo; sim, Deus 
faz tudo, e isso é que é bom. Por isso Giussani sempre insistia que nossa 
SRVWXUD�RULJLQDO�p�D�GD�FULDQoD��3RU�LVVR�¿]HPRV�DTXHOH�&DUWD]��2�PHQLQR�
é totalmente dependente, e neste ser dependente não reside apenas sua 
condição existencial, mas também o gosto, a paz e a admiração contínua 
por uma novidade, diante de Outro que faz tudo para nós e na nossa vida

/HSRUL. O olhar de Marcelino é o mesmo olhar que me surpreendia 
em Giussani, aquele seu olhar para mim, maravilhado comigo, que 
me revelava a mim mesmo, que me encantava e por isso me abria, não 
me deixava viver debruçado sobre mim mesmo. Como já dissemos 
antes, viver debruçado sobre si mesmo é a negação mesma do eu, é o 
sufocamento do eu como relação, como criado à imagem da Trindade. 
Por isso eu disse que a fé cristã não está dissociada da comunhão.

3URVSHUL. Podemos ler a pergunta seguinte, que é sobre esse mes-
mo ponto: “‘A fé cristã não pode ser dissociada da comunhão.’ Qual 
é o nexo entre fé e comunhão?”
123  Gal 2,20.
124  $TXL�VH�UHIHUH�DR�SURWDJRQLVWD�GR�¿OPH�0DUFHOLQR�SmR�H�YLQKR (direção de L. Vajda, Falco Film-
-Chamartin, Espanha, 1955), cuja imagem foi reproduzida no Cartaz de Páscoa de 1992.
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(VFROKHPRV�HVWD�SHUJXQWD�SRUTXH�QRV�LQWURGX]�QR�¿R�FRQGXWRU�GR�SHU-
curso destes dias sobre a fé. A segunda palestra foi toda centrada nisto.

/HSRUL. A fé cristã não pode ser dissociada da comunhão pelo sim-
ples fato de que a fé consiste em crer na Trindade. A realidade inteira 
HP�TXH�D�Ip�FUr�p�D�7ULQGDGH�TXH�QRV�ID]��TXH�TXLV�FULDU�QRV��TXH�FULRX�
WRGR�R�XQLYHUVR�H�TXH�Gi�D�WXGR�FRQVLVWrQFLD�H�VHU��RULJHP�H�¿P�GH�
tudo. Deus é comunhão eterna de Pessoas e criou o ser humano para 
que ele possa participar dessa Sua natureza, da natureza divina que é 
R�DPRU��TXH�p�HVVD�FRPXQKmR�HQWUH�DV�WUrV�3HVVRDV��H�HQWmR�SDUD�TXH�
entre nessa relação. No fundo, todo o anúncio de Cristo e de toda 
a Revelação consiste em nos fazer entrar na relação trinitária como 
¿OKRV�GR�3DL�QR�(VStULWR�6DQWR��RX�VHMD��p�QRV�GDGR�XP�OXJDU�TXH�p�R�
OXJDU�GH�&ULVWR��XP�OXJDU�¿OLDO�QR�VHLR�GD�7ULQGDGH��(�D�Ip�WRGD�p�FR-
QKHFHU�H�H[SHULPHQWDU�H[DWDPHQWH�LVWR��FRPR�-HVXV�GL]�QR�FDStWXOR����
GH�6mR�-RmR��³&RPR�PHX�3DL�PH�DPRX��DVVLP�WDPEpP�HX�YRV�DPHL��
Permanecei no meu amor. Se vos amardes uns aos outros, permanece-
reis no meu amor”. Aqui está tudo: “Como meu Pai me amou, assim 
também eu vos amei”.125�2�TXH�SRGH�KDYHU�GH�PDLRU��GH�PDLV�LQ¿QLWR�
do que ser amado por Cristo como o Pai o ama? Não há nada, não há 
ser, não há realidade fora deste: “Eu vos amei como o Pai me amou”. 
(��³3HUPDQHFHL�QR�PHX�DPRU´��-HVXV�FRQHFWD�HVVH�SHUPDQHFHU�QR�6HX�
amor, esse ser amado por Ele como o Pai o ama, ao amarmo-nos mu-
WXDPHQWH��3RU�LVVR�D�XQLGDGH�HVWi�OLJDGD�j�WRWDOLGDGH�GD�H[SHULrQFLD�
cristã. Viver a comunhão entre nós é abrir-nos – e isso nos é pedido 
H�QRV�p�GDGR�±�D�HVWD�H[SHULrQFLD�LQ¿QLWD�TXH�Vy�p�UHFRQKHFLGD�SHOD�
fé, que a fé reconhece e que a fé acolhe. A fé é crer nesse amor, na 
proposta desse amor. Por isso não é possível dissociar a vida de comu-
nhão da vida de fé, nem a vida de fé da vida de comunhão, pois não 
há fé fora da comunhão e não há comunhão fora da fé. É um mistério 
tão grande que não é possível responder, no fundo.

3URVSHUL. Isto nos introduz nas perguntas sucessivas.
³2�TXH�VLJQL¿FD�HVWDUPRV�XQLGRV�H�DR�PHVPR�WHPSR�PDQWHU�D�SUy-

pria unicidade e diversidade?”

125  &I��-R���������
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³9RFr�LQVLVWLX�PXLWR�QD�XQLGDGH��1D�DXGLrQFLD�GR�GLD����GH�RXWX-
bro, o Papa nos disse que ‘unidade não é uniformidade’. Com efeito, 
os primeiros cistercienses [cf. 7UrV�PRQJHV� UHEHOGHV] e depois São 
Bernardo fundaram uma nova ordem, e Dom Giussani descobriu-se 
iniciador de uma coisa nova dentro da Igreja. Qual é a contribuição 
da minha humanidade?”

/HSRUL. Aqui também, a unidade que Cristo pede ao Pai para nós é 
à imitação de como o Pai e o Filho estão unidos no Espírito Santo. Do 
SRXFR�TXH�DV�FRQKHoR��SDUHFH�PH�TXH�DV�WUrV�3HVVRDV�GD�7ULQGDGH�VmR�
muito diferentes entre si. Não acredito que haja uma diversidade mais 
HYLGHQWH��9RFrV�HQWHQGHP�TXH�D�FRPXQKmR�p�MXVWDPHQWH�D�XQLGDGH�GH�
uma diversidade, porque a pessoa é “diversidade”? É a originalidade, 
não é? Mas há um amor no Ser, há um amor que é o Ser, que une o 
TXH�p�R�PHQRV�XQLIRUPH�SRVVtYHO��QmR�VHL�FRPR�GL]HU��(�LVVR�VH�UHÀHWH�
na comunhão eclesial. Vejo-o na vida dos mosteiros: quanto mais os 
monges e monjas envelhecem, mais suas personalidades se tornam 
originais; mas não que se tornem originais por se afastarem da comu-
nhão e fazerem o que quiserem, pelo contrário, muitas vezes são os 
mais unidos, os mais obedientes, os mais comprometidos, os que mais 
se dedicam à vida da comunidade. No entanto, suas personalidades 
tornam-se cada vez mais originais, de verdade, e é surpreendente ver 
a originalidade da pessoa como um dom que é seu carisma, o dom de 
ser aquilo que o Senhor lhe dá para ser, o “eu” que lhe é dado para 
ser. Pois bem, a uniformidade que o Papa condena é uma unidade 
que arremeda a comunhão trinitária, a comunhão da Igreja, em vez 
GH�YLYr�OD��1D�YHUGDGH��D�FRPXQKmR�QmR�SULYD�R�(VStULWR�±�SRU�DVVLP�
dizer – da riqueza do dom, concedido a cada um, do carisma que é 
necessário para a comunhão e que enriquece a comunhão entre nós. 
Isso vale dentro de uma comunidade, de uma família, de uma frater-
nidade, de uma Ordem e de toda a Igreja. Onde devemos ter cuidado é 
em não conceber a identidade de cada um como algo que divide. Nor-
malmente isso acontece quando um dom é separado da comunhão, ou 
VHMD��TXDQGR�p�YLYLGR�FRPR�DOJR�TXH�QmR�HGL¿FD�D�FRPXQKmR��TXH�QmR�
é alimentado pela comunhão e que não alimenta a comunhão. Este é 
o verdadeiro e único problema. Por outro lado, quando acolhemos a 
originalidade de cada um como um dom do Espírito, compreendemos 
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que cada dom é vida do único corpo de Cristo. Isso traz paz ao viver-
mos nosso próprio dom ou os dons que não possuímos, se tivermos a 
FRQVFLrQFLD�GH�YLYHUPRV�HP�XP�FRUSR��$�PLP��SRU�H[HPSOR��GL]HP��
³$K��PDV�YRFrV�PRQJHV�QmR�YmR��QmR�ID]HP�PLVVmR�´�&ODUR��PDV�D�
Igreja faz! Eu sou um membro de um corpo e sei que estou ligado aos 
que vão em missão, assim como quem vai em missão sabe que está 
ligado a quem reza, a quem oferece a vida de outra maneira. Isso nos 
faz realmente tocar e experimentar toda a riqueza da comunhão, que 
não aniquila a identidade de cada um e que não é uma uniformidade 
TXH�PRUWL¿FD�R�GRP��D�LUUDGLDomR�GR�GRP�GH�&ULVWR�SDUD�R�PXQGR�

3URVSHUL. Há algumas perguntas que tocam o ponto da originali-
dade quando começa a minar a comunhão ou a unidade. Entre várias, 
escolhemos esta:

³1XPD�SDVVDJHP�GD�SDOHVWUD�GD�PDQKm��YRFr�IH]�DOXVmR�D�XP�GRV�
seus mosteiros, falando de problemas que envolvem a liberdade ‘mais 
RX�PHQRV� VLQFHUD�GDV�SHVVRDV¶�TXH� OKH� IRUDP�FRQ¿DGDV��9RFr� WDP-
bém falou das reações de raiva, mal-estar e tristeza que também o 
DIHWDP�GLDQWH�GH�WXGR�LVVR��¬V�YH]HV�HX�IDoR�XPD�H[SHULrQFLD�VHPH-
OKDQWH��'LDQWH�GH�TXHP�D¿UPD�D�SUySULD�SHVVRD��VXD�SUySULD�RSLQLmR��
seu próprio poder, ou até simplesmente sua necessidade de atenção) 
[isto também vale dentro de uma família], de forma hostil em relação 
ao trabalho que outros fazem para construir ou alimentar a unidade, 
falando com duplicidade, manipulando a realidade dos fatos e as pes-
soas (e muitas vezes em prejuízo dos mais fracos), nem sempre posso 
GL]HU�TXH�HQFRQWUR�HP�PLP�XPD�FDSDFLGDGH�GH�FRQ¿DQoD�HP�'HXV�
TXH�PH�WUDJD�SD]��$�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�D�XQLGDGH�GD�FRPXQLGDGH�QmR�
GHSHQGH�GH�PLP��PDV�p�XP�GRP��jV�YH]HV�¿FD�WXUYD�HP�PLP��VH�QmR�
como um juízo último, ao menos como um sentimento que me envol-
ve. No entanto, há uma verdade na consideração de que também me 
IRL�FRQ¿DGD�D�WDUHID�GH�GHIHQGHU�D�XQLGDGH�H�RV�IUDFRV��&RPR�YRFr�
vive essa relação com o mal da divisão, de uma liberdade que não 
reconhece e ‘joga contra’?”

/HSRUL�� 3HQVDQGR�QD�PLQKD� H[SHULrQFLD�� SHQVR�TXH� Dt�PHVPR� p�
LPSRUWDQWH�PDQWHU�RV�ROKRV�¿[RV�HP�-HVXV�H�QmR�QD�SHVVRD�RX�QDV�
pessoas que na comunidade (ou na Ordem, no Movimento, etc.) as-
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VXPHP�XPD�SRVLomR�TXH�GLYLGH��XP�SRXFR�FRPR�-XGDV��QmR�GLJR�TXH�
WRGRV� VHMDP� -XGDV��PDV� TXH� HP� FHUWR� VHQWLGR� VH� WRUQDP� GLYLVRUHV��
criam divisões.

3URVSHUL��7RGRV�QyV�WHPRV�XP�SRXFR�D�WHQWDomR�GH�-XGDV�

/HSRUL. A tentação está dentro de todos nós. Por isso a primeira 
coisa para estarmos conscientes é que eu também poderia ser essa 
pessoa e às vezes, sem me dar conta, eu o sou para os outros. Para 
-HVXV��-XGDV�IRL�XPD�GRU��IRL�XPD�IHULGD��PDV�QmR�IRL�XPD�³¿[DomR´��
WDQWR�p�YHUGDGH�TXH�QLQJXpP�WLQKD�SHUFHELGR�TXH�-XGDV�HUD�XP�SUREOH-
PD�DWp�R�¿P��H�RV�GLVFtSXORV�YLYHUDP�MXQWR�FRP�HOH�RV�WUrV�DQRV��(P�
FHUWR�VHQWLGR��SDUHFH�TXH�-HVXV�VHPSUH�HQFREULX�XP�SRXFR�D�VLWXDomR�
dele – por assim dizer – justamente por amor a ele, devido à irrevoga-
bilidade do dom que lhe dera ao chamá-lo, ao dar-lhe a liberdade, ao 
Wr�OR�HVFROKLGR��e�FRPR�VH�&ULVWR�QmR�WLYHVVH�SRGLGR�GL]HU�OKH��³1mR��
Vai embora!”. De fato, ele é que foi embora, ele é que O recusou, 
mas o dom permaneceu. Isso nos permite partir sempre, na hora de 
tratar as pessoas e as situações que nos atormentam, com um fundo de 
PLVWpULR��GH�PRGR�TXH�D�SHVVRD�QXQFD�¿FD�GH¿QLGD�Vy�SRU�VHX�FRP-
portamento, por aquilo que faz, por aquilo que talvez esteja tramando. 
Como quer que seja, há uma coisa que me libertou muito numa época 
em que sofri certa hostilidade mais evidente: compreender que Deus 
não nos pede que peitemos os inimigos, avançando contra os inimigos 
como Pedro, com a nossa espada, porque o inimigo é mais forte que 
nós, principalmente o Inimigo com I maiúsculo, aquele que costuma 
HVFRQGHU�VH�SRU�WUiV�GD�IUDJLOLGDGH�GDV�SHVVRDV��-XGDV�HUD�IUiJLO��HP�
sua ambição era um frágil que o demônio conseguiu transformar em 
seu instrumento de divisão. Faz-me muito bem ler os salmos, nos 
quais sempre há a imagem de Deus vencendo o inimigo, pois percebo 
que o inimigo é mais forte do que eu, mas Deus é mais forte que o 
LQLPLJR��2�TXH�LVVR�VLJQL¿FD"�6LJQL¿FD�TXH�HX�QmR�SUHFLVR�SHLWDU�D�
H[SHULrQFLD�GD�KRVWLOLGDGH��GD�LQLPL]DGH��GD�PHQWLUD��HWF���PDV�GHYR�
enfrentá-la na relação com Cristo, ou seja, devo passar através d’Ele, 
HQWUHJDQGR�D�PLP�PHVPR�HP�SULPHLUR�OXJDU��6LJQL¿FD�¿[DU�RV�ROKRV�
n’Ele mais do que no problema que o outro representa para mim. E 
este é um exercício de ascese, pois é verdade que, quando alguém nos 
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DWRUPHQWD��VH�WRUQD�XPD�¿[DomR�H�Mi�QmR�FRQVHJXLPRV�SDUDU�GH�SHQVDU�
nele, não dormimos à noite porque nos atormenta psicologicamente. 
1R�IXQGR��LVVR�WDPEpP�±�WDOYH]�VHMD�SRU�LVVR�TXH�-HVXV�GHL[RX�-XGDV�
OLYUH�SDUD�DJLU�DWp�R�¿P�±�QRV�OHYD�D�XPD�FRQYHUVmR��SDUD�TXH�UHDO-
mente, também nisto e sobretudo nisto, não tenhamos a pretensão de 
nos salvar por conta própria ou de salvar a comunidade ou a Igreja 
SRU�FRQWD�SUySULD��&RP�IUHTXrQFLD��QD�YLGD�GRV�VDQWRV�RX�GRV�SDSDV�
se diz: “Como foi que ele suportou aquela pessoa junto dele? Por que 
não a mandou embora? Por que não a descartou? Por que a deixou 
agir?” Acho que isso faz parte da santidade deles: eles compreende-
ram que tinham de deixar para Deus o tempo e a forma de resolver 
esses tormentos, essas provações. Porque, no fundo, Deus quer salvar 
inclusive o inimigo: não quer destruí-lo, mas quer salvá-lo e, por isso, 
WRUQD�QRV�SDFLHQWHV��GH�PRGR�TXH�FRP�QRVVD�SDFLrQFLD�SHUPLWLPRV�
que Ele vença, e que vença até o fundo, não só vencendo o problema, 
a divisão, a mentira que nos atormentam, mas que vença também a 
divisão profunda em Seu corpo, da qual determinados fenômenos e 
determinadas pessoas são como a ponta do LFHEHUJ, pois o verdadeiro 
problema é sempre o fato de haver um inimigo muito mais forte por 
trás, e só Cristo o derrota morrendo na cruz.

3URVSHUL��9HP�PH�j�PHQWH�TXH�-HVXV�GL]�DR�3DL��³(UDP�WHXV��H�D�
mim os deste […] para que eles sejam um, como nós somos um”.126 
Quando nós nos esquecemos disso, é como se nos tornássemos donos 
da companhia e do caminho onde todos nós estamos.

/HSRUL. Como sempre, temos de nos deixar surpreender por como 
Deus resolve esses problemas melhor do que nós. Quando eu disse a 
mim mesmo: “O inimigo é mais forte do que eu, mas Deus é mais for-
WH�TXH�R�LQLPLJR��HQWmR�HX�PH�FRQ¿R�D�'HXV´��HX�¿TXHL�HP�SD]�QHVVD�
situação. Surpreendeu-me que Deus, em primeiro lugar, encontrou a 
VROXomR�HP�PLP��FULRX�D�HP�PLP��H�(OH�PH�GHX�D�JUDoD�GH�¿FDU�HP�
SD]�GLDQWH�GH�XP�LQLPLJR��(UD�D�SD]�GH�-HVXV�GLDQWH�GH�-XGDV��D�SD]�
que Ele sempre teve diante de todos os seus inimigos.

126  -R���������
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3URVSHUL��³1D�SDOHVWUD�GD�WDUGH��YRFr�GLVVH�TXH�WHU�Ip�QmR�HTXLYDOH�
a não fazer nada e deixar que Deus faça tudo, mas assumir o lugar 
justo entre a realidade de Deus [esta frase tocou muita gente, e várias 
perguntas foram exatamente sobre isto], servir de intermediário entre 
R�6DOYDGRU�H�D�UHDOLGDGH��4XH�VLJQL¿FD�HQFRQWUDU�R�OXJDU�MXVWR"�3RGH�
aprofundar como é que, existencialmente, eu posso aprender essa po-
sição justa no dia a dia?”

/HSRUL. Antes de mais nada, a fé reconhece, pede e transmite, 
anuncia a relação de Deus com a realidade, com a nossa realidade, a 
relação que cria, que ama, que redime, que salva; ou seja, uma rela-
ção que é misericórdia. Hoje é o Domingo da Divina Misericórdia,127 
que expressa justamente o mistério da relação de Deus com a nossa 
realidade. A fé reconhece que o olhar de Deus é misericórdia. Quando 
RV�DSyVWRORV�YLUDP�-HVXV�OHYDQWDU�RV�ROKRV�SDUD�D�PXOWLGmR�TXH�HVWDYD�
YLQGR�� UHFRQKHFHUDP� TXH� -HVXV� WLQKD� XPD� UHODomR� FRP� D�PXOWLGmR�
�DTXHOD�PXOWLGmR�TXH�HQFKLD�D�SDFLrQFLD�GHOHV���TXH�HUD�GH�FRPSDL-
xão, de misericórdia; o amor d’Ele abraçava, acolhia, dava a vida por 
eles. A fé, então, é reconhecer a relação de Deus com a realidade, o 
olhar de Deus para a realidade, inclusive para meu inimigo. E isto, 
SDUD�PLP��VLJQL¿FD�SRGHU�ROKi�OR�FRP�Ip�H�QmR�Vy�D�SDUWLU�GD�PLQKD�
psicologia, descobrindo que há uma relação com a realidade que não 
é o meu “cara a cara” com ela, mas que consiste em passar através de 
Deus para olhá-la. Nosso lugar é reconhecer isto ao vivermos nossa 
realidade, a realidade que nos é dada todo dia, a realidade que vivo em 
minha família, em meu trabalho, em minha doença, em meu pecado; 
a realidade que para o centurião era seu criado enfermo; no fundo, 
naquele momento, a realidade para ele estava concentrada – como 
XUJrQFLD��FRPR�GRU��FRPR�VHQWLPHQWR��FRPR�DPRU�H�DWp�FRPR�DPL]D-
de – naquele criado enfermo. E o que ele fez? Serviu de intermediário 
HQWUH�HVVD�UHDOLGDGH�H�-HVXV��YHQGR�FRPR�-HVXV�D�DEUDoD��FRPR�-HVXV�D�
ROKD��FRPR�-HVXV�D�VDOYD�H�FRPR�D�FXUD��e�HVWD�D�JUDQGH�WDUHID��(�LVWR�
SHUPLWH�TXH�R�DFRQWHFLPHQWR�GH�&ULVWR�DFRQWHoD��SRLV�-HVXV�QmR�ROKD�
a realidade de fora, mas abraça-a, isto é, faz-se acontecimento na re-

127  2�³'RPLQJR�GD�'LYLQD�0LVHULFyUGLD´��LQVWLWXtGR�SRU�6mR�-RmR�3DXOR�,,�QR�DQR�������FRLQFLGH�
com o domingo seguinte ao da Páscoa.
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DOLGDGH�KXPDQD��(OH�ID]HU�VH�DFRQWHFLPHQWR�VLJQL¿FD�TXH�D�UHDOLGDGH�
humana, que o pecado havia tirado de Deus, é como que recolocada 
nas mãos de Deus para Ele fazer dela o que só Deus é capaz de fa-
zer. Ao pôr seu criado nas mãos de Cristo, o centurião reencontrou-o 
curado, isto é, reencontrou-o restituído, reencontrou-o redimido e re-
encontrou-se também ele como instrumento desse acontecimento. E 
compreendeu que bastava sua fé, em certo sentido, como se dissesse: 
³0LQKD�Ip�p�VX¿FLHQWH�SDUD�OHYDU�WH�DWp�PHX�FULDGR��'L]H�DSHQDV�XPD�
SDODYUD�H�PHX�VHUYR�¿FDUi�FXUDGR´��RX�VHMD��³7XD�SUHVHQoD�p�WmR�JUDQ-
de, que basta uma palavra para alcançar tudo”. Uma única palavra, 
acolhida com fé, leva o acontecimento todo de Cristo até a realidade 
TXH� QRV� p� FRQ¿DGD��&UHLR� TXH�� SDUD� DSURIXQGDU� H[LVWHQFLDOPHQWH� D�
forma de aprender esta posição justa no dia a dia, nós temos de olhar 
SDUD�D�QXYHP�GH�WHVWHPXQKDV�TXH�QRV�FLUFXQGD��(X�IDOHL�GH�-RQH��PDV�
HOD�IDORX�QXP�WHVWHPXQKR�LQFUtYHO�GH�FRPR�'RP�*LXVVDQL�RX�-RmR�
Paulo II viveram sua doença, transmitiu-nos seu olhar sobre a nuvem 
de testemunhas e desses santos. E também se trata de comunicar-nos 
continuamente o testemunho de como as pessoas, especialmente na 
doença ou diante da morte, deixam que Cristo pegue nas mãos essa 
realidade. E esse testemunho deles é caminho para nós, sobretudo 
desperta um fascínio porque não há nada mais fascinante que uma 
vida ou uma situação – até de mal, de perigo, de doença, de morte – 
que se deixa levar pelas mãos de Cristo; não há nada mais fascinante 
como proposta de plenitude de vida para mim, pois sei que minha 
vida também foi feita para isso. E o caminho é justamente seguirmo-
-nos uns aos outros, acolhermos o testemunho, o testemunho que nos 
damos, que oferecemos uns aos outros e que se torna uma proposta 
YHUL¿FDGD�TXH�WRGRV�QyV�SRGHPRV�YHUL¿FDU�

3URVSHUL. Contudo, uma amiga nossa pergunta: “Acho que toda a 
QXYHP�GH�WHVWHPXQKDV�TXH�HQFRQWUHL�QmR�p�VX¿FLHQWH�SDUD�TXH�HX�FKH-
gue à certeza do amor de Cristo, à fé verdadeira em Deus Pai. Sempre 
há espaço para a dúvida. Como posso ter certeza de que Cristo atua 
nas pessoas que encontro e quer comunicar-se a mim?” E outra pes-
soa perguntou: “Esta dúvida me parece uma traição grande demais e 
contínua. Poderia me ajudar a entender melhor a dinâmica da dúvida? 
É algo do qual é impossível escapar?”
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/HSRUL. O testemunho, sendo testemunho de um acontecimento, 
é sempre maior que as testemunhas; não é preciso que as testemu-
nhas sejam maiores que aquilo que testemunham (nenhum apóstolo 
foi maior que o Cristo ressuscitado). A grandeza da testemunha está 
toda em testemunhar a grandeza de Cristo. E é por isso que as teste-
munhas são dignas de fé, não tanto porque anunciam a si mesmos, 
mas justamente porque manifestam a grandeza do acontecimento de 
Cristo na sua vida. No fundo, quanto mais uma testemunha é mísera, 
pobre e até pecadora, mais esse testemunho é de Cristo. Foi o que 
ocorreu com a samaritana no poço, que voltou para sua aldeia e se 
tornou testemunha de Cristo; ela, a pessoa mais improvável, não teve 
a pretensão de ser maior que Cristo, pelo contrário, não teve nenhuma 
pretensão, somente disse: “Será que ele é o Messias?”, e enquanto 
isso testemunhou e levou todos até Ele. Quem de nós já conseguiu le-
var toda a sua cidade ou todo o seu povoado a encontrar Cristo? Essa 
mulher o fez. E isso faz parte do carisma, faz parte do dom do Espíri-
WR��TXH�PLQKD�SREUH]D�WUDQVPLWD�H�WHVWHPXQKH�D�JUDQGH]D�LQ¿QLWD�GR�
acontecimento de Cristo. Isso, decerto, requer certa humildade, mas a 
humildade que nos é pedida, diante da miséria da testemunha que nos 
leva para Cristo, é a humildade que é pedida a mim para eu não crer 
que o acontecimento de Cristo vem até mim por uma razão maior que 
Sua gratuidade, que Sua misericórdia. A mim faz bem que Cristo me 
seja testemunhado por pobres pecadores, faz-me bem saber que eu 
também posso virar testemunha. Eu não devo temer, porque isso me 
testemunha que o acontecimento é maior, que o acontecimento é Cris-
to e não aquela pessoa. O importante é não reduzir o acontecimento 
à pessoa que o testemunha para nós, que foi o que Paulo denunciou: 
“Eu sou de Paulo”, “Eu sou de Apolo”, “Eu sou de Cefas”.128 Esta é 
uma redução do acontecimento de Cristo à pessoa que o testemunha 
para nós, o que quer dizer não transmiti-lo de verdade e não deixar 
que ele nos seja transmitido. Penso que, como quer que seja, as dú-
vidas podem ser parte de um caminho; fazem com que caminhemos, 
mas temos de compreender que há dúvidas que nos traem, que nos 
fecham, e então temos de estar atentos aí para que a dúvida não vire 
um fechamento. A dúvida que pergunta é cabível, mas a dúvida que 

128  1Cor 1,12.
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se fecha me prejudica porque, ao me fechar em mim mesmo, paro de 
acolher o acontecimento, paro de acolher a Cristo e assim prejudico 
a mim mesmo.

3URVSHUL��9RFr�GLVVH�TXH�D�PLVVmR�QDVFH�GH�¿[DU�R�ROKDU�HP�&ULVWR��
-i�TXH�YRFr�YLQFXORX�D�RULJHP�H�D�FRQVXPDomR�GD�Ip�DR�¿[DU�R�ROKDU�
HP�&ULVWR��SDUD�PXLWD�JHQWH�QmR�¿FRX�FODUR�R�YtQFXOR�TXH�H[LVWH�HQWUH�
a fé (que, de toda forma, é pessoal) e a missão.

“Qual é a relação entre o impulso missionário e o reconhecimento 
GD�XQLGDGH�FRPR�GRP�GH�&ULVWR��D�¿P�GH�TXH�R�PXQGR�FUHLD"´

/HSRUL��)L[DU�R�ROKDU�HP�-HVXV�p�UHFRQKHFHU��PDQWHU�R�ROKDU�¿[R�
numa Presença, uma Presença doada, gratuita, que é dada a mim e ao 
mundo inteiro. Por isso o impulso missionário nasce d’Ele, e quanto 
PDLV�D�SHVVRD�¿[D�R�ROKDU�HP�&ULVWR��PDLV�Yr�TXH�p�XP�GRP�XQLYHU-
sal, que abraça o mundo, como dissemos já tantas vezes. O impulso 
missionário está ligado ao reconhecimento da unidade como dom de 
Cristo para que o mundo creia porque – justamente, como eu disse – a 
XQLGDGH�p�PRWLYDGD�H�Vy�WHP�FRQVLVWrQFLD�TXDQGR�SHUWHQFHPRV�D�(OH��
Não há unidade sem pertencer a Cristo. Os Atos dos Apóstolos rela-
WDP�TXDQGR�3HGUR�H�-RmR�IRUDP�LQWHUURJDGRV�SHORV�FKHIHV�GR�6LQp-
GULR��³2V�TXH�LQWHUURJDYDP�¿FDUDP�DGPLUDGRV�DR�YHUHP�D�FRUDJHP�
GH�3HGUR�H�GH�-RmR��SRU�VHUHP�SHVVRDV�VLPSOHV�H�VHP�LQVWUXomR��9HUL-
¿FDUDP�TXH�HOHV�WLQKDP�HVWDGR�FRP�-HVXV´�129 Viam homens simples 
e os reconheciam como companheiros de Cristo, como pessoas que 
pertenciam a Cristo – era a única qualidade que tinham –, e isso é o 
que os tornava missionários, testemunhas. Viam a unidade deles por-
que Cristo estava no meio deles, porque cada um deles era apegado a 
Cristo. E se cada um de nós é apegado a Cristo, então estamos todos 
unidos entre nós, não há alternativa a esta dinâmica do acontecimen-
to cristão. Compreender que da unidade com a pessoa que tenho ao 
meu lado depende a comunhão com o mundo inteiro, a paz do mundo 
LQWHLUR��p�QR�IXQGR�FRPSUHHQGHU�D�JUDQGH]D�LQ¿QLWD�TXH�&ULVWR�WURX[H�
para nossas relações. Se pertenço à pessoa que está ao meu lado, na 
unidade com ela, com minha pequena comunidade, com as pessoas da 

129  At 4,13.
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minha comunidade, entra em campo o fato de aí dentro estar a comu-
nhão com o mundo inteiro, estar o acontecimento que salva o mundo.

Isso transforma minha fraternidade, meu trabalho de fraternidade, 
num serviço universal pela paz do mundo. Por isso o Papa também 
pediu que o ajudemos na “profecia pela paz”.130 E a profecia pela paz 
começa por como estou com quem está ao meu lado, por como trato 
a relação com as pessoas da minha família, da minha comunidade, da 
minha fraternidade, devido à própria natureza do acontecimento que 
nossa pobre Fraternidade carrega como um tesouro imenso, claro, em 
vasos de argila.131�0DV�RV�YDVRV�GH�DUJLOD�FRQWrP�R�WHVRXUR��R�WHVRXUR�
para todos. Estarmos atentos a isso entre nós antes que querermos 
Vr�OR��HVWDUPRV�DWHQWRV�D�HVVD�UHDOLGDGH��SHOD�TXDO�&ULVWR�DVVRFLRX�R�
pertencer a Ele à unidade e, assim, ao pertencer às pessoas com quem 
HVWRX��WHUPRV�FRQVFLrQFLD�GLVWR�VLJQL¿FD�DFROKHU�R�DFRQWHFLPHQWR�GH�
Cristo em todo o seu alcance. Nossa unidade é algo humilde, parece 
LQVLJQL¿FDQWH��PDV�p�SRU�PHLR�GHOD�TXH�DFROKHPRV�R�DFRQWHFLPHQWR�
para o mundo inteiro, que eu acolho inclusive para a pessoa mais dis-
tante. Não sei como dizer, perdoem-me a pobreza da minha expressão 
Mi�FDQVDGD��DFKR�PHVPR�TXH�¿[DU�R�ROKDU�HP�&ULVWR�QR�PHLR�GH�QyV�p�
a obra mais avassaladora, a obra mais transformadora do mundo que 
podemos fazer, que podemos realizar. E, se isso nos requer sacrifí-
cio, humildade e renegação de nós mesmos, tenhamos pelo menos a 
FRQVFLrQFLD��FRPR�&ULVWR�TXHU�TXH�WHQKDPRV��GH�TXH�QmR�VH�WUDWD�GH�
um sacrifício que fazemos só para este pequeno detalhe da realidade 
que é minha relação com determinada pessoa, mas é um sacrifício 
que fazemos pelo mundo inteiro, é um sacrifício que fazemos pela 
humanidade, pela paz de todos. Hoje é a Páscoa para nossos irmãos 
ortodoxos. Poucos dias antes de vir para cá, eu recebi uma mensa-
gem de uma amiga que está com um grupo de ucranianos refugiados 
na Itália, estão vivendo a Páscoa e acompanharam os Exercícios em 
Assis. Essa mensagem esteve muito comigo nestes dias, porque me 
WUDQVPLWLD�WRGD�D�GL¿FXOGDGH�GHOHV�HP�YLYHU�HVWD�VLWXDomR�QXP�PXQGR�
que progressivamente se está esquecendo da guerra, e pode ser que 
nós também estejamos nos acostumando com esse drama, com essa 

130  Cf. Francisco, “Arda no vosso coração…”, op. cit., p. 19.
131  Cf. 2Cor 4,7.

Domingo, manhã
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ferida terrível que está na carne deles, de modo que eles não podem 
HVTXHFr�OD��3RLV�EHP��HX�DFKR�TXH�D� UHVSRVWD��TXH�D�DMXGD�TXH�SR-
demos dar a eles e ao mundo inteiro, a resposta que podemos dar às 
guerras, às desordens no Sudão, etc., começa exatamente pela comu-
nhão entre nós, pelo sacrifício da comunhão, pois é um sacrifício que 
fazemos por Cristo. Insistir na unidade não é insistir numa coisa para 
fazer, mas é insistir na presença de Cristo que nos é dada para o mun-
do. Portanto é uma responsabilidade imensa, que se dá nos mínimos 
detalhes do meu olhar para a pessoa que está ao meu lado, para minha 
YLGD��SDUD�D�FRPXQLGDGH��2IHUHoDPRV�LVWR��D¿QDO��VH�QmR�RIHUHFHUPRV�
esse amor à unidade entre nós, não oferecemos Cristo ao mundo. E se 
não oferecemos Cristo ao mundo, nossa fé é vã, não existe, é uma fé 
vazia. Mas Cristo ressuscitou e nos lançou para isso, e temos de ser 
JUDWRV�SRUTXH��QD�VXD�LQ¿QLWD�PLVHULFyUGLD��VHPSUH�QRV�ODQoD��VHPSUH�
faz de nós instrumentos disto. Por isso, demos graças a Ele!

3URVSHUL. Obrigado! Um obrigado, penso, merecido. Foram dias 
PXLWR�GHQVRV��WHUHPRV�XP�DQR�SDUD�UHWRPDU�WXGR�R�TXH�YRFr�QRV�GHX�
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SANTA MISSA
/LWXUJLD�GD�6DQWD�0LVVD��$W����������6O�������3G��������-R���������

homilia de sua excelência dom filippo santoro
arcebispo de taranto e delegado especial dos memores domini

Estimados irmãos e irmãs,
D�H[SHULrQFLD�GD�Ip�SURFODPDGD�QHVWHV�([HUFtFLRV�(VSLULWXDLV�DWLQ-

ge a máxima expressão litúrgica na celebração deste domingo, que 
não se chama Segundo Domingo depois da Páscoa, mas Segundo Do-
mingo da Páscoa; um domingo que dura todo o Tempo Pascal. Hoje é 
o mesmo dia de Páscoa que irrompe na nossa vida. Um único grande 
GLD��R�GLD�GH�&ULVWR�UHVVXVFLWDGR�TXH�QmR�WHP�¿P�

O Senhor visitou-nos nestes dias de Exercícios, e agora Ele está 
no meio de nós como esteve com os discípulos no cenáculo. Diz o 
(YDQJHOKR�GH�-RmR��³$R�DQRLWHFHU�GDTXHOH�GLD��R�SULPHLUR�GD�VHPDQD��
HVWDQGR�IHFKDGDV�DV�SRUWDV��-HVXV�HQWURX�H�SRQGR�VH�QR�PHLR�GHOHV��
disse: ‘A paz esteja convosco’. Depois dessas palavras, mostrou-lhes 
as mãos e o lado”. Imaginem, imaginemos os Apóstolos: que espanto, 
TXH�PDUDYLOKD�UHHQFRQWUi�/R�YLYR��2�(YDQJHOKR�GH�-RmR�GL]�VLPSOHV-
mente que “os discípulos se alegraram por verem o Senhor”. E com 
eles nós também nos alegramos, pois nestes dias e na nossa vida nós 
O vimos.

A presença do Ressuscitado era uma coisa impensável para os 
$SyVWRORV��WDQWR�TXH��WRGDV�DV�YH]HV�TXH�-HVXV�IDODUD�GLVVR��HOHV�QHP�
sequer haviam levado em consideração ou acreditado. Agora O veem 
com os sinais físicos das feridas das mãos e do lado. É Ele mesmo, 
UHVVXVFLWDGR�H�YLYR��9r�/R�VXVFLWD�D�Ip�H�D�DOHJULD��2�TXH�SHUPLWLD�YHU�
não era uma fé preexistente. Antes estavam desanimados e amedron-
WDGRV�� LQFUpGXORV��$� Ip� p� XPD� FRQVHTXrQFLD� GH� WHU� YLVWR��9HHP�1R�
como aconteceu a nós, quando Ele se fez presente num encontro mais 
verdadeiro e mais bonito do que todo o resto. Na Galileia do nosso 
primeiro encontro, nós vimos os sinais da paixão, as chagas gloriosas, 
o sinal inconfundível da Sua presença num rosto, numa relação que 
não teria explicação sem Ele. E O seguimos, cada um em seu próprio 
caminho; a mim, num dado momento, foi pedido ir em missão para o 
%UDVLO��H�HVVD�IRL�D�H[SHULrQFLD�PDLV�LPSDFWDQWH�GD�PLQKD�YLGD��PDV�
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foi possível porque Ele existe; e a voz de Dom Giussani convidando-
-me a partir era a voz do Senhor fazendo-se presente.

(P�VHJXLGD�-HVXV�GLVVH�GH�QRYR�DRV�GLVFtSXORV��³$�SD]�HVWHMD�FRQ-
vosco”. E acrescentou: “Como o Pai me enviou, também eu vos en-
vio”. Ele nos dá o Espírito e perdoa nossos pecados, exatamente como 
aconteceu nestes dias. O Senhor faz-se visível, escolhe-nos, derrota o 
medo e envia-nos, como Ele foi enviado. Ele é o enviado e envia-nos 
por sua vez. Inseparável do Pai por natureza, no qual sente toda a Sua 
FRQVLVWrQFLD��(OH�QRV�ID]�DQWHJR]DU�R�IDWR�GH�QyV�WDPEpP�WHUPRV�XP�
rosto que só se realiza na relação com nosso Senhor, que nos cons-
WLWXL�GHVGH�D�RULJHP��&RPR�SDUD�-HVXV�R�3DL�p�WXGR��D�IRQWH�H�D�YLGD��
assim para nós o encontro com Ele é tudo, numa relação histórica. 
No encontro com o Ressuscitado hoje está a nova criação e a nossa 
FRQVLVWrQFLD��QR�KRMH��(�LVVR�QmR�SRUTXH�VHMDPRV�ERQV�H�PHUHoDPRV�
Seu amor, mas porque Ele veio até nós e assim nos enche de maravi-
lhamento, e então de adoração. Sucede conosco o que sucedeu com 
os Apóstolos, que não puderam mais apagar aquele encontro da sua 
vida. E assim nós também não podemos apagar a nossa Galileia da 
alvorada de cada dia que começa.

0DV��QDTXHOH�GLD��7RPp�QmR�HVWDYD�FRP�HOHV�TXDQGR�-HVXV�IRL�DR�
FHQiFXOR�H�QmR�DFUHGLWRX�QRV�$SyVWRORV�TXDQGR�OKH�IDODUDP�GH�-HVXV��
que havia ressuscitado da morte. Ele disse: “Se eu não vir a marca 
dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos 
SUHJRV�H�QmR�SXVHU�D�PmR�QR�VHX�ODGR��QmR�DFUHGLWDUHL´��(�-HVXV��RLWR�
GLDV�GHSRLV�GD�3iVFRD�±�H[DWDPHQWH�FRPR�KRMH�±��IRL��¿FRX�QR�PHLR�
dos Apóstolos e disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incré-
GXOR��PDV�¿HO´��'R�PHVPR�MHLWR�TXH�YHPRV�QD�SLQWXUD�GH�&DUDYDJJLR��
-HVXV�ID]�FRP�TXH�HOH�WHQKD�D�H[SHULrQFLD�GLUHWD�H�SHVVRDO�GD�6XD�SUH-
VHQoD��H�GHSRLV�TXH�WRFRX�DV�PmRV�H�R�ODGR��7RPp�GLVVH�D�-HVXV��³0HX�
Senhor e meu Deus!”

Aquele que duvidara ante a fé dos Apóstolos rende-se ante a expe-
ULrQFLD�GH�WRFDU�R�6HQKRU��$TXHOH�TXH�¿FDUD�LQFUpGXOR�H�GLVWDQWH�GDV�
D¿UPDo}HV�GRV�$SyVWRORV� WHP�R�SULYLOpJLR�GH�WRFDU�R� ODGR�GH�-HVXV�
SHUWR�GR�FRUDomR��ID]�D�H[SHULrQFLD�GR�6HQKRU��UHFRQKHFH�2�H�SURFOD-
ma-O. Não porque tenha sido genial, mas porque foi amado e não foi 
repreendido nem por um segundo.
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6mR�-RmR�3DXOR�,,�TXLV�TXH�HVWH�GRPLQJR�YLUDVVH�R�³'RPLQJR�GD�
'LYLQD�0LVHULFyUGLD´��D�PLVHULFyUGLD�GH�-HVXV�HP�UHODomR�D�7RPp��2�
Senhor mostra-se, ama-nos e perdoa-nos. Hoje também a fé nasce de 
fatos concretos, de encontros vivos em que o Senhor se mostra, com 
SHVVRDV�FRPR�QyV��VLQDO�FRQFUHWR�G¶$TXHOH�TXH�HVWi�YLYR��-HVXV�GLVVH�
a Tomé: “Acreditaste, porque me viste?”, e aqui um grande exegeta, 
,JQDFH�GH�OD�3RWWHULH��WUDGX]�DVVLP�D�VHTXrQFLD�GD�D¿UPDomR�GH�-HVXV��
“Bem-aventurados os que creram sem terem visto [ou seja, sem terem 
visto a mim, diretamente]”.132�(�D�DOXVmR�QmR�p�DRV�¿pLV�TXH�YrP�GH-
pois, que deveriam “crer sem ver”, mas aos apóstolos e aos discípulos 
TXH� IRUDP� RV� SULPHLURV� D� UHFRQKHFHU� TXH� -HVXV� WLQKD� UHVVXVFLWDGR��
PHVPR�QD�HVFDVVH]�GRV�VLQDLV�YLVtYHLV�TXH�2�WHVWHPXQKDYDP��-HVXV�
quer indicar que é razoável crer no testemunho de quem viu sinais ou 
indícios da presença viva do Senhor. Não é exigida uma fé cega, pois 
se trata da bem-aventurança prometida a todos os que, humildemente, 
reconhecem Sua presença a partir de sinais, mesmo escassos, e dão 
crédito à palavra de testemunhas críveis, como aconteceu conosco.

No relato dos discípulos de Emaús, narrado por São Lucas e ocor-
ULGR�QR�PHVPR�GLD��D�QRLWH�GR�SULPHLUR�GLD���-HVXV��DSyV�WHU�DQGDGR�
com os dois, entra na casa deles, senta-se com eles (senta-se com 
eles!), parte o pão e os olhos deles abrem-se e o coração arde, como 
se deu com Tomé. Assim se dá depois aos discípulos dos Apóstolos e 
WDPEpP�D�QyV��-HVXV�VHQWD�VH�FRQRVFR�H�R�FRUDomR�DUGH�SHOD�6XD�SUH-
sença. E ainda hoje o Senhor se senta conosco na Eucaristia, senta-se 
FRQRVFR�QD�YLGD�GR�GLD�D�GLD��QD�QRVVD�XQLGDGH��3RU�LVVR�-HVXV�URJRX�
ao Pai: “Eu neles e tu em mim. Sejam, assim, consumados na unida-
de, e o mundo reconheça que tu me enviaste e os amaste, como amas-
te a mim”.133 Desde que O encontramos, nossa vida já não é a mesma, 
pois fomos inseridos – mediante o batismo e a graça do carisma – no 
Seu corpo. Os sinais da Sua mão e do Seu lado hoje são os sinais da 
nossa unidade; sinais da paixão do Senhor e de Sua glória.

São Paulo nos diz: “Todas as vezes que comerdes desse pão e be-
berdes desse cálice, proclamais a morte do Senhor, até que ele ve-

132  &RLQFLGH�FRP�D�WUDGXomR�EUDVLOHLUD��&I��³%UDQL�GL�GLI¿FLOH�LQWHUSUHWD]LRQH�GHOOD�%LEELD�9,,��-R�
20,29”. In: I. de la Potterie, 6WRULD�H�PLVWHUR��(VHJHVL�FULVWLDQD�H�WHRORJLD�JLRYDQQHD, Turim-Roma: 
SEI-30Giorni, 1997.
133  -R�������

Domingo, manhã
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nha”.134 Nasce assim um desejo maior de que Ele venha. Da paixão 
do Senhor nasce a ressurreição, que como um rio irrefreável atravessa 
os tempos e chega até nós nos sacramentos, no sacramento da Igreja e 
no sacramento do nosso carisma, abraçado e reconhecido pelo Papa. 
Chega também mediante a graça destes Exercícios Espirituais e desta 
Eucaristia. Trazemos entre nós os sinais inconfundíveis da Sua pre-
VHQoD�H�D�DQXQFLDPRV�DR�PXQGR��DWp�RV�FRQ¿QV�GD�WHUUD��DWp�TXH�(OH�
venha.

³µ6LP��HX�YHQKR�HP�EUHYH�¶�$PpP��9HP��6HQKRU�-HVXV�´135

134  1Cor 11,26.
135  Ap 22,20.
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TELEGRAMAS ENVIADOS

6XD�6DQWLGDGH��R�3DSD�)UDQFLVFR

Santidade,
cerca de 32 mil pessoas, estando 5 mil delas reunidas presencialmente 

em Rímini e as demais conectadas de diversas cidades italianas e do ex-
terior, seguiram nestes dias os Exercícios Espirituais da Fraternidade de 
Comunhão e Libertação.

O título dos Exercícios era 2OKRV�¿[RV�HP�-HVXV��DXWRU�H�FRQVXPDGRU�
da fé, e foram pregados pelo Padre Mauro-Giuseppe Lepori, abade geral da 
Ordem Cisterciense. Foi para todos nós, Santidade, a ocasião para retomar-
mos os conteúdos e o fundamento da nossa fé em Cristo, único Salvador 
do mundo. O Pe. Mauro acompanhou-nos neste caminho, ajudando-nos a 
compreender novamente que a fé, enquanto reconhecimento da presença 
de Cristo vivo e presente no meio de nós, “informa” com a sua pessoa toda 
a nossa vida, tornando-a atraente e digna de viver. E que a fé em Cristo tem 
FRPR�IRUPD�D�QRVVD�FRPXQKmR�QD�REHGLrQFLD�D�9RVVD�6DQWLGDGH�H�j�,JUHMD��
FRP�D�SUHRFXSDomR�SHOD�XQLGDGH�GR�QRVVR�0RYLPHQWR�H�GH�WRGRV�RV�¿pLV�
cristãos. Assim, compreendemos ainda mais as palavras que nos dirigiu na 
Praça de São Pedro no dia 15 de outubro: “Nunca vos esqueçais daquela 
primeira Galileia do chamado, daquela primeira Galileia do encontro. Vol-
tai sempre lá, àquela primeira Galileia que cada um de nós viveu”: só nesse 
encontro encontramos constantemente palavras de vida eterna que, como 
'RP�*LXVVDQL�FRVWXPDYD�UHSHWLU��³SRGHP�H[SOLFDU�D�H[LVWrQFLD´�H�QRV�UH-
ODQoDP�QD�WDUHID�PLVVLRQiULD�TXH�QRV�IRL�FRQ¿DGD�

*UDWRV�SHOD�ErQomR�TXH�QRV�HQYLRX�H�TXH�QRV�DFRPSDQKRX�QHVWHV�([HU-
cícios, continuamos todos a rezar por Vossa Santidade.

Davide Prosperi

6�(�5��&DUGHDO�0DWWHR�=XSSL
3UHVLGHQWH�GD�&RQIHUrQFLD�(SLVFRSDO�,WDOLDQD

(PLQrQFLD�UHYHUHQGtVVLPD�
QR�¿P�GH�VHPDQD�TXH�VH�DFDERX�GH�FRQFOXLU��RFRUUHUDP�RV�([HUFtFLRV�

Espirituais da Fraternidade de Comunhão e Libertação. Participaram cerca 
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de 32 mil pessoas, estando 5 mil delas reunidas presencialmente em Rímini 
H�DV�GHPDLV�SRU�YLGHRFRQIHUrQFLD��UHXQLGDV�HP�JUXSRV�HP�GLYHUVDV�FLGDGHV�
italianas e no exterior.

O título dos Exercícios era 2OKRV�¿[RV�HP�-HVXV��DXWRU�H�FRQVXPDGRU�
da fé, e foram pregados pelo Padre Mauro-Giuseppe Lepori, abade geral 
da Ordem Cisterciense.

Pe. Mauro ajudou-nos a compreender novamente que a fé, enquanto 
reconhecimento da presença de Cristo vivo e presente no meio de nós, 
“informa” com Sua pessoa toda a nossa vida, tornando-a atraente e digna 
GH�YLYHU��H�WHP�FRPR�IRUPD�QRVVD�FRPXQKmR�QD�REHGLrQFLD�j�,JUHMD��1HVWH�
WUDEDOKR��IRPRV�UHODQoDGRV�QD�WDUHID�PLVVLRQiULD�TXH�QRV�p�FRQ¿DGD�

$JUDGHFHQGR�OKH� VXD� SUR[LPLGDGH� H� LQYRFDQGR� VXD� ErQomR�� FXPSUL-
PHQWR�9RVVD�(PLQrQFLD�FRP�YLYtVVLPD�FRUGLDOLGDGH�

Davide Prosperi

6�(�5��'RP�1LFROz�$QVHOPL
%LVSR�GH�5tPLQL

([FHOrQFLD�
agradecendo-lhe de novo a sua proximidade e a saudação que quis di-

rigir-nos pessoalmente, escrevo-lhe para informá-lo que participaram dos 
Exercícios Espirituais da Fraternidade de Comunhão e Libertação – inti-
tulado 2OKRV�¿[RV�HP�-HVXV��DXWRU�H�FRQVXPDGRU�GD�Ip – cerca de 32 mil 
pessoas, estando cerca de 5 mil reunidas presencialmente em Rímini e as 
GHPDLV�SRU�YLGHRFRQIHUrQFLD��UHXQLGDV�HP�JUXSRV�GH�GLYHUVDV�FLGDGHV�LWD-
lianas e no exterior.

A pregação do Padre Mauro-Giuseppe Lepori, abade geral da Ordem 
Cisterciense, ajudou-nos a compreender novamente que a fé, enquanto 
reconhecimento da presença de Cristo vivo e presente no meio de nós, 
“informa” com Sua pessoa toda a nossa vida, tornando-a atraente e digna 
GH�YLYHU��H�WHP�FRPR�IRUPD�QRVVD�FRPXQKmR�QD�REHGLrQFLD�j�,JUHMD��1HVWH�
WUDEDOKR��IRPRV�UHODQoDGRV�QD�WDUHID�PLVVLRQiULD�TXH�QRV�p�FRQ¿DGD�

,QYRFDQGR�VXD�ErQomR�SDUD�R�FDPLQKR�GD�QRVVD�)UDWHUQLGDGH��FXPSUL-
mento-o com vivíssima cordialidade.

Davide Prosperi
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A ARTE EM NOSSA COMPANHIA

Organização de Sandro Chierici

0DULD�IRL�D�SULPHLUD�TXH�WHYH�R�SULYLOpJLR�GH�SRGHU�¿[DU�RV�ROKRV�HP�
-HVXV��H�VHX�ROKDU�MDPDLV�DEDQGRQRX�D�YLGD�GH�VHX�)LOKR��'HVGH�DQWHV�
da Anunciação, totalmente entregue ao desígnio de Deus, soube en-
WUHJDU�-HVXV�DR�ROKDU�ERP�GH�6LPHmR�H�R�HQWUHJD�KRMH�DR�QRVVR�ROKDU�

1DWLYLGDGH�GH�0DULD

01 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
���ËFRQH��HVFROD�GH�1RYJRURG��0RVFRX��*DOHULD�(VWDWDO�7UHWLDNRY
03 Carpaccio, Bérgamo, Academia Carrara

$SUHVHQWDomR�GH�0DULD�QR�WHPSOR

04 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
05 Carpaccio, Milão, Pinacoteca de Brera
���9UDQFNH�YDQ�GHU�6WRFNW��0DGUL��0RVWHLUR�GR�(VFRULDO��GHWDOKH

&DVDPHQWR�GD�9LUJHP

07 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
08 Rafael, Milão, Pinacoteca de Brera
09 Rafael, Milão, Pinacoteca de Brera, detalhe

Anunciação

10 Tecido copta, Cidade do Vaticano, Biblioteca Apostólica Vaticana
11 Paolo Veneziano, Veneza, Academia
12 Beato Angélico, Florença, Convento de São Marcos
13 Antonello da Messina, Anunciada, Palermo, Galeria Regional da Sicília
14 Leonardo da Vinci, Florença, Galeria dos Ofícios

Visitação

15 Giotto, Pádua, Capela Scrovegni
���0DU¿P��6DOHUQR��0XVHX�'LRFHVDQR
17 Pontormo, Carmignano (Prato), Santos Miguel e Francisco

Natividade

18 Giotto, Pádua, Capela Scrovegni
19 Agnolo Gaddi, Prato, Catedral, Capela do Santo Cinto
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20 Guido Reni, Nápoles, Cartuxa de São Martinho
���ËFRQH��DWHOLr�GH�5XEOHY��0RVFRX��*DOHULD�(VWDWDO�7UHWLDNRY

Adoração dos pastores

22 Matthias Stomer, Turim, Palácio Madama
23 Gerard van Honthorst, Florença, Galeria dos Ofícios
24 Lorenzo Lotto, Bréscia, Pinacoteca Tosio Martinengo

$GRUDomR�GRV�0DJRV

25 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
26 Zillis (Grigioni, Suíça), San Martino, teto de madeira, detalhe
27 Benvenuto di Giovanni, Londres, Galeria Nacional

Apresentação no templo

28 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
���0DU¿P��6DOHUQR��0XVHX�'LRFHVDQR�
30 Beato Angélico, Florença, Convento de São Marcos
31 Giovanni Bellini, Veneza, Fundação Querini Stampalia

)XJD�SDUD�R�(JLWR

32 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
���-XDQ�GH�%RUJRxD��&XHQFD��0XVHX�GD�&DWHGUDO
34 Caravaggio, Roma, Galeria Doria Pamphilj 
35 Caravaggio, Roma, Galeria Doria Pamphilj, detalhe

-HVXV�HQWUH�RV�GRXWRUHV�GD�OHL�±�(QFRQWUR�GH�-HVXV

36 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
37 Mosaico, Monreale, Catedral
���6LPRQH�0DUWLQL��/LYHUSRRO��*DOHULD�:DONHU�$UW

9LGD�GLiULD�GD�6DJUDGD�)DPtOLD

39 Rafael, 1RVVD�6HQKRUD�GR�9pX, Chantilly, Museu Condé 
40 Guido Reni, $�FRVWXUD�GD�9LUJHP, Roma, Palácio do Quirinal
41 Rembrandt, 6DJUDGD�)DPtOLD�FRP�DQMRV, São Petersburgo, Museu Hermitage
42 Modesto Faustini, 6DJUDGD�)DPtOLD, Loreto, Santuário da Santa Casa

%RGDV�GH�&DQi

43 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
���0DU¿P��6DOHUQR��0XVHX�'LRFHVDQR
45 Afresco, Decani (Kosovo), detalhe
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0DULD�DR�Sp�GD�FUX]

46 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
47 Rogier van der Weyden, Deposição, Madri, Museu do Prado

Lamentação

48 Giotto, Pádua, Capela dos Scrovegni
49 Michelangelo, Pietà, Roma, São Pedro
50 Michelangelo, Pietà, Roma, São Pedro, detalhe 
51 Bellini, Milão, Pinacoteca de Brera

Pentecostes

52 El Greco, Madri, Museu do Prado
���ËFRQH��0RVFRX��7ULQGDGH�HP�1LNLWQLNL

0RUWH�GD�9LUJHP

54 Beato Angélico, Cortona, Museu Diocesano
���-DFRSR�7RUULWL��PRVDLFR��5RPD��6DQWD�0DULD�0DJJLRUH
56 Paolo Venezano, Vicenza, Museus cívicos

Assunção ao céu

57 Bartolomeo della Gatta, Cortona, Museu Diocesano
58 Tiziano, Verona, Catedral
59 Tiziano, Veneza, Basílica dei Frari

&RURDomR�GD�9LUJHP

60 Giotto, Políptico %DURQFHOOL, Florença, Santa Cruz, Capela Baroncelli
���-DFRSR�7RUULWL��PRVDLFR��5RPD��6DQWD�0DULD�PDJJLRUH
���3DROR�9HQH]DQR��1RYD�<RUN��&ROHomR�)ULFN
63 Bergognone, Milão, São Simpliciano
64 Maestro di Cesi, Paris, Museu Marmottan

-Xt]R

65 Michelangelo, Cidade do Vaticano, Capela Sistina, detalhe
66 Michelangelo, Cidade do Vaticano, Capela Sistina, detalhe
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